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LIVRO

VINDE," E VEDE,
E DO SERMAM DO DIA DO JUÍZO UNIVERSAL ,

em que fe chama a todos os viventes para

VIREM, E V E RE M
Humas levesfo?nbras do ultime dia o mais tre-

mendo , e rigprofo do mundo'.

OFFERECIDO AO SERENÍSSIMO SENHOR

D. PEDRO
INFANTE DE PORTUGAL,

Pelofeu mais humilde criado

ANGELO DE SEQUEIRA
Pobre Miflionario Apoftolico , e Prothono-
tario de Sua Santidade , do Habito de S.

Pedro, e natural da Cidade de S.Paulo.

LISBOA:
Na Officina de ANTÓNIO VICENTE DA SILVA,

Armo de MDCCLVIII.

y
Çom todas as licçiiças nece(farias,

0~Yc/liUíiafpy -ijlfrft.
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sereníssimo senhor.

S continuadas , e laboriofas

Miffòens , em que ando gy-
rando , tem demorado o fa-

hir á luz os cinco tomos do Clama, ne ceifes

:

que na Botica preciofa da Lapaprometti
y

e nelles fe encorpora , efinaliza o Sermão

do dia do Juizo futuro , e univerfal ,
que
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cojhmopregar nas Mijfoens , epréguey em

varias partes do dilatado continente daA-

riérica Meridional , e em muitas dejle nojfo

Rej/720 de Portugal, pelo Alemtejo , e Entre

o Douro , e Minho. E me perfuado
y
que^a

experiência de dezefete annos de indigno

MiJJionario , me moftra >
que os homens , e

mulheres depois que me ouvempregar
?
logo

o defejaoter efcrito emfuás cafãspara ofeu

defpertador quotidiano , termos em que cor-

rendo
y

e difcorrendo por algumas partes do

Minho , epelo dilatado Arcebifpado de Bra-

ga
y
me aviventarão ejle mefno dezejo al-

guns Sacerdotes Seculares
y -e Regulares y

acompanhando a Jinceridade de algumas

donzellas a mandarem-??ie papel para lhes

fazer efcrever , copiar , e remetter o dito

Sermão
,
protejlando comvehemente hnpul-

fo do feu reformado efpirito , e indizível

medo
,
que hepara o terem comofeu fiel com-

panheiro j d vifia dosfeus eflrados , e cafas

de orar , e com ejlas antecedencias , me re-

zolvi logo a diligenciar parafahir apubli-

co ,
furtando algumas horas de defcanço no-

ãurno , e a oferecer a Voffa Alteza
,
pois

certo efiotij que com a protecção de Vojfa

Al-



Alteza wao experimentarey o quefuccedeo ao

grande Apoftoh , e verdadeiro MiJJionario

,

c Doutor dm gentes S. Paulo, quando em

prefença de EIRey Félix entrou com hum ef

pirito arrebatado , e com hum impulfofupe-

rior a intimar os horrores do dia do Juizo

,

e ouvindo-o o Rey , começou logo a tremer

,

e temer
,
penetrandofe defumma trifieza,

e anguftia , e desfeito em anciãs , e agonias,

e com huma voz tremula , e defentoada
.,

mandou logo defcer dopúlpito ao Santo Mif-

jionario , âizendo-lhe
,
que em outro tempo

mais opportuno o chamaria para pregar :

Difputante autem illo de Juítitia , & Cafti-

tate j & de Judicio futuro tremefadhis Félix

reípondit. Quod nunc attinet
?
vade : tem*

pore autem opportuno accerfam te : Mas
eu como tenho em Vojfa Alteza hum Prínci-

pe tao JUSTO, tao CASTO, e de tanto

JUIZO , nao devo prefumir , nem he vero-

fimil , fe enfafile de huma reprefehtaçao , e

de huma ojferta, que em fi ccmtim humas
breves fombras dos horrores do dia do Jui-

zofuturo , eimiverfal
,
porfaber com expe-

riência ocular o quanto dezeja a converfaõ^

efalvaçao das almas ^ para mqycr honra , £

g/o-



gloria de Deos , moftrando em tudo que lhe

vem efta inclinação como hereditária
,
por

ferfilho de hum Rey tao Zelofo , Piedofo, e

Amante dafalvaçao das almas remidas com

Mpreciojo Sangue de N. Senhor Jefus Chri-

Jio , e de huma May taofanta. E affim 7
Se-

nhor, nao temerey mais
y que fe a ojferta,

aindaque por limitada
, fefaça indigna da

acceitaçao de Vojfa Alteza , a nao defmere-

ça
,
porque tao generofo , piedofo , efanto

he o animo de Vojfa Alteza
?
que da mefma

forma com que cofiumafazer grandes mer-

cês
y
e altos beneficios , correfpondentes afua

própria Alteza
, fabe , e nao dejpreza o ac~

ceitar obfequios curtos
,
fendo o mayor , e

piais crefcido tymbre , com quefe adorna a

generofidade
,
piedade , e Alteza Regia , re-

ceber também coujas limitadas , e correfpon-

ãer a ellas comfuperiores bens , e altivos be-

neficios
y
como diz Plutarco : Non eft minus

Regium parva libenter accipere
,
quam ma-

gna tribuere. Porfer acção ,
quefempre dei-

xa illeza a grandeza nas máximas das ra-

zoes de Efiadoj e afoberania nos refpeitos

da Mageftade , o que tudo bem verificou efta

naofóprudente , como difcreta fentença de

Ar-



Artaxerxes Rey dos Pcrfas ,
quando levan-

cto-lhe o rufieo Sineta humapouca de agoa na

concavidade da mao
\
por nao ter outra cou-

fa , em que lha offerecer , mereceo ao Príncipe

tao grande apreço
,
que arecebeoporfngu-

lar refrefco, e regalo , eparticular alegria,

dando-lhe mil dobrões , Éásrff attendendo à

fiibjlanciã da offerta , fenao para a benevo-

lência com que amorofo lha ojfereceo, co-

nhecendo
j

que o pouco também fe ejiinia

,

quando a vontade fe conflitue fuperior , o

que nega asforças , como attenciofo decan-

tou Ovidio :

Dum defunt vires, tamen eftlaudanda3.de
7

Pont.

voluntas.

Quod fi digna tuo , minus eft mea pagina Eiudan.

laude
j

At voluiíTe fat eft animum , non carmi-

na jado.

Seguro èflouja
,

que nao defprezando Vof
fa Alteza efla limitada offerta , feja recebi-

da geralmente por todos aquelles
,
que con-

fiderao na morte , e no dia tremendo do Juí-
zofuturo, euniverfal , e entrem ater juizo

prudencial em tudo para temer
y

e amar a

hum Deos Immenfo, Inccmprehenfível , e

Infi-



Infinito y
e efperar efiedia, ondepermitti-

ra o mefmo Senhor
( que nos ha dejulgar a

todos ) o vermos a Vojfa Alteza áfua mao

direita , coroado de glorias lá nejfas Celef-

tiaes alturas para eternamente louvarmos a

Deos
y
que guarde a VoJJa Alteza como to-

dos lhe dezejamos.

Angelo de Sequeira P, M. Agoftolico,

\



PROLOGO
AO TÍMIDO , E DEVOTO LEITOR.

A Migo , tímido, e devoto Leitor,

diz S. Gregório
,
que o fufto preve-

nido , he menos fentido : Minus e-+

7iim jacula feriunt
,
qu£ pravidentur ; e

nací menos diz Séneca : Pracogitati mali

molis iâíus venit : Ha de chegar o dia do

Juízo futuro , e univerfal , e precederáó

tantos finaes
, que até o Sol , a Lua , e Ef-

trellas fe moftraráõ aílinalados de fogo , fan-

gue , e eclipfes , e caufaráõ tal medo
,
que

toda a gente fe mirrará de efpanto , e pa-

vor 5 e por iífo he conveniente
,
que agora

para nos naõ vermos em tanta confusão de

fuítos , tremores , e temores, entremos ja

a confiderar nelle com aquella circunfpec-

çaô
,
que pede matéria taõ importante , e

vos certifico
,
que efte Sermão tem feito tan-

to fru£to nas creaturas
, quando me ouvem

pregar, que logo o dezejaõ ter prefente pa-

ra com a fua lembrança fugirem do pecca-

do , e chegarem a Deos , e tem íido caufa

B de



de naõ fó reformarem a vida , como também
de fazerem fuás Confíífoens geraes , reite-

rando as paliadas , e largando as occafioens

peccaminofas. Peço-vos pelas Chagas de N.

Senhor Jefus Chriíto, que o naõ defprezeis

por fer meu ; mas antes por iíTo mefmo
deveis louvar a Deos bufcar hum inftrumen-

to taõ débil , e fraeo , e huma trombeta taõ

rouca para atroar , e intimar os horrores do

dia do Juízo ; e fe dle vos fervir de defper-

tador , e vos converteres , &o achares bom,

agradecei , e louvai a Deos
,
porque tudo o

bom, vem de cima
,
que o mais qiie naõ he

bom por fer baixo , he meu fó ; e voz tatn**

bem
,
que vos firva de exemplo o que fuc-

cedeo a EIRey Bogoris dos Búlgaros, que

tendo por divertimento o caçar feras medo-

nhas, ehorriveis, e de as mandar pintar na

falia do feu Paço , e procurando quem lhas

pintaífe com toda a propriedade , fe lhe no-

ticiou o Monge Methodo iníigne pintor , a

quem mandou o Rey pintaífe as feras mais fe-

rozes , bravas, e medonhas , conforme a idéa

que a fua fantazia lhe reprefentaífe , e naõ

achou o dito Monge melhor do que pintar-

Ihe o dia deJuizo univerfal : o que vendo o

Rey,

\



Rey, as almas defpedaçadas nas rodas das na-

valhas de fogo
y
e as feras bravas de fogo , as

almas efpetadas em garfos de fogo , e fub-

mergidas em tanques de fogo , outras açou-

tadas com difciplinas de fogo , os demónios

furiofos em forma de leões defpedaçando-as,

e mettendo-lhes fogo pelas bocas , e entra-

nhas, e extremidades , falgando-as com fa-

iitre de fogo r efcalando-as com efpadas de

fogo , atraveíTando-as com punhaes agudos,

mettendo-lhes pregos de fogo pelos olhos

,

fem fe poderem mover
, por eítarem no lí-

tio immovel , vendo as ferpentes ferradas

nos peitos , vomitando fogo , osjavalis pe-

netrando-lhes os corações
;
perguntou-lhe

todo efpantado, eftóico, defmayado, eef-

pavorecido
,
que fignificava aquella pintura

taõ medonha , vendo no alto plumas figuras

tao alegres , e refplandecentes, e N. Se-

nhorJefus Chrifto julgando os bons para o

Ceo , e os máos para o Inferno ? E depois

que lhe explicou , e infirmou o dia doJuizo

,

perguntou-lhe fe tinha remédio para efca-

par das penas do Inferno ; e lhe refpondeo o

Monge
,
que baptizando-fe , e guardando a

Ley deDeos, tinha remédio , o que tanto

B ii lhe
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lhe entrou pela alma , e pelo entendimento >

que logo fe baptteou
?
e guardou a Ley de

Deos , vivendo com fanto temor de Deos
;

o que também eípero de hoje em diante

com efta reprefentaçaõ , e vozes do dia do

Juízo , nos vejamos todos naõ íb reformados

na vida, e coítumes, como também revi-

vendo do peccado para o eftado da graça

,

todos para a parte dos Bemaventurados, pa-

ra louvarmos eternamente ao noflo verda-

deiro Deos
,
que nos remio com o feu pre-

ciofo Sangue, e a Deos.

2

Ângelo de Sequeira Pob, M. Apoftolic9.

LI-



5

LICENÇAS.
DO SANTO OFFICIO.

Jípprovação do M.R. P. M. Fr. Lourenço

de Santa Roza ,
Qualificador do Santo

Oficio , da Regular Obfervancia do S. P.

S. Francifco da Provinda de Portugal,

ILL.mos ] E R.mos SENHORES.

POr mandado de VolTas Senhorias revi

efte livro intitulado do Vinde , e Vede
y

e do Sermão do dia do Juizo univerfal

,

em que chama a todos os viventes para vi-

rem , e verem humas leves fombras do ulti-

mo dia o mais tremendo , e rigorofo do

inundo , compofto pelo Padre Angelo de

Sequeira Miífionario Apoftolico , e Protho-

notario de Sua Santidade , do Habito de S.

Pedro, e natural da Cidade de S. Paulo*

Nefte Livro , e Sermão do dia doJuízo uni-

verfal , naõ acho coufa alguma digna de

Cenfura , antes fim grandes utilidades para

todo o povo Chriftaõ ; e alllm dou a noííb

•^
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Senhor muitas graças , deqtfe lhe haja da-

do tao grande efpirito para metter almas úo

Ceo ; e lhe rogo
,
que continuamente fe pre-

occupe em feus Sermões com tanto fru£to, e

aproveitamento da fua falvaçaõ
;

pois me
parece que Deos ha depoíitado nefte Varão

Apoílolico hum aggregado de prendas
,
que

fe pode dizer fem medo de errar , nem pe-

rigo de adulação
,
que em eftes tempos de

tantas calamidades, em que abundaõ osvi-

cios , e miferias : e em que parece nao fica

outro recuríb
,
que pedir a Deos o remédio,

como dizia Santo Agoftinho em os feus tem-

pos efcrevendo a Viítoriano : Plangenda
t

*

funthaC) nún miranda , & exclamandtim

ad Deum , ut nonfecundum nterita noftra *

fidfecundum mifericordiam fuam àtantis

malis liberet nos. Ha difpofto a Divina Pro-

videncia
,
que chegaífe das partes da Amé-

rica a efte Reyno hum taõ infigne , e Angu-

lar Varaõ Apoílolico ,
que naõ fó pregando,

eMiffiommdo netó Corte de Lisboa com

tanto íru£to , e aproveitamento das Almas

;

mas difcorrendo pelas Províncias do Alem-

tejo reMiilhocomhum zelo incanfavelno

púlpito , e.CanfeíHqiiario, perfuadindo aos

ou-



èuvintes huma verdadeira reforma de vida

,

e coftumes ,
que fe eíies le aproveitarem de

taõ boas doutrinas , naõ poderão allegar no

dia do Juizo univerfal: Parvuli petierttnt

panem
y
non erat qui frangeret eis. Os pe-

quenos pedirão paõ, e naõ houve quem lho

repartilfe. Neíle livro , e Sermão doJuizo

naõ encontro coufa alguma contra noíTa

Santa Fé, ebons coftumes : Salvo meliori

judicio. Volías Senhorias mandaráo o.qyé

forem fervidos. Hofpicio do Real Moftei-

ro de N. Senhora- da Efperança de Lisboa

em .29. de Dezembro de 1757*
i ! . .

Fr. Lourenço de Santa Reza,

:

1

.
1

Appro*

J



I

Approvaçao do M.R. P. M. Fr. EJlevao

Cardozo Telles
, Qualificador do Santo

Oficio , Confultor da Bulia da Santa

Cruzada , e Lente deTheologia no Con*

vento de S. Domingos de Lisboa
-, iyc.

ILL.™* , E R.™s SENHORES.

OBedecendo ás Ordens de VoíTas Se-
1

nhorias , vi com attençaõ efte Livro,

intitulado do Vinde , e Vede , e do

Sermão do dia doJuizo univerfal , em que

chama a todos os viventes para virem , e ve-

rem humas leves fombras do ultimo dia o
mais tremendo , e rigorofo do mundo : com*

pofto pelo Padre Angelo de Sequeira Mií1

lionario Apoftolico , e Prothonotario de

Sua Santidade
y
do Habito de S. Pedro , e

natural da Cidade de S. Paulo. E confeíTo

que aCeníura, por muito que feajuíte, e

conforme aos termos de íincéra approvaçao,

havendo de dizer alguma coufa do que o

juizo concebe , e acha que admirar , he pa-

ra temer que pareça encarecimento : por-

que doutrinas taõ íubftanciaes , e tao im-

portantes á vida Chriílaa ; aíTumpto taõ con.

for-



forme , e adequado ao juizo univerfat, c

particular de cada hum ; fentenças taõ íiu>

cintas , e taõ acres para penetrar a alma , e

imprimirem-fe na memoria ; difcurfos taõ

penetrantes , e taõ legítimos para conven-

cer a razaõ ; os íimiles taõ vivos , e taõ cla-

ros
; os aíFeótos rhetoricos opportunos , e

poderoíàmente efficazes para mover
,
para

perfuadir, para corrigir, para introduzir

temor das penas
,

para horror ás culpas,

para alentar a obfervaçaÕ da Ley
,
para fa-

cilitar o caminho do Ceo , e o exercido fan-

to das virtudes : Saõ effeitos do eíludo , e

ardentiffimo zelo dafalvaçaõ das almas, e

primores do acerto tao fmgulares, e rele^

vantes
,

que merecem veneração como a

Miffionario Apoítolico , attençaõ como a

Orador Evangélico, eftimaçaõ como ain-

%ne Efcriturario , credito como a conlum-

mado Theologo , applauzo como a Varaõ

erudito , eloquente ,
prudente , e a todas

as luzes abíolutamente grande , e fideliílimo

Miffionario.

Por cuja razaõ , naÕ fó naÕ achey nefte

livro coufa que fe opponha ao re£to íentir

da noffa Religião Catholica , e ortodoxa Fé,

C e a bons
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;

e abons coftumes ; fenao que tudo quanto

contêm he hum opulentiffimo thefouro da

Divina Efcritura , affiftido da foberana dou-

trina dos fagrados Padres , e Doutores da

Igreja; ideado com efficaz, e íumma per-

fuafaõ , e artificiado com os primores de

hum verdadeiro
?
e Apoftolico efpirito , e

fervorofo zelo : pelo que poderei dizer con-

fiado , e feguro affirmar , o que do Inclyto

Martyr Cypriano diífe o eloquente La-

vw ^anc^ : Erat ingeniofacili ^ copiofo , fua-

cont. vi
, $* ( qu# Sermonis máxima efl virtus )

gentes
x

r -T
Cap. $. aperto , ut defeemere queas , utrumjactlior

in explicando , anpotentior in perfuadendo

fuerit : porque tudo contemplo , e coníide-

ro comprehendido , e ajuftado em efte livro,

e Sermão do Vinde , e Vede], porque nelle

fe vê , e diviza hum compendio das verda-

des Catholicas para total defengano dos vi-

ventes ; e com muita razão chama efte li-

vro
y
e o feu Author aos Catholicos ,

para

que vindo vejaô que todo fe dirige , e or-

dena para reformação da vida
?
e dos coftu-

mes : e fem duvida logrará o Author feu in-

tento
, porque chegou a pôr nefte livro to-

do o feu defvélo , e zelo Catholico os últi-

mos

\



mos defenganos , a que nos convida o final

juizo : E fe eu houvera de pronunciar o que

íinto , fora o meu parecer hum Panegyrico :

Ille liber efi Optimus , in quo & argumenti

utilitas commenâat eloquentiam , & Auólo-

risfacúndia commendat argumentum. Todo
he conforme aos bons coílumes , todo útil

para enfinar , todo feguro para aprender o

temor de Deos , e todo maravilhofo para

defenganar, e períuadir para huma fanta

vida , e regular reforma. AÍIim o finto»

VoíTas Senhorias faraõ o que forem fervi*

dos. Lisboa Convento de S. Domingos 28.

de Janeiro de 1758.

. Fr. EJlevaÕ Cardozo Telles.

Vlítas as informações, pode-fe impri-

mir o livro, de que fe faz menção, e

depois voltará conferido para fe dar licen-

ça que corra , fem a qual naõ correrá. Lis-

boa 31. deJaneiro de 1758.

Silva. Abreu. Trigofo.

Cii DO



7
DO ORDINÁRIO.

ApprovaçaodoM. R. P. M. Fr. João Fran-

co
,
Qualificador do Santo Officio , e Mef-

tre em Santa Theologia
,
&*c.

EXCELLENTISSIMO SENHOR;

VI o livro
,
que aprefenta o Reveren-

do Angelo de Sequeira MiíRonario

Apoftolico , a que dá o titulo de Vin-

de
5
e Vede , e de tal Author fó podem fahir

documentos Santiílimos , nos quaes fenaõ

encontra coufa alguma contra a Fé , e bons

coftumes. V. Excellencia ordenará o que for

fervido. S. Domingos de Lisboa 4. de Fe-

vereiro de 1758.

Fr. João Franco.

VIfta a informação pode-fe imprimir o

livro , de que trata a petição , e depois

de impreífo virá conferido para fe dar licen-

ça que corra. Lisboa 6. de Fevereiro de

1758.

D. J, Arceb. de Laced.

DO

..



DO PAÇO.

Approvaçao do Defembargador Ignacio

Barhofa Machado , Chrmijia do Ul-

tramar, &c.

SENHOR.

PErtende o Miffionario Apoftolico An-

gelo de Sequeira imprimir o livro in-

duzo , ou Sermão doJuizo univerfaL

Deve-fe louvar o zelo
y
com que permove a

reforma dos coítumes, para que os homens

bufquem o caminho da falvaçaõ
?
para o que

difcorre as Provincias deíle Reyno, pregan-

do indefeíTamente o caminho da vida eterna.

AÍIim me parece
,
que fe lhe deve conceder

a licença que pede; para que impreíToeíle

Sermão fe efpalhe mais facilmente a fua dou-

trina. Voífa Mageftade mandará o que for

fervido. Lisboa 14. de Fevereiro de 1758.

O D. Ignacio Barhofa Machado.

Que
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QUe fé poífa imprimir, viftas as licenças

do Santo Officio , e Ordinário
y
e de-

pois de impreífo tornará á Mefa para fe

conferir , e taxar , e dar licença que corra,

que fem iífo nao correrá. Lisboa 25. de Fe-

vereiro de 1758.

Duque P. Carvalho. D. Velho,

Affonfeca.

LI



LIVRO
D O

VINDE , E VEDE.

Erunf Signa in Sole , & Luna , & Stellis
,& in terris prejjura gentium

, pr<e con-

fujio7íe fonitus maris
y & fltiêitium^ a-

refcentibus hominibus pr<e timore
y
&> ex-

peâíatione , qua fupervenient univerfa
Orbe. S. Luc. 2. 1,25.

INAES no Ceo , amorta-

lhado temos o mundo ! Si-

naes no Sol , abrazada te-

mos a terra ! Sinaes na

Lua , enfanguentsda te-

mos a gente ! Sinaes nas Eftrellas , enluta-

tado, e morto temos o mundo ! Oh Deos

,

c Creador do Ceo , e da terra
?
do Sol , da

Lua,



2 Livro do Yinâe , e Vede.

Lua , da gente , das Eftrellas , e do mundo
que íinaes faõ eftes taõ medonhos

, que me
penetraõ o coração de triíleza , e a alma de

pavor, e horror? Amortalhado, abraza-

do , enfanguentado , enlutado , e morto a-

gora tudo
,
quanto nos amortalhou , abra-

zou , enfanguentou , enlutou , e matou ao

entendimento
,
para naõ coníiderarmos nos

horrores do dia doJuizo ! Que fuftos
,
que

anciãs
,
que afflicçoens teremos nefte dia

!

2 Veremos entaõ os Ceos fem Sol, o
Sol, a Lua, e Eftrellas fem luzes, e inda-

que infeníiveis , moftraráõ o feu fentimen,

to debaixo das fuás eclipfadas luzes : Tejla-

turfub nubefuum Sol ipfe dolorem : A Lua
com temor indizível fuará fangue , moftran-

do que vem de guerra : Faâía ejl infangui-

nem : E as Eftrellas cahiráõ por terra per-

dendo as fuás luzes , enlutando os ares : Te-

nebra faâlte funt: Veremos todos os Ele-

mentos armados contra o mundo, como

malfeitor, queimado como herege
y
eapof-

tata contra a noíTa Santa Fé , como efcreve

o Sábio : Armabit creaturam ad> ultionem

inimicorum
, & pugnabit cum tilo Qrbis

ter-
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terrarum contra infenfatos. Os mefmos ho-

mens fe alevantaráo huns contra os outros

,

Reynos, brutos, Elementos huns contra

os outros , as feras , as agoas , fe levanta-

rão contra os peccadores, e naõ teremos,

que refponder neíle taõ tremendo dia, em
que os Anjos, os Ceos, o Sol, a Lua, e

Eftrellas tomaráõ vingança contra os mef-

mos peccadores, como diz S. Joaõ Chry-

foítomo: Inillodie, diz o Padre, nibilejti ^3]
quodrejpondeamus , ubi Ccelum, & terra,

i

Ho
^

ih

Sol, Lima, dies, &noôtes, &totusmun- th.

dus
, fiabunt adverfum nos in tejtimonium kemP

.

'

peccatorum nofirorum. 2l[

m'

3 Seraõ as creaturas chamadas ajuizo

para darem conta em que gaitarão o tempo,

intimidar-fe-haõ vendo o Tribunal Divino

,

e as prizoens infernaes , confundindo-fe na

conílderaçao da Eternidade incompreheníi-

vel das penas do inferno , ferao julgadas

conforme o feu merecimento , os que vive-

rão ajuítados , e obfervantes da Ley de

Deos , irão para o Ceo em corpo , e alma

e os que viverão mal aífaftados da obfervan-

ciada dita Ley, em corpo, e alma para os

D infer-

)

i
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infernos , como diz Santo Athanazio no

feu Syinbolo : Et qui bona egerunt , ibimt

in vitam teternam , & qui vero mala in

ignem <eternum.

4 Efte he aquelle dia , em que fe verá

completo o caftigo de Deos , e nada efca-

para : NU inultwn remanebit. Todas as

creaturas feníiveis , e infeníiveis feraõ con-

tra nós , fendo inftrumentos de caftigar , ex-

ecutando com mayor crueldade em nós as

fuás violentas forças , e naõ podendo ja-

mais caftigar-nos , nos caftigará Deos com
as fuás próprias maõs , defcarregando o

golpe final da eterna condenação.

f Mandou Deos em nome de Samuel a

EIRey Saul
,
que fem demora foffe , e en-

traíTe a demolir, e a deífolar a Cidade de

i.Reg. Amalec : Percute Amalec , & demolire tini"

verfa ejus ; non parcas et : Vay , e chega

Saul , a primeira coufa que fez , foy pôr a

efpada, e fogo na Cidade, ferindo, ma-
* tando , aífolando , e fez os mayores eítra-

gòs
,
que indicava hum valor intrépido ,

animado , e esforçado por Deos ; chegou á

prefença de Samuel a execução do feu man~

da-

V.
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dado , e nao fe contentou com tao formidá-

vel eíirago , e dellòiaçaõ , c mandou vir á

fua prefença ao Rey Amalecita , nu da cin-

tura para cima , e cuberto de cadêas de

ferro , com que vinha maniatado : Levanta

a efpada , e arremette a elle , leva-lhe de

hum golpe a maõ direita , e de outro a maõ
efquerda , decepa-lhe hum , e outro braço

,

derruba-lhe hum , e outro hombro , abre-

Ihe a cabeça , e o divide em duas partes, fe-

para-lhe de hum golpe o pefcoço , mette a

eípada , retalha-lhe o corpo , fazendo-o em
picadas , e em poftas as orelhas : Infrufla

concidit.

6 He poífivel , onde eftá a piedade de

Samuel ? Onde eítaõ as fuás mifericordias ?

Nao fe contenta" que Saul leve a ferro

frio aos Amalecitas , mas ainda por fuás

próprias maõs executando a mayor tyran-

nia ? Sim, diz Samuel, nao eftamos em
tempo de piedade, nem de mifericordias,

eftamos em tempo de juftiça : Percute Ama-

hc
, & demolireuniverfa ejus\ non parcas

ei.

7 Affirn mefmo nos fuccederá no dia do

D ii Jui-

)

/
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Juízo , depois que os Elementos executa-

rem rigorofamente o mandado por Deos, e

para complemento de tudo fe vingará de

nós por fuás próprias maõs : Veniam fa*

percutiam terram anathemate. E depois

que os Elementos fizerem o feu eílrago , e

ficar o mundo amortalhado , veremos então

defcer do Ceo o Filho do homem com

grande Mageftade , e poder
,
para peffoal-

mente nos dar a fentença final : Tunc vide-

bunt Filium hominis venientem in nube cum

pofletate; e dirá: Hei de agora fulminar

fentença contra os peccadores , defmembran-

do-os do corpo niyjiico da minha Igreja
,

fepararei as almas do corpo , e agora as re-

unirei aos corpos para em corpo em alma as

lançar , e dar com ellas nos abyfmos dos in-

fernos para nunca ?nais terem communica-

çao commigo , nem com os meus efeoIhidos r

affiarei a minha efpada como hum rayo : A-
cuero

y
utfulgor

,
gladiam meum. A minha

lança fe enfunguentará , e a minha efpada

devorará a todos : Inebriabo fagittas meãs

fanguine , & gladias meus devorabit ter-

ras. Senhor
,
quem vos efeapará

;
para on-

de
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de vos fugiremos da voffa ira ? Senhor,

vejo que tao depreda vosniudaítes contra

mim? Naó fejais, meu Deos nefta occafiao

rigorofo para mim? Naõ éreis VósPay de

mifericordias, e Deos de toda a confolaçaõ

:

Pater mifericordiartim , & Deus totitis con-

folationis ? Como vindes , como Deos de

vinganças : Deus ultionum ? Senhor, tao

penetrado , e cingido eílou de tremores , de

íuftos , de anciãs , e de angufeias
,
que naõ

fei para onde hei de fugir ? Naõ me atrevo

a vos ver vingativo , e juíliçofo , concedei-

me antes de proferires a íentença final , ef-

conder-me no mefmo inferno, pois antes que

ro eítar no inferno , do que ver o dia de Juí-

zo , e vos ver irado contra o mundo , caíti-

gando as voíTas creaturas.

8 Quis mihi hoc trihuat , diz Job , ut

in inferno protegeis me , donec pertranfeat

furor tuus : Senhor , diz Job
,
quem me

dera antes eítar fepultado nos infernos com
os olhos baixos para naõ ver os caftigos

,

que haveis de dar aos peccadores
,
que tan-

to provocarão a voífa ira? Senhor, eu me
naõ atrevo aífiíiir neíTe Tribunal da Juítiça.

Pois

)
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Pois fejob taõ re&o, taõ virtuoío, e ex-

perimentado em dores fe naõ atreve a ver,

e atites quer eftar efcondido no inferno,

que fera
,

que fera de nós
,

que naõ fo-

mos como Job ? Quem naõ dirá
y
Senhor

,

que taõ depreífa vos viraftes contra nós

,

de piedozo a juftiçofo , como diz Job?

Mutatus-estnibi in crudeletn, & ín duri-

tia manas tu£ adverfaris mihi.

9 E o mais he
,
que em tanta afílicçaõ,

naõ teremos por quem clamar , e chamar

,

porque indaque os Anjos, os Santos, eos

nolfos devotos , nos queiraõ valer ,
e foc-

oprrer
\
ja naõ poderáõ , e inda o que faz

mayor temor he
,
que nem noífa Senhora

D.vínc. quererá , nem poderá valer-nos , e foccor-

ESdí!' rer-nos , como diz S. Vicente Ferreira
:
Non

Beata Virgo , non Angelus \ non Apoftolus

propitiabitur pereunti : ou como mais cla-

ro diz S. Boaventura ,
que depois de dada

afentença, ficará fem appellaçaõ ,
nemag-

gravo , e com tanta feveridade
,
que fe os

Juftos , e noífa Senhora, fe puzerem de

joelhos, chorando, e com lagrimas fuppUca-

rem a Deos para revogar a fentença ,
Deos^,
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nao lhes ha de ouvir , nem revogar a fenten-

ça : Tanta erit , diz o Santo , Tanta erit Ju-

dieis feveritas , & inflexthilitas ,
quod fi

Beata Virgo , & omnes Angeli
, & San-

ai
y & SanâÍ£ gemia fleâlerent , jy cttm

lacrymis orarent pro aliquo
?
qui ejfet in

peccato mortali
, Judex non exaudiret eos.

10 Pois em quanto eílamos vivos, e te-

mos remédio na Virgem May de Deos \ re-

corramos a ella dizendo : Oh Virgem San-

tiífima May de Deos
?
e dos peccadores , e

de Miíericordia
,
ponde eíTes olhos de pie-

dade , e miíericordia no Pregador para que

poíla fallar , e explicar os horrores do dia

doJuízo y
e nos meus ouvintes para ouvi-

rem , e perceberem os horrores deite dia de

amargura : Mos tuos mifericordes óculos ad

tios converte'. Evos, Senhor
,
jaquerefer-

vaftes eíle dia para a voíTa juftiça, ouvi os

meus clamores , oh eterna luz , di&arne in-

comprehenfivel para poder explicar as pri-

zoens do inferno , a eternidade de penas , e

o dia rigorofo do Juizo
,
para o que necef-

fito muito da voíTa affiftencia
?
para illuílra-

res ao meu entendimento , e abrazares ao
' meu

/
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meu coração ; iafpirai nos corações de to-

do efte auditório hum efpirito ardentiííimo

com efficacia do voíTo auxilio para a inteili-

gencia , e percepção de hum Sermão taõ im-

portante. Bem fei eu , Senhor
,

que fou

inítrumento débil , e defigual para huma

empreza taõ alta ; mas niífo mefmo, Senhor*

moílrai o voífo poder, que pormeyostao

abatidos, fe veja a reprefentaçaõ dospriír

cipios , e fins da vofla tremenda juftiça , e

que as minhas vozes naõ endureçaõ os cora-

çoens , mas antes nelles abraõ huma tal bre~

cha
,
que feja o principio da mudança das

fuás vidas , e coftumes para effeito de go-

zarem o fim dezejado, que he a voíTa gra-

ça.

ii Confiderando os Emperadores Ro-

manos o remédio que deviao pôr aos ho-

mens
,
que delinquiaõ na Ley natural : Quod

tibi nonvisy alteri, nefac: e vendo as in-

juftiças , as femrazoens
,
que defde o princi-

pio do mundo entre taõ pouca gente , fe ex-

ecutavaõ , como logo fe vio no fratricídio

de Cain y tirando a vida ao innocente Abel,

feu único irmaõ , ficando por eíla morte réo,

e me-
'

\
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e merecedor de hum caftigo
,
que naõ ha-

vendo inda Tribunal , Miniftros
?
e Letra-

dos para o accuzarem , e punirem \ a mef-

ma terra fe conítituio parte
y
e authora for-

mando libello accuzatorio contra Cain,

articulando nelle, que o mefmo Cain , naõ

recebendo Deos a ofFerta da fua agricultu-

ra o convidara aleivofa ,- e maliciofamente

a irem divertir ao campo em oppoíiçaõ de

lhe receber Deos a offerta de Abel : Reípe- Gcn - C'

4. 4.

xit Dominus ad Abel
y & admunera ejus*

Ad Cain verò
y & ad munera illius non

refpexit. Com eíle defprezo fe enfureceo

tanto Cain
,
que levando a Abel ao campo,

o matou : Dixitque Cain ad Abelfratrem

fuum : Egrediamur foras. Cumque ejjent

in agro , confurrexit Cain adverfus fra-

tremfuum y & interfecit eum.

12 E como ninguém pode fer fenten-

ciado , e caftigado fem fer primeiro ouvido,

feremetteo o libello a Cain para o contra-

riar , e dizer da fua juftiça : Et ait Domi-

nus ad Cain : Ubi efl Abelfrater tuus^

Contrariou por negação : Nefcio : Repli-

cou a terra fallando com voz de fangue :

E Vox

)
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Vox fanguinisfratris tui clamat : Trepli-

cou Cain dizendo
,
que naõ era guarda de

feu irmaõ : Num cuflos fratris mei fum
ego ? Fez-fe-lhe a ultima pergunta : Quid

fecijli ? E lançando-fe de mais prova as a-

bertas , e publicadas , deo-fe por conven-

cido, quando Deos lhe diíTe, que a terra

na6 tendo voz para o accuzar , fe abrira em
bocas , como teílemunha de vifta

,
que em

íi tinha : Vox fanguinis fratris tui Abel

clamat ad me de terra ; e fahio fentença de

amaldiçaõ : Nunc igitur malediâlus erisftu

per terram
7 qu<e aperuit os fuum , &fuf-

cepit fanguinem fratris tui de manu tua.

13 Recebeo Cain a fentença , e a naõ

embargou por naõ achar matéria nova ,. e

relevante ,. mas antes faço hum grande re-

paro
?
que confirmando elle mefmo a fen-

tença
y
e como defefperado a publicou , di-

zendo
,

que todo aquelle * que o encon-
trafle lhe tiraíTe a vida : Omnis igitur

,
qui

invenerit me > occidat me : e querendo inda

Deos compadecer-fe de Cain , mandou

,

que por nenhum modo o mataíTem , antes

determinou, que feria caftigado fete vezes,

quem
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quem lhe tiraíle a vida : Nequaquam ita

fiai : Sed omnis
,
qui occiderit Caiu

, fep*

tuplum punietur , com o quefe confundio,

e defefperou mais Cain
y
publicando

,
que

mayor era a fua maldade , do que o perdão,

que merecia : Maior eft iniquitas mea , quam
ut veniam merear.

14 Lembrou-fe Cain do feu peccado,

e que Deos o amaldiçoara : Maledtôius eris :

elle raefmo deo o acordaõ da fua fentença ,

que para fer mais horrivel , e formidável,

dilfe chorando : Senhor , eis-aqui me lan-

çais fora da face da terra , e me efconderei

também da voíTa face : Ecce ejicis me àfa-

de terra
,
&> àfacie tua abfcondar: ten-

do por mayor tormento naõ ver mais a face

do Senhor. E que fera
,
quando o Senhor

publicar a ultima fentença , e o lançar fora

da fua prefença : Difcedite à me , ite male-

âicii in tgnem aternum ? Quem fe poderá

auzentar da face do Senhor ? Quem pode-

rá ouvir fentença taõ triíle ? Oh que pena !

Oh que dor !

15 Finalmente diz o proloquio. Quem

com ferro fere , com ferro fera ferido. Ma-

Eii tou

)
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tou Cain a Abel, pois também Limeth ma-

tou a Cain, verificando-fe nelle a pena de

talião
,
quiçá

,
que daqui fe lembraíTe S.

Damazo
,
quando inftituio a pena de ta-

lião : Poenam talionis conjiituit. Entre-

mos , e continuemos a matéria em que fal-

lavamos fobre a obfervancia da Ley.

16 Obfervando os ditos Emperadores,

que o povo nao guardava a dita Ley natu-

ral , determinarão , e conftituiraõ Leys pa-

ra por ellas regerem , e governarem ao po-

vo , conibinando-Ihes , e decretando-lhes

por execução da fua Ley , degredos , e pri~

zoens ; e como foffe crefeendo a malicia
,

e maldade dos homens , nos roubos , inful-

tos,. mortes, e infidelidades , creíceo. tam-
bém a obrigação dos Legisladores com mais

rigor a fupprimir a infolencia dos homens ,

ja com açoutes, ja nas rodas
,
ja com mor-

tes
,
ja nos tintos

,
ja nas forcas

,
ja nos tou-

ros de Falaris
,
ja nos equuleos , e final-

mente com novos inftrumentos de caftigar

,

allèverando duplicadamente a força do feu
furor

,
e rigor com prizoens fubterraneas

,

intermediando os crueliílimos
, e rigorofif-

íimos

'
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íimos tormentos j com que com pentes de

ferro deícarnavao as carnes dos corpos dos

noííòs gloriofos Martyres , lançando-os em

tanques de regelo , e chammas de fogo
,

esfolando-os , falgando-os, lançando-os ao

Sol , mettendo-lhes alfinetes pelas unhas

das maõs , e dbs pés , açoutando-os , ca-

hindo-lhes as carnes , defpedaçando-lhes os

olfos até apparecerem as entranhas ;, fem

mais outro intereíTe , do que executarem a

fua paixão , naõ fó por naõ quererem pro-

feíTar , e obfervar a fua tyranna , falfa , e

enganofa ley , como também por náÕ ado-

rarem aos feus falfos Deofes
,
querendo , e

intentando defvanecer aos noflbs a fua invi-

cta ,.e invencível firmeza
?
e conftancia, com

que derramarão o feu fangue dando a vida

porDeos, como Author , e Senhor delia
y

e de tudo. Jufto pois he
,
que demos algu-

ma breve noticia das prizoens rigorofas do

mundo
,

para por eilas combinarmos as

eternas, e rigorofas do inferno.

17 Na Villa , e Praça de Santos na bar-

ra grande tem huma fortaleza
?
e nella hum

calabouço
?
terror da Capitania , e Bifpa-

do

)
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do de S. Paulo
,
para onde fao remettidos

os delinquentes de mayor crime. Prezos

tem havido
,
que por fe lhes demorar o def-

pacho das fuás fentenças , e inda quando co-

nhecem
y

que merecem a meírna forca , e

por pobres muitas vezes naõ tem dinheiro

para fazer correr o feu livramento
7
e pagar

as cuftas, experimentando o commum ef-

quecimento , e omhTaõ dos Miniftros , em
os reterem , e em os confervarem na captu-

ra , o que he muito prejudicial á Republica,

fazerem requerimentos para ferem fenten-

ciados , offerecendo-fe á morte para fe ve-

rem livres da tal mafmorra ,
qual outro de-

linquente em Roma
,
quando Tibério foy

vizitar ascadêas, lhe fez o feu requerimen-

to , dizendo-lhe
,

que naõ pedia vida , e

foltura , e fó fim lhe déíle , e lhe abbreviaífe

a morte , ao que refpondeo , e deferio o Em-

perador dizendo-lhe: Nondum in gratiam

mecum reddijii : Inda naõ eftais na minha

graça , e para fer mayor o caftigo , moftrou

que á vifta daquelia rigorofa prizaõ a morte

era allivio \ e a vida caítigo : o queaílkn fe

pode confiderar daquelles pobres encarce-

rados

(
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rados , figura dos condenados ,
que para

mayor tormento , lhes crefce a dor ,
a af-

flicçaõ ávifta de Santos, eftar como con-

denado no calabouço, emafmorra, figura

do inferno ,
retido , e demorado como

morto para o allivio , e como vivo para o

tormento.

! 18 No Rio de Janeiro na Ilha das Co-

bras tem huma fortaleza , huma das mayo-

res do noíTo Reyno , taõ fubturna , e nella

varias prizoes fubterraneas
,
que obriga ain-

da a difpendio de dinheiros comprarem a

ifiefma morte--para fe verem livres da tal

mafmorra. He efta Ilha das Cobras para on-

de , íegundo huma tradição antiga , eraõ

remettidos \ e degradados os Judeos \ fen-

tenciados pelo venerando Tribunal do San-

to Officio para ferem queimados., e com-

mutavaô a fenténça para allha das Cobras

:

Comparação efta muito proporcionada á

prizao do inferno , onde os condenados na-

quelle Rio deJano , Lagoa eílygia faõ lan-

çados para eternamente ferem queimados,

comidos , e devorados , e naõ coníumi-

dos pelas cobras , e ferpentes infernaes , co-

mo

i



-

18 Livro do Vinde , e Vede.

mo Ilha cercada de chammas , e mares de

fogo.

19 Na Villa Nova da Cerveira , vi hu-

ma torre fabricada pelos Mouros com tal

artificio, que ficando junto á margem do

Rio Minho
7
nao fe acha fundo na dita tor-

re , e Cafteilo
,
que he fubturna , e medo**

Jiha, fica junto á Mifericordia: prizaõ he

efta taõ rigorofa ,. e femelhante na fubturni-

dade , e profundidade á do inferno
,
que

eftando junto á Mifericordia a nao poderá

alcançar huma alma condenada
,
que por fer-

va do demónio , ficará Cerveira do Inferno»

cercada de rios de fogo.

20 Em Lisboa no meyo do mar defron-

te da fortaleza de S. Julião na barra eftá a

Torre do Bugio , captura efta taõ temida

,

por ferem remettidos os delinquentes de

grandes crimes até nella acabarem a vida

,

e a julguei huma apparencia do inferno , nao

fó pelo nome de Bugio , como por fer eter-

na , e perpetua , em quanto dura a vida , e

pofta no meyo do mar : Undique , & undi-

que maré : affim o inferno , cercado de ma.

res , e chammas de fogo : Undique > <&> un-
è

dtque

>
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dique ignis
y
por toda a eternidade

, que

naõ tem medida
,
que tendo principio , naõ

tem meyo
}
nem fim.

21 Ficaõ a perder de vifta as tyrannias,

e crueldades com que os tyrannos defacre-

ditarão a compaixão do coração humano ,

ja nas Ciíiernas dos Jozes , nos Palanques

do Japaô , nos Tulianos de Roma , nos Bá-

ratros de Athenas , nos Termerioens de

Caria , nos Labyrinthos de Creta , e nos

Lagos de Heremias. Crueldades tem havi-

do
y que íb com a lembrança faz eftreme-

cer o animo mais ferino em coníiderar
,
que

ha mafmorras taõ medonhas
,
que ao mef-

mo tempo
, que nellas fe lançavaõ os de-

linquentes
7
ja experimentavaÕ variedades

de tormentos , dores , e mortes
?
como diz

Caffiodoro : Nondum mortui , fo> jam e ^/-iÇa/fiod.
7 T lib. 11.

wsprobantur abfejji\ non eft untim claujis var.E-

exitmtn>
>
muhifaria morte premuntur

,
qui

pl

hujufmodi cárcere torquentur.

22 Oh quem poderá tolerar a profunda

trifteza , e melancolia em que fe verá en-

carcerado para fempre nãquella caverna

profunda do inferno , fem efperança de ai"

F livio

\
J
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livio , entre tantos demónios furioíbs
,
que

chegou a dizer Santo Agoftinho
,
que com-

parados os tormentos do inferno com to-

das as dores , e tormentos do mundo , faõ

eítes nada, e de nenhum momento : Quo
quifque graviapatitur in hac vita , in com-

paratione iliarum non parva
, fed nulla :

pois he o inferno huma quinta eífencia , e

congregado de toda a variedade de dores

,

tormentos, calor, frio, fome, e fede.

23 He o inferno hum fitio tenebrofo,

trifte , e formidável no centro da terra para

os condenados viverem morrendo, e mor-

rerem vivendo. He hum ar ambiente , de

que fe enche aquelle vácuo de labaredas

fulfureas , efcuras , e de fogo tao adtivo , e

voraz, que fempre queima, atormenta?

afflige , conftrange , e nunca confome , e

acaba, caufa horror, anguília, eaíTombro,

he frigido , e cálido. He huma terra mal-

dita , como diz S. Pedro Damião , e pátria

de miferias , theatro de atrocidades
,
potro

de tormentos, cadafaífo de cruéis fuppli-

cios, patibulo de réos, e culpados, galé

de condenados , onde fenaõ vem mais que

de-
1

CL
\
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demónios , onde fe naõ ouve mais que la-

mentos , ays
,
gemidos , e blasfémias contra

Deos , onde fe naõ fente mais que gol-

pes , ardores , e açoutes. Lá fe padece fem

efperança de allivio , e fe chora fem remé-

dio , tudo he penar fem termo , huns ma-

les fe adiantaõ a outros, huns tormentos fe

accumulaõ a outros, humas dores fe accref-

centaõ a outras, principiando fempre, e

nunca acabando , fempre ardendo , e nun-

ca confumindo , finalmente efte he aquelle

lugar
,
que a Mageftade Divina deftinou pa-

ra a fua vingança; equem naõ dirá com S.

Joaõ no feu Apocalypfe
,
que he o poço

da morte : Puteus interitus ! e David lhe

chamou poço de abyfmo : Puteus abyjji.

24 Com razaõ temia muito David,

quando via o inferno abrir a fua boca fem

termo algum: Dilatavk infernus animam

fuam abfque ullo termino
;
porque fe fecha-

va todo logo quando entravao os condena-

dos : Neque urgeatfuper meputeus osfuum.

Oh que dcfgraça
,
que dor , e que pena ! A-

penas tem tragado efte infernal poço aquel-

les miferaveis
,
quando de repente fecha a

F ii bo-

V
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boca
?
e abre o ventre , e dilata o ventre :

dilata o ventre para dar lugar aos feus tor-

mentos , e fecha a boca para lhes tirar as ef-

peranças á íua liberdade , e allivio , como
Eufcb. melhor difcorre Euzebio Emiífeno : Qui

Homii. cumfufceperit reos, claiidetur furfum , &
piph.

" aperietur deorfum , jy dilatabitur in pro-

fundam.

25 E haverá inda creatura
,
por mais du-

ra que feja
,
que confiderando no calabou-

ço , e mafmorra do inferno , fe atreva a of-

fender a hum Deos taõ amorofo , e miferi-

cordiofo , como o noífo Bom Deos ? O cer-

to he, que quem ja fe naõ rende , eftája

prefeito ) e incurável, e no inferno fe lhe

appíicaráõ cautérios de fogo, que lhe naõ

aproveitarão em tempo algum , fará peni-

tencia rigoroíiílima fem fruto , nem provei-

to
,
jejuará fem merecimento , fera açouta-

do pelos demónios fem mover a Deos, e

de todo ficará incorregivel , e incurável.

26 Hypocrates nos feus Aphorifmos in-

íigne na medicina , aconfelha
,
que quando

curarem aos enfermos , lhes appliquem me-

dicinas brandas , e fuaves *, mas fe a enfer-

mida-

-s
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midade for crefcendo , lhes appliquem me-

dicinas mais violentas , e fenaõ fararem

,

paffaráo a ferro , e fenaõ melhorarem , lhes

appliquem fogo , e quando eíle lhe naõ fa-

rar, fiquem certos, que he incurável a en-

fermidade : Quacumque medicamentis non

curantur
, ferruvi curat

y
qu& ferram non

curat , curat ignis
,
qu<e igne non curan-

tur , ea exiftimare oportet immedicabilia.

Ha muitos fecuios , annos , mezes, fema-

nas
y

dias , horas , minutos \ e inftantes

,

que o noíTo Deos , como verdadeiro , e Di-

vino Medico defceo do Ceo para curar as

noíTas almas , e enfermidades do corpo : E-

go veniamy & curabo eumy como diz S.

Mattheus.

27 Curou ao Leprozo
,
quando o veyo

adorar
?
e pedir-lhe faude , e logo farou

?
e

alcançou o que pedia : Et fardos fecit au- s.Marc?

dire
, ^7° mutos loqui , dando ouvidos, e

falia aosfurdos, e mudos : SarouoLepro-

fo : Ecce Leprofus veniens , adorabat

eum
y

dicens : Domine
y fi vis

?
potes me

mundare. Baftou tocar-lhe Deos . para lo-

go ficar fao : Extendens Jefus rilanumy te'

tigit

c.8.

j
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tigit eum. . . . Confejiim mandata efi lepra

ejus. Sahio-lhe ao encontro o Centuriaõ,

pedindo-lhe faude para feu filho : AcceJJit

ad eum Centurio , rogans eum : Domine
5

puer meus jacet paralyticus , & male tor-

quetur : Senhor , o meu filho eftá doente

,

dignai-vos a curá-lo
,

pois bafta huma fó

palavra voíla para ficar faõ : Domine non

fum dignus , ut intres fub teâlum meum >

& dic uno verbo ,
^fanabiturpuer meus :

e logo no mefmo inílante ficou faõ : Et fa-

natus ejl puer in illa hora. Appareceo a

viuva pedindo fizeífe refulcitar a fua filha ,

s.Matt. logo refufcitou: Filia mea^modo defunóla

ejl, fed veni , impone manum tuam fuper

eam, &vivet ... &furrexitpuella. Appa-

receo o Regulo a pedir faude para o feu fi-

lho em Capharnaum , dizendo-lhe que ef-

s. joan. tava morrendo : Incipiebat enim mori , lo-

go lhe difle Deos
,
que eftava faõ o feu fi-

lho : Vade
, filius tuus vivit. Paífando N.

Senhor por Samaria , e Galiléa , correrão

s. Luc. dez Leprozos a pedir faude : Occurrerunt

ei decem Leprofi dicentes : Jefuspre-

ceptor , mifererenojlri .... logo ficarão faõs :

Mundatifunt. A

c. 17



Livro do Vinde , e Vede. 25

Á viuva de Nain chegou chorando
, pedin-

do fizeffe refufeitar a íeu filho : Ecce de-

funõlus efferebatur jilius unicus matris

fu£ : & hac vidua erat : e compadeceo-fe

tanto delia N. Senhor que logo o fez re-

fufeitar, efallar: Cum vidijfet , mifericor-

dia motus fiiper eam , dixit Mi : Nolifle-

re : recedit
y
qui erat mortuus , & cwpit

loqui. Paífando N. Senhor para Jerufalem,

lhefahio ao encontro hum cego, pedindo-

lhe vifta ; e cufpindo na terra , mandou pu-

ze/Te aquelle lodo nos olhos , logo teria

vifta , e que fe foífe lavar na fonte de Siloe,

e logovio : Lutam mihL pofiát fuper ócu-

los
, & lavi

y
&> video , e com afua faliva

nos curou a todos : Cujus livore
, fanati

fumus. Pondo as maõs nas cabeças das crea-

turas , curava , e farava a todos : Super

xgfços manus imponit , &bene habebit.

28 Finalmente applicou-nos Deos o re-

médio , e curou as noífas enfermidades efpi-

rituaes com medicinas brandas , faborofas ,

e fuaves, dando-fe-nos por verdadeira co-

mida
y
e bebida : Caro mea verè eft cibus

,

&fanguis meus verè eji potus 3 e dando-nos

nos

\
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a vida com efta iguaria fagrada , e Paõ dos

Anjos : Qui manducat meam carnem
?& bi-

bit meiímfanguinem ^habet vitam Mernam.

Mas oh que defgraça ! enfermou Judas , e

o curou Deos N. Senhor á cufta do feu pró-

prio fangue , e nao íhe aproveitou efte me-

dicamento taõ faborofo , fuave , e deleita*

vel : Omne deleâíamentum infe habentem**

nao lhe aproveitou o lavar-lhe os pés , nao

lhe aproveitou todo o mimo , e regalo de

amigo , e ficou incurável : Ea exiftimare

oportet immedicabilia
y
fubmergido , e fe~

pultado para fempre no cárcere do inferno.

Oh quem cuidara fempre nas penas "eter-

nas do inferno
,
para delias fe ver livre na

Eternidade de glorias ! Oh Eternidades

do Ceo
y
e do inferno ! Quem cuidara nel-

las , e nao dormira
7
para eftar fempre em vi-

gília, imaginando nellas,para fe verrevef-

tido de ouro , e prata com íingeleza de

pomba nos refplandores dourados da glo-

ria.

Expn 29 Si dormiatis inter ?nedios cleros >

diz David
,
perina colwnba deargentatx , &

pojieriora dorfi ejus inpallore auri : Se com
dèf- :

v
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defcanço confíderares nas duas fortes da E-

ternidade da íalvaçaõ , e condenação , em
.que fe determina a morte , voareis como

huma formofa pomba pela pureza da voíTa

vida para a Eternidade da gloria : Penntf

columbte deargentat<e ; e refplandecereis

nas voílàs obras como o ouro do Divino a-

mor: Et pojieriora dorfi ejus inpalkre au-

ri. Como tudo explica o Expoíitor dos

Cantares : Has interfortes , diz o Doutor,

velut inter médios cleros verfatur anima

fanâtã) atque ideo vita illiusjine labegra-
vi aliqua penn# fcilicet columbg deargen-

tat&
y & dorfum illius cum pallore auri

,

ubique enim nitet
? qu<e in finem extremam

folicite profpicit.

§. IL

3° T7* Stamos no fegundo difcurfo ,

Fem
-Li que veremos

j
que toda a fabrica

da noíTa vida , e os deleites momentâneos
delia com paífos apreffados fe reduzem a

num ponto final da morte , em que depen-

de a Eternidade. Determinou Deos a vida

G p^m
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-para paíTagem , e enfayo para aprendermos

a morrer bem. Séneca, fendo Gentio
,
jul-

gou que naõ havia fciencia mayor , do que.

o faber morrer bem, e por iíTo dizia, que

em toda a vida fe havia de aprender a mor-

rer : Tota vita difcendum ejl fnori. He
commum dos Santos Padres compararem a

Job $. vida a huma navegação : Dies mei tranfie-

runt quafi naves. E S. Gregório a compara

Greg. ao navegante : Vita nojlra navigantijimi-

piá. '26. lis. Caminhão as almas nos corpos como

de Paul. ná°s por eíle mar procelozo deíle enganozo

mundo , experimentando tufoens de ven-

tos, contratempos, e horríveis tempefta-

des , dando em cachopos , vendo-fe em pre-

cipícios evidentes , rompendo dificuldades,

até chegar ao porto da eternidade. Mas

quem foube obviar os perigos, e fugir dos

enganos, chegará ao porto feguro da gloria;

e quem fe metteo aos perigos
,
perigou nel-

les, e naõ foube governar o leme da fua

embarcação, naufragou , e deo á coita na

porta , e porto da eternidade do inferno

,

que tendo principio a eternidade , naõ tem

meyo , nem fim , nem experiência para

mor-

-(

\

1
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morrer bem, fe morreo mal
\
pois hutna-

vez fó fe morre , fó huma vez fe falta o

barranco
;
quem naõ morreo bem a primei-

ra vez , naõ tem mais oceaíiaõ para emen-

dar o erro
,
quem naõ foube faltar o bar-

ranco, e cahio nelle, naõ tem oceaíiaõ de

fahir, e faltar outra vez. Oh momento ale-

gre para os que fouberaõ viver , e morrer

bem ! Oh momento triíle para os que naõ

fouberaõ viver , e morrer bem ! Momento
alegre para ojufto, porque dá principio

aos feus goftos na gloria , efquecendo-fe

das fuás penas. Momento trifte para o con-

denado,porque dá principio fem fim aos feus

tormentos , eíquecendo-fe dos feus. goftos,

momentâneos deleites , e paífageiros goftos

do mundo.

31 Oh quen\ foubera confiderar nefte

tremendo dia
,
para naõ oftender mais ao

noífo Deos ! Oh quem foubera confiderar,

e ponderar naquelle ultimo inftantedo pa-

rocifmo da morte ! Oh quem foubera con-

fiderar na folidao do mundo ! Amortalhado,

e reduzido a cinzas o mundo defunto \ fe

Deos permittiíTe que viefie hum homem
G ii ao

\
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ao mundo , e veado que nada via
,
que ef-

pantos faria ! Que lagrimas naõ choraria

!

Que gemidos naõ atroaria ! Que ays nao

daria! Que medos
,
que anciãs, quefuftos,

íhz naó penetrariaõ o coração de pura trif-

teza !

32 Quando Noé depois do diluvio fahio

fora da Arca , e eftendeo os olhos para o

Oriente
,
j a para o Poente, j a para o Nor-

te
,
japara o Sul, nada vio, nem fombras

do que tinha deixado , e fó nos corpos mor-

tos, caufou-lhe tanta trifteza
,
que ficou fo-

ra de fi , como diz S. Joaõ Chryfoftomo:

Videus fe ipfum in tanta folitudine , & il-

lorum hominum corpora
:

ante óculos proje-

cta
, & commime omniumfepulchrum , ho-

mimbus
,
$° brutis faâíum ; à triftitia de-

primebatur. Pois fe Nqé íahio vivo , e o

diluvio era de agoas , e nao de fangue

,

nem de fogo , e a fua familia viva
,
que con-

fiava de fete peíToas com quem fe podia

confolar, nao tinha que fazer mais do que

chorar , e encheo-fe . de trifteza , ou de

hum diluvio de triftezas, à triftitia deprime-

batur
,
que fera quando nada difto virmos^

fe-
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fenaõ os corpos queimados , e reduzidos

a cinza , e finalmente todos mortos ! Oh
Senhores

,
quem coníiderará nilto , e na

morte
,
que 11ao chore iogo fem acabar de

chorar

!

33 Pôs Deos na memoria de Adão nof-

fo Pay Jogo no principio do mundo a lem-

brança da morte, e logo naõ íb fe pôs a cho-

rar , como também na graça de Deos , e

delia nunca maisfe apartou : Manjit infle- Loya.

tu.) & plantuper totam illam diem, ac no- Mor.C

âiem ufque ad diem Sabbati de mane , in
44 *

qua fuit ipfi remiffa culpa
} & adpeeniten-

tiam receptus. Naõ reparo que Adaõ cho-

raíTe tanto neíta lembrança , o que fó he di-

gno de reparo , he , dizerem muitos Expo-

íitores
3
que depois da morte de Abel ; cho-

rara AdaÕ hum feculo inteiro de cem annos

:

Tradimt Adam
, & Evani

y
multo tempore

, Adrí*

;

centum videlicet annis luxijfe Abelem filium f^
nh"

fuum interfeclum. He de faber
,
que neíta ^bui.

morte de Abel vi«o Adaõ , o que nunca ti- Bmcar.

nha viíto , vio a morte em forma de ho-

mem , vio hum cadáver fem vida , e a fua

morte no mefmo cadáver
y
vio hum corpo

fem
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fem alma , e exclamou chorando, e dizen-

do : He poffivel
,
que o meu peccado , a

minha defobediencia caufafle efte eftrago

tao grande ! A minha culpa eftes deli£tos !

Ay de mim
,
que vejo hum corpo fem mo-

vimento
y
huma face pallida, huma boca que

naõ falia , huns olhos que nao vem , huns

ouvidos que nao ouvem , humas maõs que

nao apalpão , huns pés que nao andaõ ! Que

hei de fazer , fenaõ chorar toda a minha vi-

da ! Multo tempore , centum videlicet annis

luxiffe Abelem filium fuura interfeóiim.

Pois fe Adaõ fó com hum corpo morto cho-

rou' tanto , e fem allivio
,
que fera o ver*

mos todos mortos , e afFogados em fangue

,

e fubmergidos em fogo , fenao chorarmos

em quanto temos tempo
,
para confiderar-

mos nefte dia, e principalmente com toda

a individuação na eternidade/ das penas do

inferno , onde em quanto Deos for Deos

padecerá hum condenado ! Oh eternidade

do inferno
,
quem te confiderara como de-

ve fer
,
para lá nao ir peílbalmente padecer

fem efperança alguma de aliivio ! E para

que pelo modo poffivel penetremos [neiies

tor-

/
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tormentos eternos, cuidemos primeiro nos

temporaes, e mundanos, com que atyran-

nia dos homens derao a conhecer a íua fe-

reza , e crueldade para podermos ponderar

á vifta delles
,
quaes feraõ as do inferno por

eternas.

34 Conta Suetonio fallando na fereza
,

e demora com que o Emperador Romano
caftigava aos feus VaíTallos

,
que eftando na

prizaô hum Fidalgo , como efquecido , fuc-

cedeo o dito Emperador ir viíitar as pri-

zoens , e lhe fez hum requerimento , dizen-

do-lhe que havia muitos annos, que vivia

confervado naquelle tormento da prizao,

e queja lhe naõ pedia foltura
? nem allivio,

mas antes lhe fupplicava , lhe mandaíTe ti-

rar a vida , e naó a prizaõ
,
pois dezejava a

mefma morte: E que defpacho teria efta

defefperada fupplica ? Refpondeo-lhe oEm-
perador

,
que inda naõ merecia a mefma

morte por allivio , e que naõ eílava ainda

reílituido á fua graça. Pois nas prizoens do

inferno , naõ haverá ja femelhante requeri-

mento. Oh quem fouhera confiderar nas pri-

zoens eternas para chorar ! Conta Tito Lí-

vio,
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vio, que EIRcy Dionyílo mandara fabricar

huma prizao no exterior alegre , e no inte-

rior taõ fúnebre
,
que de trifteza acabavao a

vida os encarcerados. Os MeíTencios fabri-

carão huma prizao taõ rigorofa
,
que fó a

vifta defmayava aos ânimos mais intrépidos,

por fer fabricada debaixo da terra , fem

portas, ejanelias , e em huma continuada

noite, os que entravaõ nella , nunca jamais

fahiaó delia > e fó tinha hum pequeno bura-

co por onde fó entravaõ. Em Athenas fe

fabricou hum cárcere fubterraneo , com
hum poço em cima de humas pedras onde

eftava huma Lagoa com variedades de bi-

chos peçonhentos , e de immundicias , e

no mefmo inítante , em que nelle fe lança-

vaõ os delinquentes , eraõ mordidos , e co-

midos das mefmas favandijas , e bichos que

fe alimentavaõ dos corpos fedorentos ,
que

naquella formidável prizao fe confervavaó.

E que fera a Lagoa eftygia do inferno !

35 O Duque de Milaó fabricou hum
cárcere a modo de forno , onde os delin-

quentes nem de pé, nem fentados podiaó

<
eílar, e acabavao a vida como defefpera-

<

dos.

/
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dos. Emperadores houveraõ tao tyrannos

,

que fabricarão cárceres , onde entravao tan-

ta quantidade de homens , e mulheres
,
que

de fome , e fede fe comiaõ huns aos outros

,

e bebiao o meímo fangue ; e o fedor era in-

tolerável. O Emperador Nero mandava a-

tar , e amarrar hum corpo vivo a hum mor-

to , e os mandava lançar ao campo , ealli

em quanto o vivo tinha alentos hia comen-

do as carnes do corpo morto. E que fera o

inferno , onde eftarao as almas atadas , e

amarradas em feixes , como a lenha
,
para

nella fe queimarem eternamente : Alligate s. Matt;

infafciculos ad comburendum ! Equem po-
c<tp *

dera habitar no fogo do Inferno : Quis po- 8ai.ç;

terit habitare de vobis cum igne devorante^

Como diz Ifaias.

36 E que comparação poderão ter ef-

tas penas, e tormentos com as penas , e tor-

mentos do inferno ? Nenhuma. Ora vede

,

e coníiderai no íitio immovel das penas dos

condenados, e por ellas julgaremos o en-

gano em que vivemos em naõ confiderar-

mos como devemos na eternidade , trazen-

do á memoria o que o Profeta Ifaias con-

H tem-

\
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templava aos filhos dos Àmonitas
,
quando

erao facrificados ao feu ídolo Moloch em o

Valle , onde os Idolatras adoravaõ ao feu

Deos falfo Saturno , oíFerecendo-lhe os feus

filhos em cruel facrificio porvi&imas. For-

mavaõ hum touro de metal , em que pudef-

fem metter dentro, ou encorporar hum
menino de dez , ou doze annos

,
que por

humas portinholas
,
que pelas coitas da

effcatua , ou do touro de metal artificiofa-

mente abriaõ, lho introduziao, ou mettiaó

dentro, e proporcionando a cabeça, e to-

do o corpo , ficava o corpo como em huma

prenfa , e fechada a portinhola , ficava o

corpo todo dentro do vaõ , taõ ajuftado,

que nem hum dedo podia mover , ficando-

Ihe a boca do innocente na garganta do

touro , e a refpiraçaõ livre para poder gri-

tar ; e logo com huma fogueira grande ro-

deavaÕ ao touro de metal , applicando-lhe

fogo , entrava a efquentar até ficar como

huma braza viva : oh que de ays , e gemi-

dos naÕ daria aquelle menino ! Mas em duas

horas , fe reduzia tudo em cinzas : mas quem

eftá nos touros de fogo do inferno , fem-

pre

/
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pre fe eítá queimando, e nunca fe confome.

Tudo em reprefentaçaõ do inferno confirma

o Profeta Ifaias , fallando daquellas miiera-

veis victimas
,
que fe facrificavaõ a Moloch

rnettidas dentro do Idolo,e á violência do fo-

go fe faziaõ com elle em braza j affim efta-

ráõ no inferno aquelles condenados metti-

dos entre as chammas tao penetrantes ,- que

parecerá cada hum delles hum ferro in-

cendido : Topbet à Rege praparata
,
pro- ifi*. c

funda , fo* dilatata. Nutrimenta ejus ignis*

& ligna multa
, flatus dominijieut torrens

fulphurisfuccendens eam.

37 Coftumava EIRey Nero mandar

metter em faccos de alcatrão a homens vi-

vos , e lhes mandava pôr fogo nas cabeças

:

Ut in ufum noâíurni luminis urerentur , Menoch

para fervirem de lampioens nas ruas de Ro- ^mi.ei.

ma
, quando entrava a anoitecer , e ateando o

fogo nas cabeças dos homens
, que eftavaõ

por todas as efquinas de Roma , naô fe ou-

via outra couía , fenao ays, gemidos, e

alaridos
; mas ao amanhecer , eftava tudo

reduzido em cinzas. Masquem vai fer lam-

pião do inferno , ardendo no alcatrão in-

H ii fer-
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fernal, feinpre daráays
,
gemidos , e ala-

ridos , chorará
\

gritará , huivará , e blas-

femará por toda a eternidade, fem efpe-

rança de alíivio.
í*

38 O certo he, meus irmãos amantiífi-

mos
,
que nenhuma comparação podem ter

oS~ tormentos do inferno por eternos , e ex-

traordinários , com os tormentos defte mun-

do
,

porque eftes tem limite, e aquelles

nao tem limitação : eftes do mundo tem es-

peranças de acabarem , indaque fejaÕ com a

morte , mas aquelles do inferno , tendo

principio , nao tem meyo j nem fim , nem
hum inftante de allivio , como diz Eufebio

EmiíTeno confiderándo na profunda trifte-

za, e melancolia de hum condenado na ca-

verna efcura do inferno v entre chammasde
fogo j e horrores , entre fumo fedorento

,

fem poder tomar refpiraçaõ 51 vendo-fe cer-

cado de feras famintas , e dragões infer-

naes , e os portaes fechados , e fem refgate
?

< defpedindo-fe do Sol, Lua, e Eftrellas, e

da fabrica univerfal do Ceo , e da terra,

achando-fe efcravo vil , e perpetuo dos feus

<
mayores inimigos

,
que faõ os demónios fu

no-



Livro do Vinde , e Vede. 39

rioíbs , e tyrannos
?
lemhrando-fe fempre

que morrerão para o ailivio \ e vivem , e

viverão para os eternos tormentos do infer-

no : Nullum fpiramen , mtllus liber ernhe- £
ufe£-

tJ1 '
. . .

Emiíi.

litus , clauftris defuper urgentibus relin- Homii.

queiur deirudentur illuc , maledicentes
5 P iP h.

rerum natura : ultra nefeientur à Deo
,

ç//i

Deumfeire nohterunt ) m^ritttrivit£j mor-

ti Jine fine viâluri.

39 Sao incomparáveis em todo o fenti-

do eftes tormentos mundanos com os eter-

nos
y
onde com a quinta eíTencia do fogo

penaõ as almas
,
que forao remidas com o

fangue de noíTo Senhor Jefus Chrifto, para

herdeiras do Ceo
,
perderão a cadeira inef-

favel de gloria
,
que he a fua herança

5
com-

prando o inferno tao caro , e defprezando

o Ceo tao barato , trocando o eterno def-

canço peio defaílbcego
5

e tormentos do

inferno
,
que comparados com os tormen-

tos todos do mundo ,' ficao efes fendo nada

á viíla dos tormentos do inferno , como diz

Santo Agoftinho : Quo quifque graviapa- d. Aug.

tittir in hac vita^ in comparatmie illarum ^'^
nen parvafunt 7 fed nulla. Pois o fogo do temp *

in-

\
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inferno caufa toda a variedade de tormen-

tos nos condenados
,
quando eítes penao ja

nas rodas das navalhas
,
ja nas grelhas de

fogo
y
ja nas forquilhas

,
ja nos pentes de

ferros fogueados
,
ja nas garras dos leoens

infernaes
,
ja nas caldeiras ferventes , de

forte que efte fogo , e efquadraõ de tor-

mentos ao mefmo tempo os esfolla vivos

»

tirando-lhes a pelle , falgando-os com fal

de fogo j agarrochando-os lhes penetra as

entranhas , defpedaçando-os os fazem em
poftas , unindo-as com chumbo derretido

para novos tormentos , atraveífando-os lhes

abre o coração para lhes introduzir veneno

de fogo j trateando-os lhes aperta os cor-

déis , afFogando-os lhes fuífoca a refpiraçaõ

com o inexplicável fedor , e tormentos eter-

nos
y
que ninguém os fabe explicar , e ve-

jamos algum cafo para por elle inferirmos

alguma fombra dos tormentos do inferno

,

e darmos luz ao entendimento para vermos

do que havemos de fugir.

40 Lembra-me do que affirma o Vene-

rável Beda fallando de hum certo Drithel-

mo
y
que houve em Inglaterra

,
que tendo

ido
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ido ao inferno em vifao, contava alguns

tormentos
,
que no inferno obfervara , on-

de por ordem de Deos os demónios o con-

duzirão , e affirmava como teftemunha ocu-

lar todo penfativo , e eílóico , naõ achan-

do no mundo dores , anciãs, tormentos, af-

flicçoens, anguílias, e crueldades com que

comparar os inexplicáveis tormentos do in-

ferno , e a tudo que lhe principiavaõ a pro-

por , refpondia
,
que no inferno tinha vifto

mayores crueldades, derramando lagrimas,

e dando fufpiros : Acerbiora vidi : Tudo if-

fo he nada a refpeito do que vi.

41 Mas inda affim , levemos a eíle Dri-

thelmo pafieando pela Bafilica Pvomana , e

dando paííbs pelos palácios dos Emperado-

res Romanos, e tyrannos Hereges confide-

rando os tormentos, e crueldades , com que

tyrannizavaõ aos Chriítaõs , e viventes do

mundo. Santos houveraõ, como Santiago

Intercizo , Arcebifpo de Braga , feito em
miúdos pedaços o feu corpo , cortando-fe-

lhe pedaço por pedaço
,
quando os algozes

com aífilados trinhentes o foraõ defmem-

brando até lhe ficarem os oíFos defearnados,
«

que

\
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que fó ferviaõ de lhe intrinheirar as entra-

nhas
y
em que lhe confervavaõ a vida para

fentir os tormentos ; mas a iíto refponde

Drithelmo
,

que no inferno vira padecer

mayores tormentos os condenados : Acer-

biora vidi.

42 Paíla , e eftende os olhos o Drithel-

mo , e vê o Martyr S. Jonas , e o vê hum
quadro todo feito , e desfeito em migalhas,

ja pelas juntas dos dedos
?
que muy vagaro-

famente lhe foraõ cortando articulo por ar-

ticulo
,
ja efcaveirando-lhe da pelle a cabe-

ça até lhe tirarem por repetidas vezes com
muito vagar a lingua , os olhos , as faces

,

e os dentes
i

paíTando-lhe o reftante da-

quelle corpo enfanguentado por hum ba-

nho de pez derretido , e mettido finalmen-

te debaixo da pedra de hum lagar ,
onde

juntamente com o fangrado mofto do feu

langue lhe efpremêraõ a vida 5 mas aqui me

parece vejo a Drithelmo dizer, que no in-

ferno vira mayores tormentos , e que cites

faõ pintados á vifta deites do mundo : A-

cerbiora vidi.

43 Appareça o tormento rigorofo da

San-
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Santa Theonilla Virgem á vifta de Drithel-

mo, que veja a ella esfollada a cabeça em
carne viva, onde aílentou hum tyranno hu-

ma coroa de denfos, e agudos efpinhos,

que pelos olhos , e pelo cérebro , e ouvi-

dos a penetrarão com intenfas dores, ven-

do-a fuípenfa no ar atada a quatro eftacas,

açoutada rigoroíamente até lhe apparece-

rem as entranhas
,

que de propoíito lhe

defgarravaõ para lhe encherem o ventre de

brazas incendidas , mas a tudo refpondeo >

que á vifta dos tormentos do inferno , faõ

ibnhos: Acerbioravidt.

44 Ponde na preíença de Drithelmo a

S.Quintino Martyr, esforçado
,
ja metti-

do em hum a caldeira de azeite fervendo,

ja emplaftado todo com pez derretido
,
ja

queimado por partes com fachas ardentes

,

ja o corpo aberto com rigorofos golpes de

cadêas miúdas, ja com a boca calcada com
fal, e vinagre com que lha cozerão adous

cabos
,
ja trafpaíTado "com dous grandes ef-

petos , com que o penetravao defde os

hombros até osjoelhos, j a finalmente aííò-

velado com tantas agulhas
,
quantas foraõ

I as

\
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as que lhe metteraõ por entre as unhas das

maõs , e dos pés : a tudo refponde
,
que no

inferno vira mais cruéis tormentos : Acer-

biora vidi. Vamos ao fexo mais fenlítivo*

Vede
y
Drithelmo , a Santa Chriftina na

idade mais pueril do fexo mais frágil , to-

lerando taes atrocidades, que laftimao ao

mais intrépido valor, que depois de eftar

meya aífada em huma certaa de azeite , a

lançarão depois de fervido o azeite em hu-

ma cova entre ferpentes , e bichos vene^

nozos
y
que a eftaõ mordendo , e defpeda-

çando , e lhe tirarão os olhos , e lingua , e

a forao cubrindo de agudas fettas , até que

na farpa de huma , lhe tirarão a vida : a

tudo refpondeo
,
que no inferno vira mayo-

res tvrannias : Acerbiora vèdi.

35 Mas ifto j meus irmãos amantiíli-

mos, padecerão os Santos \ e Santas com to-

lerância para no Ceo gozarem de huma e-

ternidade de glorias , como dizJob : Poji

tcntbras
, Jpero lucefn : mas aquelles, que

Mô padecem por Deos , e depois fe preci-

pitao na eternidade das penas do inferno

,

naô cabe no entendimento tal defgraça!

Ve-
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Vede a crueldade, que fe executou nos Em-
peradores Romanos , e para mayor certe-

za , levemos inda a Drithelmo pela maõ

refrefcando a memoria nos tempos mais vi-

zinhos ao Emperador Andronico depolto

do Império de Conftantinopla por Izacio

Tyranno no anno de 1 1 85 , tomando aquelle

povo indómito , fera indomável , a aquelle

infeliz Príncipe ás maõs ,. íizeraõ-no mon-

tar nu da cintura para cima , fobrehum ca-

mello afquerofo , cheyodemataduras, vol*

tado todo para traz, levando nas maõs por

fceptro de ignominia a cauda do bruto, e

por coroa na cabeça lhe aíTeguraraõ huma

carocha pegada com breo : por debaixo da

barba lhe feguraraõ , e puzeraõ hum pu-

nhal agudo com a ponra para cima
,
para

que fempre levaíTe o rofto levantado , nem
o pudelfe nunca abaixar, fobpena denelle

fe ferir , levando em cima do mefmo Ca-

meíío hum tyranno algoz
,
que com huma

fola o hia açoutando defapiedadamente nas

efpaldas á vergonha , ede huma janella lhe

lançou huma vil mulher hum cântaro de

azeite fervendo
,
que logo lhe tirou a peílc,

I ii eo
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e o desfigurou; e chegando á praça , onde

o pendurarão entre duas columnas com a ca-

beça para baixo , e os pés em alto
,
prenden-

do cada hum dos pés a cada huma delias; naô

houve peíToa., que lhe naõ metteíTe a efpa-

da pelo corpo , empregando nelle repetidos

golpes ; homem houve, que comhuma pedra

lhe vazou hum olho , e por experimentar o

feu alfange , lhe cortou huma maõ , cujo

coto applicando-o á própria boca , chupava

nelle algum fangue
,
para mitigar a fede ar-

dente
,
que o abrazava pelos muitos tor-

mentos, que padecia , tirando-lhe a vida

na ponta de huma partazana, quando fe

lhe atraveíTou o coração ; ao que tudoref-

ponde Drithelmo
,
que no inferno vira tor-

mentos mais cruéis : Acerhioravidi,

Font°if! 46 Veja Drithelmo o cruel tormento,

aimo
rt

" c
l
ue em Pariz padeceo Francifco Ravaylac.

.1610. je nação Francez v natural de Angoulefma,

impio parricida do íeu próprio Monarcha

Henrique IV., a cuja femelhança, vemos

em próprios termos , como caufajulgada,a

, outro Francifco Damiens neíles noíTos tem-
anno cie

1757» pos
,
por ferir a feu Príncipe Reynante,

e Mo-
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e Monarcha ChriítianiíEmo , fer levado , e

poíto em hum carro , levando por veítidu-

ra huma camiza , e na maõ o mefmo pu-

nhal , com que ferira a feu Rey , e huma

vela de duas libras acceza na mao $ o condu-

zirão para a praça de Gebre , e chegando a

ella
y
e poíto em hum cadafalfo , o atanaza-

raõ , nas faces , nos peitos , nos braços , e

nas mais partes do corpo
,
por onde , e por

todas as feridas , e chagas fe lhe hia lançan-

do chumbo derretido , azeite fervente
,
pez,

rezina , cera , e tudo mifturado com enxo-

fre
, tendo em todo efte tempo na maõ di-

reita o diabólico inftrumento , com que

commettera taõ execrando delidto , vendo

arder a fua propda maõ com avela
,
que ar-

dia , e lhe queimava a mao. E finalizado ef-

te mortal tormento, o atarão a quatro ca-

vallos furiofos, os quaes
,
puxando pelas

partes oppoílas o defpedaçaraõ , mas ainda

depois de ter arrancadas ambas as pernas , e

o braço direito , eftava vivo ; e fó defpedio

a vida
,
quando lhe arrancarão o braço ef-

querdo, e fe lhe lançou fogo
?
e confumido em

cinzas, fe lançarão ao vento 3 ao que tudo

ref-
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reíponde Drithelmo
,
que no inferno vira

mayores, e mais cruéis tormentos: Acer-

biora vidi. Finalmente dizS.Joao Chryfo-

ftomo
,
que os tormentos do mundo , á vif-

ta dos do inferno , nao he mais que huma

pouca de farça , e matéria de rizo , e de

zombaria : Ludrica funt , & rifas ad tila

fupplicia. E commenta Tertuliano
,
que

fao fombras fantaíticas : AtrociJJima que-

que ingenia pwnarum , nec umbra funt ad

illa tormenta.

47 Meus irmãos amantiífimos , levan-

temos o penfamento a Deos , e defçamos

com a confideraçaõ ás portas do inferno , e

por huma frefta , vejamos o que padecem

lá as almas defgraçadas , .e condenadas , e

obfervemos os tormentos eternos , em que

as puzeraõ os feus peccados. Ay que lá ve-

mos eítarem chorando , e gemendo infini-

tas peflbas
, ja com vozes dolorofas

,
que

nos caufaõ efpanto , e nos obrigaõ a tapar

* os ouvidos para nao ouvirmos. Lá vereis

homens , e mulheres de diverfos eftados

,

todos nus
,
padecendo cruéis tormentos

,

(

huns com as bocas para baixo , e os corpo^

era-
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cravados com pregos de fogo , mordendo-

fe , e defpedaçando-fe , e cufpindo blasfé-

mias contra Deos , e feus Santos , cercados

de lagartos ferozes , e de immundicias, e

fedores inexplicáveis
,
pregados de pés , e

de maõs para fe naõ poderem mover aos

tormentos cruéis com que os demónios os

atormentaõ , falgando-os com fal de fogo,

e mettidos em caldeiroens cheyos de fumo

fem poderem tomar a refpiraçaõ , ao mef-

mo tempo lhes eftao mettendo os dentes de

fogo, e poílos nas rodas das navalhas, e

garfos de fogo , alli faõ comidos , e defpe-

daçados pelos demónios.

48 Alli os mefmos parentes , e amigos,

que peccáraõ , fe eftao atormentando , e

blasfemando , e os demónios com difcipli-

nas , e lanceias de fogo os eftao açoutando

,

fazendo-os andar por cima de pontas de lan-

ças , e agudos punhaes , e alfanges , e ef-

petados os eftao aliando , arrancando-lhes

os membros, vêas , e artérias , curando-lhes

as feridas com chumbo derretido , outros

em tanques de regelo , cercados de ferozes

algozes
,
que pelos olhos lhes eftaõ metten-

do

)
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do pregos de fogo , e pelo corpo agulhas
,

e alfinetes de fogo , fem haver quem fe iaf-

time, efaça mitigar aquellas dores, alli fe

vê aquella roda á maneira de nora
,
que mo-

vida peJos demónios anda ao redor cheya de

cadêas de fogo , e efcapolas , nas quaes ef-

tao dependuradas as almas pelos pés , e ou-

tras pelas maõs
}
e outras pelo pefcoço , e

outras com as cabeças para baixo , e pelo

chão , cheyo de brazas com infinito enxofre,

e mais fedores, e immundicias, que pela

boca , e nariz lhes eftaô entrando , e pene-

trando o coração. Alli fe verá hum tanque

de fogo , cujas chammas fe perdem de vifta

pela muita altura , e profundidade , don-

de nafcem grandes , e altas chammas de fo-

go , cheyo de feras , e lagartos de fogo

,

cufpindo para cima as almas por diftancia

de três legoas , e fe defpenhaõ para o fun-

do com outra tanta diftancia
,

que he o

que mayor efpanto , e pavor nos caufa efte

inaudito tormento , ver aquelle mar de fo-

go , onde fe vê hum vento tao agudo , e pe-

netrante, que trafpaffa o coração; final-

mente as almas debaixo do poder dos noífos

ini-
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inimigos infernaes , efe deixa ao juizo da

prudente
,
que coufa ieraõ penas do infer-

no , e he precizo ver a duração deftes tor-

mentos para medirmos a eternidade no mo-

do rafteiro , e poífivel.

49 Confiderai que nefte inftante entra

huma alma defgraçada , e condenada ao in-

ferno, e no mefmo inftante manda Deos

huma formiga no meyo da palma deita mao
que a terra ha de comer , e que entre a cor-

rer todo o meu corpo , e corpos viventes

,

e depois de acabar de correr os corpos,

corra paíTo por paíTo toda a redondeza da

terra, e que gafte mil annos em dar hum
paíTo , vede fe principialTe quando nafceo

N. Senhor Jefus Chriíto eftava inda agora

com a mao levantada para dar inda o fe-

gundo paíTo em diftancia de 1757., e lhe

faltao 243. annos para completar dons mil

annos , e dar o fegundo paíTo
,
pois fabei

que pela diftancia do tempo dará a formi-

ga paflbs por todo o mundo gaitando mi-

lhares
,. e milhares de mil annos, e fe per-

gunta , fe fe acabarão as penas do condena-

do , depois que a formiga acabar de correr

K to-
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toda a terra ? Naõ , e mil vezes naõ. JE-
SUS ! Quem poderá padecer tantos tor-

mentos , fem nunca pararem ? Oh eterni-

dade ,. quem te coníiderara para nunca ja-

mais peccar ! Oh eternidade
,

que na tua

confideraçao fico perturbado , e fem falia :

pfaim. Turbatusfum, & nonfum locutus.

50 Depois que a formiga correr todo

o mundo venha comer as folhas das arvores,

e ervas do campo gaitando cem mil annos

para cada bocado , e fe principiaíTe a comer

quando Deos creou o mundo > inda eftava

agora no primeiro bocado , ora vede que

tempo fera neceíTario para acabar de comer

todas as folhas , e ervas do campo; mas em

fim pela diítancia do tempo ha de vir a aca-

bar de comer tudo , e fe pergunta , fe en-

tão acabarão as penas do condenado. Naôy

meus irmãos amanthTimos ! Jefus ,
quem

poderá padecer tanto tempo fem limitação

de tempo ?

51 Venha hum paíTarinho , e entre a

beber todas as aguas dás fontes , rios , e do

mefmo mar, e gaite duzentos mil annos em

beber huma gotta de agua, vede o templo

que
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que gaitará em acabar de beber tudo , mas

pela continuação do tempo , ha de acabar

de beber tudo
,
pergunta-fe fe então acaba-

rão, ou fe efgottaraõ as penas , e tormen-

tos do condenado ? Naõ , e mil vezes naõ

!

Jefus ,
quem poderá tolerar tanta diftancia

de tempo lem efperanças de allivio?

52 Venha hum condenado do inferno,

e entre a chorar a fua defgraça, e infelici-

dade, e gaite quinhentos mil annos em
derramar huma gotta de lagrimas, e pela

diftancia do tempo incomprehenflvel ao nof-

fo juizo , formará novas fontes , novos

rios, novos mares, e vede que de tempo

fera neceflario para de lagrima a lagrima , e

de quinhentos mil a quinhentos mil annos 7

formar novas fontes, novos rios, e novos

mares , mas he certo que pela diftancia do

tempo , formará novas fontes , novos rios >

e novos mares
,

pergunta-fe fe depois de

todos formados, acabarão as dores, e tor-

mentos do inferno ? Nao , e mil vezes naõ !

Jefus
,
quem poderá nadar em mares de fo-

go para fempre ? Venha hum Anjo manda-

do porDeos, e principie amover, e con-

K ii tar
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tar as arcas do mar , e graõzinhos da terra,

e gaíle novecentos mil annos em mover

,

mudar, e contar hum grão de arêa , e grão-

zinho , e quaíi indiviíivel da terra em quan-

to o condenado eílá penando , coníiderai

o tempo que fera neceíTario para acabar de

contar todas as arêas do mar , e miudiííimos,

e apenas imperceptiveis graós , e partícu-

las da terra , e agora para melhor dizer

,

encher eíle ar vácuo , ou vazio até o Ceo ,

de arêas , e partículas . da mefma terra, e

que cada graó de arêa fe forme mil mundos,

e mil ares , e todos cheyos de arêa até o

Ceo , e coníiderai
,
que pela diílancia do

tempo , ha de acabar , e fe pergunta fe aca-

baráo inda , ou depois as penas , e tormen-

tos dos condenados ? Oh Jefus , deixai-me

por hum pouco tomar refpiraçaõ para

refponder ! Refpondo
,
quenaó, emil ve-

zes naõ? Ora quem poderá confiderar na

eternidade
,
que naõ entre logo , e ja a fa-

zer penitencia para efcapar da eternidade

de penas ?

53 Vejamos a ultima linha com que no

poííivel poderemos explicar a eternidade.

O
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O Padre ChriftovaÕ Clavio da Companhia

de Jefus , infigne Mathematico, dezejou

huma vez faber quantos graõfinhos de ter-

ra
?
e arêas do mar

,
poderiaõ encher todo

o ar , e vaõ deite mundo até o Ceo , achou,

e computou ,
que com huma unidade , e

cincoenta e huma cifra
y
reduzido tudo em

numero bailava para encher efte vácuo co-

mo vedes aqui pintado. 100000000000000

ooooooooooooooooooooooooooooocooooo-

00. Mas , meus irmãos amantiffimos
,
que

tem que ver efta conta , e computo no mo-
do poffivel , e impoílivel á noíTa compre-

henfaõ com a eternidade
>

pois fe a cada

milhão de milhoens de feculos , fe tiraíTe

hum fó grão de arêa para diminuir huma da-

quellas cifras
?
que multidão de milhoens

,

e milhoens de feculos feria neceíTario
, pois

certo he que pela continuação do tempo

fe havia de acabar. Pergunta-fe fe entaõ a-

cabariaõ as penas do condenado ? NaÕ , nao,

e naõ

!

54 Inda deliniemos mais , fe Deos qui-

zeíTe fazer huma folha de papel que com el-

la cobriífe todos os Ceos para nelia fe po-

rem
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rem efta unidade , e quantas cifras puderem

caber nefte papel , mais claro , depois de

cheyo efte papel , ajuntai quanto papel tem

havido \ e haverá até o fim do mundo , e en-

chei de refmas de papel todo efte ar , e vá-

cuo até o Ceo da mefma unidade , e quantas

cifras puder fer, e vede que diítancia dô

tempo fera neceílàrio ! Em fim ha de acabar

o Anjo de contar todas as arêas do mar, e

graofinhos da terra , e pergunía-fe fe entaõ

acabaráo as penas , e tormentos deite con-

denado ? Naõ , e mil vezes naõ. Jefus ,
Jefus,

fempre arder , e nunca acabar. Oh eterni-

dade quem te comprehendeo
,
que naõ fi-

caíTe comprehendido ! Oh eternidade quem
te penetrou

,
que naõ ficaíTe penetrado ! Oh

quem te comprehendera
,
quem te penetra-

ra , e quem te conhecera ! Oh eternidade

,

quem te imprimira nos coraçoens de todos

os viventes para nunca mais peccarem ! Oh
eternidade, quem te meditara todos os dias,

todas as horas , e todos os inftantes ! Oh
eternidade quem te imprimira , e te efcre-

vera nos Paços, e Palácios dos Pontífices,

Reys , e Monarchas , e nos feus Tribunaes

,

epe-
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e pelos cantos das Cidades , Viiías , e ruas!

Oh eternidade , eternidade , eternidade !

Diz Santo Agoítinho
,
que tudo quanto fe

diíTer da eternidade , nada he para o que he:

Quidquid vis , dicas de <zternitate
,

quia

quidquid dixeris , minus dicis , eS. Paulo

fallando da eternidade da Gloria , diz que

naõ cabe nos ientidos humanos a grandeza

,

e alegria
,
que Deos tem determinado para

os Bem aventurados : Non ocalus vidit^

iiec auris audivit , nec in cor hominis afcen-

dit
j qu# pr£panavit Deus iis

?
qui dili-

gani illum , e Santo Athanazio no feu Sym-

feolo diz, que dará Deos o Ceo por pre-

mio aos bons
?
e o inferno por caftigo aos

máos : Qui bona egerunt , ibunt in vitam

tflernam : qui vero mala in ignem áternam :

Hac ejifides Cathclka.

§. III
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§. III.

Difcurfo terceiro.

5$ XT Ina^mente chegará o dia dojuizo,

JL aquelle dia taõ temerofo , e digna

de fer temido
,
por fer o ultimo do mundo

,

e o primeiro do defengano ; dia he efte,

que fó coníiderado, he efpantofo , e que

fera quando for viílo ? Efte he aquelle dia
>

que chegará , naõ coroado de refplandores,

e luzes , mas fim cingido de trelas , e hor-

rores, naõ com femblante alegre, e apra-

zível , fenaõ com medonhas , e horrendas

chammas de fogo violento, e todo cheyo

de melancolia j naõ com rayos feftivos , e

alegres , fenaõ com pallidos, eefcuros;

naõ com viração frefca , mas fim com tem-

peílades , e tufoens de ventos impetuofilfi-

mos , affligindo aos nofibs coraçoens , e pe-

netrando defumma triíteza as noílas almas.

ç6 Nao haverá ja remédio para aquelle

dia
,

pois todos pafmados , e attonitos,

olharão huns para os outros , e como efta-

tuas
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tuas mudas , naÕ poderáõ fallar , e fó falla-

ráõ as lagrimas , e os arrependimentos fem

fruto , e fem remédio , e ao mefmo tempo

fe verão frios , e quentes rangendo os den-

tes : Peccator videbit ,
#- irafcetur : den-

tibus fuisfremet , & tabefcet y
omnis ini-

quitas oppilabit osJimm. EuconfeíTo, que

quando entro a confiderar nefte ultimo dia,

e nas fuás circunftancias , fico tao penetra-

do de triftezas , taõ aífuftado , e entrado

de pavor , e horror , e taõ eímorecido de

pafmo , e tremor , e enfiado de medo ,
que

logo fe me esfria o fangue nas vêas , o vi-

gor fe me congela nos oífos , o coração fe

me defmaya , as forças fe me desfallecem

,

o alento me falta , a voz fe me immudece

,

pois fó de cuidá-lo tremia , e fe eftremecia

Santo Efrem Syro : Hac igituv dum in men-

te revolvo , timore corripiuntur membra
mea , diffolvoque undique : oculi mei pra
timore lacrymas fundunt , vox me deficit y

lingua mea contremifcit
, & cogitationes

mea Jilentium meditantur. E fe nos Santos

çaufava tanto horror, que fera em nós que

o naÕ fomos , e inda mais quando virmos as

L ban-

?
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bandeiras arvoradas , indicando huma guer-

ra campal , chamando a todos que nunca fe

quizejaõ render aos toques de Deos.

57 Daqueile grande , e famofo Tamor-

Jaõ Emperador dos Scythas
,
que tomou

por grande empreza a conquiíta do mundo,

fe conta
,
que em chegando a alguma Cida-

de , e pondo-a em cerco , mandava logo

no primeiro dia arvorar nos montes mais

altos , e lugares defcubertos a todos os mo-

radores , huma bandeira branca , com que

convidava a todos a boa paz , fe fe entre-

gaíTem : No fegundo dia
,
quando fe naõ

entregavao , mandava arvorar outra ban-

deira .vermelha
,
queja ameaçava fangue,

€ guerra , e morte das cabeças, e princi-

paes fe fe naõ rendeíTem^naquelle dia , final-

mente no terceiro dia arvorava huma ban-

deira negra de luto
,

que ja pronoílicava

aíTolaçao univerfal da Cidade de todos os

moradores , tocando a degolar
7
feria, ma-

tava
9
e deftruhia tudo.

58 Deite modo fe houve , e haverá o

noíTo grande, e Divino Emperador , e Con-

quiílador de coraçoens , o noífo amante Je-

fusy
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fus ,
pois quando defceo do Ceo á terra , e

fe reveftio de carne humana, tomando por

empreza conquiftar a todo o mundo , aílif-

tindo-nos com tudo , dando-fe-nos em ver-

dadeira comida , e bebida , livrando-nos da

guerra dos demónios , logo na primeira en-

trada , e nafcimento na terra fe pôs ao ri-

gor do frio
,
pondo o peito á baila defcu-

berto , mandou logo arvorar nos altos mon-

t
tes deite mundo , nefles Ceos , e na Cidade

de Belém , bandeiras brancas de paz , e de

mifericordia , a quem o quizeíle féguir , e

imitar com aquelle alegre pregão
,
que os

Anjos cantarão : Et in terra pax hominibus

hoii<e voluntatis : a eíla primeira bandeira

fe nao quizeraõ todos render, nem receber

ao noíTo Conquiílador : Etfui etitn non re~

ceperunt.

5$ Depois fe armarão de guerra os ho-

mens contra o noííò Emperador Divino , e

lhe puzeraõ huma bandeira vermelha , ou

purpura , indicando guerra , e nem a eíle

final fe ouizeraÕ render, e u lançarão fora

da fua viila: Tolle , tolle , crucijige eum.

Depois fe armou huma bandeira negra de

L ii lu-
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luto na arvore da Cruz : Et tenebr£ faât*

funt , demoftrando que o mefmo Sol efta-

va cuberto de trevas : Sol converteiur in te-

nebras , e a mefma Lua em fangue : Et Lu-

na infanguinem
,
pronofticando ja o ulti-

mo dia : Antequatn veniat dies Domini

magnus.

6o Mais claro. Veyo o Verbo Divino

ao mundo tomando carne humana , e refor-

çando-fe no facratiífimo Ventre de Maria

Santillima N. Senhora , arvorou logo huma

bandeira naquelie Caftello : Intravit j^e-

fus in quoddam Cajlellum , bandeira foy ef-

ta de paz , arvorada por hum Anjo: e ven-

do que nem todos fe quizeraõ render, e

entregar , arvorou a fegunda bandeira da

fua fagrada Paixaõ , bandeira vermelha
?

purpura , com que moftrou
,
que padecia

por nós , tudo do muito fangue
,
que por

nós derramou , e vendo
,
que nem afTim fe

quizeraõ os homens render , arvorou a ter-

ceira bandeira no mais alto do feu fenti-

menta na arvore da Vera-Cruz , aonde deo

a própria vida , rendendo-fe elle mefmo á

morte pelo amor de nós. Mas , oh meu

Deo&>
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Deos , Emperador do Ceo , e da terra , e

de tudo
,
que fe Tamorlaõ no terceiro dia

tocava a degolar, e deítruir, vós ficaíles

morto , como hum cordeiro : Vidi agnum
tamquam occifum, ha tantos feculos dosfe-

culos, efperando que os homens fe rendaõ >

e fe vos entreguem
,
pois vemos hojeeftas

três bandeiras , e veremos a ultima no ul-

timo dia, tocandoja a degolar , chorando,

oh meus irmãos amantiffimos , veremos o

Sol
,
que até aqui foy bandeira de paz , vere.

mos entaõ bandeira de luto , a Lua ,
que até

aqui era bandeira de paz
5
veremos entaõ ban-

deira de guerra , convertida em fangue , as

Eíírellas
,
que até aqui eraõ bandeira de paz,

veremos entaõ mortas p^cahidas por ter-

ra , e por cabidas caberão na terra
,
quan-

do fó na immenfidade do Ceo tinhao lugar :

Eclipfado o Sol , enfanguentada a Lua , e

as Eíírellas cabidas por terra , ficará tudo

chèyo de horrores da morte , e todo o mun-

do efcuro com trevas : Et tenebr<e faóia

fimtfuper omnem abyffum.

61 Oh que tragedia mais lamentável fe-

ra , e fe verá ndfe dia , em que todos os

do
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do mundo haõ de fazer alli o feu papel , e

a fua figura. Oh dia da ira
y
dia inexplicá-

vel
y
dia de amarguras ! Oh dia tremendo

,

que nao acabamos de nos defenganar
,
por-

que naÕ acabamos de te conhecer ! Quem
teve jamais conhecimento para conhecer, o

que naquelle dia o efpera
,
que fe nao emen-

daíTe para nao defefperar em tal dia ? E
porque íb os Santos , os Martyres , os He-

remitas , e os defprezadores de tudo o co-

nhecerão
,
por iíTo fe conhecerão a íi , huns

fugirão para os dezertos , outros para as Re-

ligioens, e S. Jeronymo fe deixou mirrar

até os oíTos. Eítes fao os effeitos notáveis

daquelle dia , ninguém o conheceo
,
que fe

nao conheceífe, ninguém o penetrou
7
que

nao ficaífe penetrado.

61 Eclipfados com horror nunca vifto

o Sol , e a Lua , enfanguentados os Come-

tas com rios de fanoaie , e cahidas laftimofa-

mente por terra as Eílrellas , e defencahca-

dos com violência indizivel dos feus eixos os

Elementos todos , a terra formidavelmente

até o centro aberta em bocas , o mar furio-

íamente até as Eílrellas empolado em on-

das.
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das , o ar tempeftuofamente para todas as

partes desfazendo-fe em rayos, corifeos

,

e.medonhos trovões ; em fim o fogo abra-

zando tudo , desfazendo , e reduzindo a

cinzas
,
quanto agora nos rouba os olhos

,

e tanto perturba o penfamento. Quaes vos

parece andarão os homens, diz N. Senhor

Jefus Chrifto ? AíTombrados , attonitos
\

mirrados de temor , comidos
,
pallidos } e

tyzicos de medo : Arefcentibus hominibus

pr&timore
j & expeôiatione

^
qtm ftiperve-

met univerfo orbi.

63 Começará eíte Divino Conquifta-

dor a dar aíTalto a todo o mundo com exér-

citos de creaturas irracionaes , e intelíe-

âxiaes: Virttttes ccslomm f/iovebimtur. E
fera inexplicável o medo das creaturas

,
pois

nílcm brados os homens de medonhos ron-

cos do mar, acoiher-fe-haõ á terra, buf-

cando amparo , e abrigo nella , como nof-

fa may, e noíTo amparo, pátria noíTa, e

fepultura noífa : Ipfa ejt nutrix ,
$° mater

nojira , ipfaque pátria
, & cornmune fe-

ptãchrum. Em feus braços nafcemos, e com

os feus frutos nos fuílentamos , e nella mo-

ramos
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ramos ; em fim em fuás entranhas nos reco-

lhemos, inda depois de mortos, Porém ella

mefma envergonhada de ver as noíTas ci|t*

pas, malefícios, torpezas, roubos , mur-

muraçoens, epeccados, que fobre ella con-

tra o íeu , e noíTo Creador cada hora fe com-

mettem, começará nefte dia a tremer, e a-

brir as bocas , e furnas medonhas
,
para fe-

pultar , e foterrar aos viventes. E ponde-

ra Santo Ambrozio
,
que nem Abel , nem

feu fangue abrio boca para fe queixar ej£

quanto eíteve no corpo
,
porém em cahin-

do em terra , logo começou a bradar , e a

pedir vingança por fe executar fobre ella a-

quelle fratricídio : Vox fanguinis fratris

tui Abel clamat adme de terra. Sabeis por-

que ? Diz Santo Ambrozio
,
porque ainda

que Abel perdoava a feu irmão , a terra , co-

mo may magoada pela morte do filho, bra-

dava , e pedia juíliça : Rene inquit de ter-

ra
,

quia , etji frater parcit , terra non

parcit.

64 E nefte tempo ,. entre as nuvens fe

verá em throno de Divindade, com poder,

e Mageííade, oJuiz que julgará , e logo fe

ou-
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ouvirá : Tuba mirwn fpargejis fonum
, per

fepidchra regionum , e os mortos reíuíci-

tando , e o clarim que eftá tocando : Coget

omnes ante tronum. Então veraõ o filho do

homem : Tunc videhuntfilium hominis, diz

o Evangelho. He coítume entre os homens

quando querem moftrar hum formidável

terror , e acreditar o feu intrépido valor

,

dizerem : Entaõ veraõ o filho do homem !

E que fera quando nós virmos o filho do

homem a julgar ao mundo tomando conta

da obfervancia dà fua Ley
,
que nos deo pa-

ra a guardarmos ? E que medos ? E que an-

cias ? E que afflicçoens feraõ entaõ as nof-

fas ? Pois bafta fallar-fe na publicação , e

obfervancia da Ley para fazer tremer, e

efmorecer a gente.

65 Mandou Deos ao Monte Sinay hum
Anjo reprefentando a fua Divina Mageftade

a promulgai" a Ley com tal apparato
,
que

fez eílremec^r ao Povo Hebreo , naõ ob-

itante eftar apparelhado , e purificado para

ifto : e com que apparato, e Mageftade, e

terror apparecerá o mefmo Senhor da Ley
a tomar conta de repente da obfervancia

M . da

l
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da fua Ley : Redde rationem villicatio-

nis tu<e ,
para nos julgar.

66 Efte dia , em que Deos mandou pro-

mulgar a ília Ley , foy muito memorável

para os Hebreos
,
porque aos cincoenta dias

depois de fe aufentarem do Egypto os lira-

elitas, fuccedendo formidáveis pragas por

todo o Reyno , ficando afFogados , e fepul-

tados no mar roxo os Egypcios , eftando

parados no Monte Sinay os Hebreos , vinha

do Monte Seir pelos ares hum Senhor de

grande mageftade acompanhado de innume-

ravel multidão de Anjos , como cantou Da-

vid
,
que erao dez mil

, que rodeavaõ a car-

roça , e Moyfés diíle que erao milhares , e

trazia na fua maõ direita a Ley, que toda

era de fogo , e vinha tao mageftofo , e ro-

deado de Efpiritos Soberanos , o qual An-

jo era S. Miguel , como diz Santo Eftevaõ

,

e como vinha em nome de Deos , vinha fo-

bre as nuvens
,
que com efpantofos trovões

JançavaÕ rayos.

6y Lá deíTe Monte Seir veyo ao de Fa-

Xxa
,
proftrando por terra os mais altos mon-

tes , e defencaixando outeiros, e eítreme-

cen-
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cendo a terra , e os mayores pináculos até

chegar ao Monte Sinay , aonde eílavaõ os

Ifraelitas , e trazia a Ley na fua maõ direi-

ta : Apparait de monte Pharan
,
&> cutn Exod.

C ? í

eo Sanêiorum milíia. In dextera ejus ignea

Lex. E ao amanhecer , fe aíTombraráõ , e

tremerão
,
quando de repente ouvirão os

horrendos trovoens , e viraõ relampaguear

huma nuvem negra , e denfa , desfazendo-

fe em chuva
,
que cobria o Monte , como

furiofo vento , e tempeftade horrivel, co-

mo fediz no Êxodo: Et mane inclaruerat: Exod.
C I Q

Et ecce denfijjima operire montem , clangor-

que buccina vehementius perjlrepabat : Et
timuit populus

y
qui erat in caflris.

68 E logo ouvirão huma trombeta tao

grande, que fez tremer a todo o povo, e

fumegava todo o monte
,
porque defceo

neile aquelle Anjo com tao grande fogo

,

do qual fahia fumo tao negro
,
que mettia

horror , e pavor com a fua vifta , com a

qual trcmiaõ os Hebreos , e como hia cref-

cendo de cada vez mais
,
que augmentava

muito ao feumedo, depois de ter manda-

do Deos
,

que ninguém chegaiTe aquelle
,

M ii mon-
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monte , com pena de morte : Omnis^ qui

tetigerit montem , m&rte morietur. Para

mayor refpeito, e Mageftade do Anjo, co-

meçou logo a promulgar a Ley com huma
voz efpantofa

,
que nao obftante naõ ceífa-

rem os trovoens horríveis , os relâmpagos

efpantofos , fempre fe ouvio a voz do Anjo

taõ viva , e taõ clara
,
que claramente ou-

virão , e perceberão todos os Hebreos com

a multidão dos Egypcios
,
que fe tinhaõ

convertido
,
juntamente com milhões de al-

mas
,
que todas ouvirão , e perceberão to-

dos
y |
e entenderão a promulgação da Ley

,

que era taõ penetrante
,
que fe lhes impri-

mio nas entranhas , fallando com cada hum,

como fe elle fora fó por fó , cauíando em
todos taõ grande refpeito , compunção , e

pavor
y
que lhes parecia morriao todos di-

ante da voz do Anjo, e humildes fupplica-

rao por grande favor
,
que lhes nao fallaífe

mais , fenaõ por boca de Moyfés
,
porque

lhes parecia
,
que morriaõ de medo , e pa-

vor , e o que mais he
, que até o mefmo

Moyfés , fendo coftumado a ver , e fazer

tantos prodígios , confelfou eílar tremendo?

di-

\
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dizendo : Amedrentado , e tremenda eftou

eu j como diffe S. Pauto. E fe a vifta de

hum Anjo
,
que veyo em nome de Deos

promulgar a Ley , caufou tanto efpanto

,

e terror
j

que fera quando virem o filho

do homem : Tunc videbuntfilium hominis^

que he o meímo Deos
,
que ha de defcer do

Ceo a terra acompanhado de toda a milicia

Celeíte a julgar , e tomar contas daTua Ley?

Oh que íuítos
y
que anciãs , e que horror

fera eíle

!

69 O certo he
?
meus irmãos amantiflr

mos, que ainda naõ confideramos , nem
conhecemos que Deos he immenfo , incom-

prehenfivel, infinito, e Omnipotente. Pois

he certo
,
que quando o Rey da terra fe

mofira com o femblante menos agradável ao

valido x e ao favorecido , logo o VaíTaJlo fa-

vorecido, e valido entra a vacillar com mil

confideraçoens
,
perde o fomno , excogita y

recogita , confidera , torna a coníiderar fe

faria alguma coufa contra o feu Rey , e fe fe

lembra de alguma offenfa , inda que feja le-

ve , ou mental
,
ja naõ dorme , naõ foce-

ga, naõ defcança, tudo faõ defalTocegos

,

e affli-
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e afflicçoens , em averiguar fe o Rey cila*

rá contra elle , e fe terá alguma informação

íiniftra , ou meríos verdadeira
,
ja fe aífufta,

ja fe atemoriza
,
ja fe anguftia, jafe affli-

ge
?

coníiderando que naõ ha mayor ale-

gria, e fortuna do que eftar na graça do

Rey , nem mayor trifteza
}
e defgraça do

que eftar na indignação do Principe. E que

fera quem lhe accuza a mefma confciencia

quando fe lembra, que tem offendidohu-

ma , e muitas vezes ao Rey dos Reys , e

Senhor dos Senhores ? Como naõ temerá

eftar na prefença de Deos para fer julgado >

como réo
,
quem foy author de tantos peo

cados : Tunc videbunt filium hominis.

70 Guiando Judas hum exercito de feis-

centos Soldados com lanças , e efpadas

:

Çumgladiis, & fiijlibus ,
para prender ao

feu Divino Meftre , chega Chrifto na por-

ta do Templo , e com palavras de amigo
y

perguntou a Judas a quem bufcava : Arni-

ce j adquid vinijli , & quem qiiaritis ? Ref-

ponderaõ todos : ajefús deNazareth: Je-

fum Nazarenum. Ego fiim : Eu fou , diz

o Senhor , e bailarão eftas duas palavras

do
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do Senhor para aquelles feifcentos íeoens fe-

rozes
,
que vinhao rugindo , e bramindo

,

e Judas como hum demónio raivolo do in-

ferno , cahirem por terra quafi mortos , e

fem fentidos : Abierunt retrorjum , & ce-

ciderunt in terram.

71 E fe o Senhor vindo do Horto de

Gethfemani
?
onde moftrou fraqueza

,
que

chegou a pedir confortos ao Eterno Pay

:

Pater
, JipoJJíbile eji , tranfeat à me cálix

ifte : E fuou gottas de fangue
,
que chegou

a correr pela terra : Sicut gutt<e fanguinis

decurrentis in terrani : E desfeito em ago-

nias : Faôíus in agonia , tremeo , e temeo :

Ccepit pavere ,
&* t£dere : E a fua alma pe-

netrada de triílezas : Trijiis ejl anima mea

ufque admortem , finalmente vinha piedofo,

compaffivo , vizitando , e defpertando aos

difcipulos, orando por elles : Et prolixius

orabat : pois fe a prefença de Deos quando

apparece amorofo
, píedofo , temerofo,

desfallecido , enfanguentado
9
defamparado,

deixado dos Difcipulos , e oíferecido para

dar a ultima gotta de fangue pelos peccado-

res por fua livre vontade : Oblatas eftj

quia

<

'
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quia ipfe volúit : Reputado como ladrão

:

Tanquam ad latronem : E fó com hum a pa-

lavra : Egofum , caufou tal íuílo
,
pavor , e

medo a todos
,
que alli eftavaõ prefentes

,

que deo com todos elles por terra : Ceei-

derunt in tefram : E o mais he , obediente,

e humilde até a morte: Faâíus obediens uf-

que admortem.

72 Pois que fera , e que fará quando

vier, naõ a fer julgado, mas fim a julgar,

nao como piedofo, mas fim comojufticei-

ro, naõ com temor, e tremor , mas fim

com valor , e refiftencia , naõ como réo ?

mas fim como Rey , e como Author , naõ

com palavras de amigo , mas fim de inimi-

go, naõ defamparado , e deixado , mas an-

tes acompanhado de toda a Corte Celeftial

:

Et fubito faâía eft cum Angelo militia cce-

lejlis , naõ como mifericordiofo , mas an-

tes como juíliceiro, naõ pedindo confor-

tos ao Eterno Pay , mas fim com todo o po-

der, e Mageftade, defpedindorayos, fuzi-

lando corifeos , relampagueando rayos,

moftrando chammas de fogo, e trovoens,

naõ a fer julgado dos homens, rnas fim a

jul-

^
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julgar aos homens; e fe vindo para fer jul-

gado , caufou tanto efpanto , e terror
,
que

lerá quando vier a julgar aos vivos, emor-

tos , como diz Santo Agoftinho : Quidju-

dicaturasfaciet ,
quijudicandus bocfecit ?

Como naÕ intimidará , e quebrantará a to-

dos os peccadores
,
que de manfo cordeiro,

o veremos bravo leaõ , como diz S. Leão

Papa : Quidjam poterit Majejlas indica-

tura , cujus hoc potuit humilhasjudiean-

da ? Pois fe o Senhor tomando a íi os noílos

peccados : Vere languores nojlros ipfe tu-

lit
, & do/ores nojlros tpfe portavit , e en-

íinando-nos a humildade , e em figura de

réo para ferjulgado á morte: Réus efl mor-

tis : pode tanto , e fez eílrago em feifeen-

tos homens , e em Judas feu amigo
,
que

fará quando vier como Deos com vara alça-

da de Juiz, e Miniílro, e arrrtar na terra o

feu tremendo , e reâ:o Tribunal , onde naõ

.haverá appellaçaõ , nem aggravo para jul-

gar, e condenar aos peccadores ? Certa-

mente cahiráõ por terra , cjioraráõ fem re-

médio
,
gritaráõ fem ferem jamais ouvidos,

huivaráõ como feras fem recurfo, blasfe-

• N ma-

y
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maráõ fem juftiça, eílalaráõ, e arrebenta-

rão com fentimento , e cahiráó vivos no

inferno : Defcendant in infernum viventes:

O certo he
,
que huma coufa he ver , outra

coufa he contar ,e{ó& fente , e fe conhece

,

quando fe vê , e fe experimenta.

73 Querendo Deos aíTolar , e abrazar

com chammas de fogo a Cidade de Sodoma,

avizou a Loth, que fugiífe para o monte
?

e que alli eftaria livre do perigo, e do for-

midável incêndio
,
que inflava fobre a Ci-

dade : In monte falvum te fac , ne & tu/i-

mulpereas : Que faria Loth nefte cafo ? Pe-

de a Deos que lhe concedelTe o ir para a

Cidade de Segor por ferjufta , e vizinha

:

EJlCivitcu òí£cjujia, ad quampojjumfuge-

re : Concedeo-lhe Deos o que lhe pedia , e

lhe diíFe : Vay logo , e depreíTa : Fefiina ,

&falvare.ibi. Chega Loth a Segor , eno

mefmo inílante , defcarrega a ira de Deos

fobre a Cidade de Sodoma
,
qual outra Lis-

boa em dia de Todos os Santos , com tre-

mores de terra \ e dilúvios de fogo , e com
tal violência, que as chammas de fogonaó

bufcavaõ
?
e anhelavaõ o feu natural , mas

an-

s
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antes reverberavaõ as linguas, echairmas

de fogo para baixo
,
para mais queimar , de-

ílruir, e abrazar aos moradores ,^ea Cida-

de
,
que parecia hum inferno ja no mundo :

Vio Loth com os feus olhos aquelle elemen-

to tao rápido, raivofo, e violento, que co-

meçou logo a gritar , dizendo : Senhor,

naopoíTo ver efte fogo, quero fugir, que-

ro fubir ao monte , onde vós me mandáveis,

quero nelle fepultar-me : Afcenditque Loth

de Segor , & manfit in monte.

74 Pois que he ifto Loth , taõ depreíla

fugis para habitar nas covas ? Naõ vos dais

por feguro em Segor ? Sim , diz Loth , hu-

ma coufa he ver , outra eoufa he contar , e

eu digo que huma coufa he ver , e contar , e

outra coufa experimentar ; agora , diz Loth,

que eu vi o fogo contra o feu natural abra-

sando , e queimando a Sodoma , naõ tive

animo para tanto, agora que eu feypelo

que vejo o effeito daquelle fogo voraz , he

que eu quero fugir. Ah meus irmãos , Loth
fugio para o monte para efcapar , e tendo

fegurança de Deos de eftar livre daquelle

fogo
, e com a villa delle , e com grande

Nii fufto
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íuílo íhe parecia
,
que nao efcapava , e li-

vrava delle , e nós
.,
que naõ temos feguran-

ça de efcapar do fogo do inferno, que o

merecemos pelas noíTas culpas
,
para onde

fugiremos naquelle ultimo dia, vendo ja

o

fogo por todas as partes levantando cham-

mas ? Para onde fugiremos , fenaõ para o

monte da penitencia
,
para o monte da hu-

mildade , e para ò monte das mifericordias

de Deos ? Fujamos agora para elle
,
pois nao

temos para onde fugir : Ubifugiam , nifiaà

te Deus meus.

75 Finalmente formar-fe-haõ os Ele-

mentos , os viventes em formidáveis exér-

citos
,
pronoílicando ja efte ultimo dia pa-

ra deílruir efta maquina fublunar, e para

reduzir tudo em cinzas
,
que tanto nos ce-

gou os olhos para naõ vermos o que naõ

viamos. E começarão os quinze íinaes
,
que

refere o grande Padre S. Jeronymo haver

achado nos annaes antigos dos Hebreos.

No primeiro dia principiará o mar a dar

roncos
,
que fará tremer a redondeza da ter-

ra , como diz S. Pedro Damiaõ , allegando

a S. Jeronymo ,
que humas vezes fe levan-

tará

S
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tara quarenta covados fobre os mais empi-

nados montes do mundo
,
quaes o monte

Etna , e os do Brazil , e América , e como

huma rocha aberta , levantada , e íngreme

ficará dependurado , e fufpenfo , e fobran-

ceiro a todo o univerfo : No fegundo dia fe

recolherá , e incovará pelas entranhas da

terra , e íe perderá de vifta pela grande

diílancia , ficará raivofo contra os peccado-

res, que empolado em ondas furiofas, fe

veraõ as creaturas humas vezes íubmergi-

das debaixo das ferranias das agoas , e ou-

tras vezes nadando por cima das ondas, e

precipitados nos ábyfmos, e entranhas da

terra , onde parece os querem tragar , e en-

golir : No terceiro dia os monílros mari-

nhos , e peixes grandes do mar , levantarão

as cabeças fobre as agoas , dando formidá-

veis bramidos. No quarto , fe abrazará , e

arderá o mar em vivas
?

chammas. No quinto

dia as ervas , e arvores fuaráo langue , com
pavor , e efpanto de todos homens , e no

melmo dia fe ajuntarão as aves em os cam-

pos, fem comer, nem beber, como quem

com natural inftin£to conhece o feu próxi-

mo
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mo fim , e deftruiçaõ de todas as fuás efpe-

cies. No fexto , cahiráõ os palácios , cafas

,

edifícios, e templos, e do Occafo ao Orien-

te, fem interpolação de tempo, ie veraõ ca-

hir rayos de fogo. No dia fetimo , as pedras

dando humas nas outras fe faraõ em peda-

ços com hum eílrondo horrivel , e efpan-

tofo. No oitavo, haverá hum terremoto

geral com que tremerá a terra taõ inaudi-

tamente que nem os animaes , nem os ho-

mens fe poderão ter em pé , e aílim todos

cahiráõ por terra. No nono dia fe igualará

toda a terra , e os montes , e os penhafcos

mais duros , e fortes , feráõ reduzidos a cin-

zas. No decimo os homens que eíliverem

efcondidos nas cavernas da terra , fahiráõ

delias attonitos , e pafmados fem poderem

fallar huns aos outros de confufaõ , e efpan-

to. No undécimo dia, os ofibs, e caveiras

dos mortos , fahiráõ das fepulturas
,

por-

que todas nefte dia fe abrirão , e ficarão pa-

tentes até o ultimo dia. No duodécimo
:

todas as Eftrellas fixas, e errantes defpedi-

ráõ de íi huns rayos á maneira de Cometas

de fogo , e nefte mefmo dia todos os ani-

maes
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mães, e feras terreftres fe ajuntarão nos

campos , dando vozes , e formidáveis brami-

dos , alli íe ouvirão os rugidos dos leões , os

mugidos dos boys, os aífobios das ferpentes,

e os mudos, indaque formidáveis, e efpanto-

fos bramidos dos mais brutos , como quem

reconhece próximo o feu fim, e propinqua a

fua morte. Oh ! E que horror fera eíte ! E
que efpanto fó de imaginallo ! No dia de-

cimo-terceiro morreráõ todos os viventes

,

homens, mulheres, velhos, moços, e me-

ninos , e todos os animaes , fem que huns a

outros fe poíTaÕ foccorrer em coufa algu-

ma. No decimo-quarto arderão o Ceo , e

a terra em vivas chammas. No diadecimo-

quinto o Ceo , e a terra ja purificados appa-

receráõ em feu próprio fer , e neíle mefmo
dia refufcitaráõ todos os homens

,
que tem

havido , ha , e hao de fer, e exiftir até entaõ

:

E a eíles quinze finaes precederá a Pregação

do Profeta Henoc , e Elias , e a terrível , e

cruel perfeguiçaõ do Anti-Chrifto
,
que fe-

ra a mayor, que padecerá a Igreja: Erit

tunc tribulatio magna
,
qualis nonfait ab

initio.

O
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76 O ar fe ha de desfazer em ra*

yos , corifcos , e em furiofas tempeílades

,

e choverá fangue por todo o mundo
y
e fi-

carão os ares corruptos , e pefíilenciaes,

caufando mortandades exceííivas. Seráõ

mais os mortos, que as fepulturas , e os

mortos por fepultar , matarão aos vivos.

Quatro ventos fe levantarão antigamente

taõ furiofos
,
que defcarregando com vio-

violência inexplicável as fuás forças nas ca-

fas de Job , deraõ com ellas por terra. Qua-

tro ventos vio Daniel
,
que fe levantarão

no mar Oceano , e fubmergiraõ quantos na-

vios navegavaõ por aquelle mar. Quatro

ventos vio o Profeta Zacharias
,
que inquie-

tavaõ a todo o mundo ; e fe quatro ventos

que vio o dito Profeta fizeraõ tanto eftrago

no mar , e na terra
,
que a todo o mundo

aífuítou
,
que fera no dia do Juizo , todos

os ventos encontrando-fe , e aífoprando os

ares, e levantando o mar, e o fogo vio-

lento !

77 O fogo em forma de hum dragão fa-

minto , e infernal fará feus aílliltos, lan-

çando pela boca labaredas
?
e chammas ful-

fu-

V
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fureas , rayos , relâmpagos , e rios de fo-

go , e toda a região de fogo fe porá em ar-

mas contra o mundo , difparando vefu-

vios de fogo
y
bailas

7
montantes , e grana-

das de fogo ; defceráõ nuvens , e chuvei-

ros de fogo : Ibunt , diz o Sábio , direâíe

emijjiones fulguram
,

0* tanquam à bene

curvato arcu nubium exterminabuntur y &
ad certum locimi infilient. Relampaguea-

ráõ os ares, fuzilarão os ventos, desfar-fe-

haõ as nuvens em lanças de fogo , toldar-fe-

ha o Ceo com pedras de corifco , tudo co-

mo diz o Author imperfeito : Ante ipfum

pro candelabris fulgura viva pracedent :

& pro tubis horrenda tonitrua. Diante do

Juiz em lugar de luzes , haõ de vir relâm-

pagos , e rayos
,
que abrazem ao univerfo

:

e em lugar de muzica , e trombetas , haõ

de vir trovoens efpantofos, e terremotos

formidáveis. Ficará o mundo amortalhado

ás efcuras. O meyo dia em poíto mais efcu-

ro que a mefma meya noite em pino , e ili-

da que a meya noite fempre tem fuás Eílrel-

las
,
que daõ farol

?
porém como as Eftrel-

las efíaráõ cabidas por terra , ficará tudo en-

O tre
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1. Reg. tre hum profundo çahos : Impiiintenebris
2_

conticefcent.

78 Appareceráõ nas Campanhas altas

do Ceo os Anjos dando rebate , e final

:

Signum magnum , a frontear ao mundo dra-

gão : Stetit Draco, armando huma guerra

naval : Et faâlum eft prálium magnum , e

de cima das nuvens em formidáveis exérci-

tos formados, e artilheria prompta , fèráõ

pontaria em todos os Reynos , Villas , e

Cidades, homens, e mulheres, e contami-

narão os demónios debaixo todas as entra-

nhas , bocas, e concavidades da terra com

barris de pólvora , falitre , e enxofre , e af-

fim apparelhados , e difpoftos , eílaraõ a-

lerta efperando o ultimo rebate , e final,

para darem o ultimo aíFalto , e avanço , e

defcerá logo do Ceo hum Anjo corn a efpa-

da de Jofué na maõ, e ferirá o Sol no ar,

que fe verá no ar como hum globo de fogo

,

e huma tocha , e logo fe verá o ar desfeito

em fogo , ardendo em grandes, e formidá-

veis chammas que fe precipitará no mar, e

converterá a terceira parte em íangue, e

abrazará a terceira parte dos peixes, e de

tu-
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do que ha no mar, e ao cahir no mar fe di-.

vidirá em todas as partes , fem lhe ficar par-

te onde naõ chegue a violência do feu furor?

e ao mefmo tempo fe verá hum Cometa de

fogo prodigiofo
,
que arderá a modo de to-

cha , . cahindo , e dividindo-fe em muitas

faifcas de fogo fobre todos os rios , e fontes,

converter-fe-hao as agoas em amargofas, e

peftilenciaes , empeftando a todos
,
que del-

ias beberem , e morreráõ muitos por as ha-

verem bebido.

79 Ferindo o Anjo a todos os Aftros>

os apartará diminuindo-lhes a terceira par-

te das fuás luzes , e logo arrebentará o in-

ferno abrindo huma profunda , e medonha
boca , alargando a fua garganta , e por el-

la lançando fumo tao efpeífo
,
que encubri-

rá o reftante das luzes do Sol , e fahirá tam-

bém multidão de deformes , e medonhos

gafanhotos , e de eítranha figura
,
que fe

dividirão em groíTos exércitos por todo o

mundo , e defprezando o feu natural fuften-

to das ervas por diftancia de cinco mezes,

e faraó preza nos corpos dos homens , e lhes

caufará tal horror
,
que procurarão morrer,

O ii e pe-

?
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e pediráo aos mefmos montes
,
que os fe-

pultem : Montes , cadite fuper nos , e a

mefma morte fugirá delles, concorrendo to-

da a variedade de pragas immundas
,
que

fera em tanta quantidade
,
que chegará a

cobrir aterra, deixando livres aosjuílos,

e Santos , e haverá tantas mais horrendas

pragas
,
quanto he mayor o mundo

,
que o

Egypto
,
porque naõ fó chegaráo os rios

,

e fontes a converterem-fe em fogo , e Tan-

gue
;

porem todo o mar convertido em
fangue muy negro, fera a communicaçaõ

violenta dos homens com eftas pragas
,
que

lhes naõ fahiráõ das fuás camas , e das fuás

mefas.

8o Caufará terríveis dores , e chagas aos

homens , e o Sol os abrazará de maneira

,

que os faça fahir fora de íi, e alguns máos

fe virarão contra Deos , e o blasfemarão , co-

mo feja eftiveífem nas fornalhas infernaes.

A mefma maquina celeftial pelejarão: Vir-

tutes Coelorum moveòuntur. Os Elementos

fe alterarão em formidáveis , e horrendos

,

que alguns Grandes, Reys , Príncipes, e

ricos, qae efcaparáõ da primeira fúria, fi-

ca-
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cardo taõ tímidos , como ficou David

,

quando vio aquella degolaçaõ que o Anjo

fez com huma efpada na maõ
,
que em íeis

horas matou a fetenta mil homens : Mor-

tiá funt à Dam ufque ad Berfabe feptua-

ginta milha vivorum : e ficou David taõ

enfiada, e penetrado de medo, e íuores

frios de morte
,
que nunca jamais em fua

vida pode aquecer por mais roupas
,
que ao

corpo ajuntava: Cmnqtie operiretur vefti-

bus
y
non calefiebat : Será taõ grande o hor-

ror neíles Príncipes
,
que naõ achando ja

covas em que fe efconderem
,
gritarão fal-

lando aos montes, e ás pedras, e dizendo:

Montes fepultai-nos debaixo dos voflbs pés

:

Cadite montes fuper nos. As Ilhas lê fob-

verteráõ , os montes fe arrazaráõ , haverão

trovoens, relâmpagos, e cahiráõ do Ceo

pedras de cinco arrobas de pezo.

81 Aííim tudo com furacoens de ventos,

e fogo violento , e irado contra os pecca-

dores, e edifícios do mundo , fe veraõ ar-

der os campos, os Palácios, os jardins , as

riquezas, os thefouros , as Cidades, os

Reynos , e que diraõ com efta vifta os pec-

ca-
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cadores ? Dirá Nabucodonofor : lá vay a

Babylonia
,
que eu edifiquei com tanto gof-

to : Gecidit , ceciâit Babylon magna. Di-

rá Balthazar : lá vay a mefa , onde eu ban-

queteei a tantos convidados : Balthazar

Rex fecit grande conviviam. Dirá o Ava-

rento : lá vay o thefouro onde eu tinha o

meu coração : Uhi thefaurus eji , ibi &
cor tuum erit. Dirá Acab : lá vay a vinha

que eu tirey íem razão a Naboth. Dirá Fa-

raó : lá vaõ as pyramides
,
que eu mandey

erigir para mim
,
para minha mulher, e pa-

ra minha filha. Dirá Dinocrates : lá vay

em incêndio aquelle templo
,
que fe fez a

Diana , e eu reftaurey do primeiro que lhe

pôs o infame Eroftrato.

82 Dirá Ptolomeo : lá vay reduzida em
fumos , e cinzas a torre

,
que eu mandei

edificar para farol dos navegantes. Dirá Fi-

chas : lá vay a eftatua
,
que eu fabriquei a

Júpiter , cuidando grangeava nella para

mim hum nome immortal. Dirá Artimizia :

lá vay o Maufoleo
,
que eu mandei levantar

para fazer eternas as memorias de EIRey

meu marido. Dirá Alexandre : lá vaõ os

Rey-
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Reynos, que eu conquiftei com tanta "ty-

rannia. Finalmente diraõ os condenados

:

lá vay o mundo, por quem tanto nos per-

demos, e agora fem remédio he que nos

choramos perdidos. Onde eftaõ aquellas ri-

quezas
,
que tanto nos condenarão a alma ?

Onde eftaõ aquellas Tiaras , aquellcs Ca-

pellos Cardinalícios, aquellas Mitras, a-

quelles Barretes , aquellas Dignidades, que

tanto fogo accenderao ? Aond^ eftaõ as Co-

roas imperiaes , o Ceptro , o baftaõ , as

togas , as becas para reveftidos de fogo fer-

mos fentenciados aos infernos ? Aonde ef-

taõ aquelles paíTatempos , aquellas alegrias?

Aonde eftaõ aquellas formofuras por quem
tanto exceíTo fizemos, e nos arraftaraõ as

noíTas vontades ? Tudo o fogo fez em pó ,

e o incêndio reduzio em cinzas ; e fera tan-

to o fogo
,

' que moftrará línguas para mayor

eftrondo : Lingua tanquam ignis. Chove-

rão rayos, fogo, eira deDeos: Pluetfu-

per peccatares laqueos , ignis
,
jaque foraõ

jrayos para oífender a Deos , e nao rios para

ã penitencia , fejaõ agora alvo
r

para todo o

tormento eterno : Ignis ante ipjltm prece-

dery
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det
y
&* infiammabit in circuitu tnimicos

ejus.

83 Quem poderá penetrar o horrendo

deite dia ! Dia de amargura , dia de tribu-

laçoens como diz Ifaias : Ecce dies Domini

veniet crudelis , & indignationis plenus,

& ir£
,
furorisque

}
ad ponendam terram

in folitudinem , & peccatores ejus conte-

rendo. Moílrar-fe-haõ os Aftros , os Ele-

mentos queixofos contra os peccadores
y
e

entraráõ a defaffogar as fuás queixas com to-

do o rigor , as Eftrellas deixarão a fua an-

tiga concórdia , e moftraráõ a fua impaciên-

cia ; o ar com defordenadas vozes
?

dará

triftes gemidos ; o fogo ardendo em cólera,

aífogará as fuás luzes em fumo , o mar def-

aífogará as fuás queixas em bramidos horro-

rofos ; a terra fentida correfponderá a feus

eccos com terremotos formidáveis , volta-

reis outra vez os olhos , lembrando-vos do

que dezejava S. Jeronymo ver , e olhar pa-

ra o mundo depois de queimado como he-

rege : Oh fi poffemus in altam fpeculam y

de qua univerfam terram fub nojlris afpe-

ciibus cerneremus
y
tam tibi ojlenderem to-

tins

K
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tius orbis ruinas
,
gentes gentibus

, &re-

gna regnis &c. Diz S. Jeronymo.

84 Mas o que nao pode fer
, pode

qualquer de vós agora com a conftderaçao

fazer. Imaginai que vos toma pela mao hum
Anjo , e vos leva por e&s ares acima , e lá

bem no alto onde todo elle fe vê fe deíco-

bre
,
perguntai-lhe bem por elle que vo-lo

moílre
y
e virando-vos para o Occidente

, e

perguntai-lhe por aquella famofa Roma
?

íenhora , e cabeça do mundo , e mayor dos

Impérios
, e Monarchias ? Onde eftaõ os

theatros , os amphitheatros , as eílatuas , os

obelifcos dos Cefàres, dos Auguftos, dos

Confules , e Senadores de Roma ? Refpon-

derá o Anjo : Cecidit , cecidit. Ardeo Ro-
ma^ ardeo o mundo : Apparentveteris ve-

ftigia Troy<e. Perguntai pelos Monarchas

da Europa , da Hefpanha , da Azia , e da

América , e refponde : Cecidit , cecidit
,

tudo fe acabou. Perguntai-lhe pelo noífo

Portugal, Brazil, e índia, e pelos feus

Conquiíladores , e defcobridores
7

e ref-

ponderá : Cecidit , cecidit : Tudo fe aca-

bou , e ficou Campus , ttbi Trqya fnit , e

P tu-
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tudo fe acabou , e ja nem fumo do que era

:

Non eji inventus locus ejus.

85 Eíeurecer-fe-haÕ todos os Aftros , e

luzeiros do Geo para fe julgar o mundo ; fe-

ra de noite para crefcer mais o medo, hor-

ror , e pavor , e perturbação das creaturas

:

Noâíe vaftatus ejl murus Moab. De noite

,

àiz ífaias , deftruio Deos os muros de Moab,

e caftigou aos Moabitas , e diz o porque S.

Baíilio : Quod noâíe irrogatur fupplicitim

atroeius ejjefolebat , & amarulentius
,
pois

com triftes , t efeuras fombras da noite tu-

do parece mais carregado, eatéasmeímas

creaturas apraziveis parecem foldados ar-

mados , e fantafmas medonhas. Com as tre-

vas do Egypto ficarão os Egyptanos taõ ate-

morizados, que em quanto ellas dui^piõ,

naõ fe atreveo ninguém a fahir das fuás ca-

fas , nem a bolir comfigo do lugar onde ef-

tavao : Nemo viditfratrem fiam , nec mo-

uit à loco
,
quo erat. E que fera no dia do

Juízo ? Oh que medos caufaráo , diz S.Je-

ronymo , nos homens aqueiles horrendos , e

extraordinários Eclipfes do So] , da Lua, e

das Eíl relias ? Quiã faciemus in tila die

mi-
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tniferi ,
quando cadentibus defuper Stellis

y

Sol in tenebris , & in fanguinem Lima mu-

tabitur ? Naõ ha duvida que todos fe haõ

de mirrar de medo : Arefcentibus homini-

bus pratimore.

86 Será ás efcuras para Deos naõ ver as

noífas lagrimas , e fe naõ compadecer de

nós
?
pois ameaçando Deos por Moyfés na

Deutoronomio aos filhos de Ifrael como a

desleaes , e rebeldes : Vidit Dominus ,
$°

ad iracundiam concitatus eft , & ait , abf*

condam facient meam ab eis. Pois , Senhor,

que caftigos tao novos faõ eftes , e taõ

cruéis ? Diz Caetano
,
que naõ podia Deos

dar mayor do que virar o rofto , e efcônder

a face para naõ ver as creaturas
,
para fe

naõ compadecer delias : Abfcondamfaciem
meam: Pwna defcribitur ad Jimilitudinem

patris irati , nolentis videre miferiasfilio-

?"um j ne ad mifericordiajn moveretur.

87 Ley era dos antigos y que as fenten-

ças de morte fe delíèm de noite ás efcuras
,

porque fe os Juizes viífem as lagrimas dos

réos , e padecentes , e as cores* pailidas \ e

o rofto enfiado
7
e eilesfeccos

?
mirrados , e

P ii conr

?
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confumidos com o medo da morte , teriaõ

deíles compaixão
?
e levantariaõ. Pois pa-

ra que naõ tenhao compaixão dem fentença

ás efcuras , e de noite. Tal , e deftc modo
quiz Deos dar nos peccadores a fentença fi-

nal feni compaixão
,
por fe naõ lembrar das

lagrimas de Ezechias , do cilicio de Acab

,

do facco
y
e das cinzas dos Ninivitas

,
pois

naquelie tempo fe enterneceo
,

parou , e

embainhou a efpada , mas no dia doJuizo
,

diz Deos, eu fecharei os olhos, eucaftiga-

rei ás efcuras , como quem naõ vê para

perdoar : Abfcondam faciem meam ab eis
,

e naõ ha de perdoai* por fer o dia da vingan-

ça :

4Bie$ uitionis . Ah dia doJuizo ! Ah fo-

berbos ! Ah vingativos ! Ah luxuriofos
j

Ah avaros ! Oh dos juramentos falfos, a-

gora todos inchados, mas tempo virá em

que a inchação feja tyzica : Arefcentibus

hominibus : Agora todas as temeridades ,

mas tempo virá , ern que os que mettiaõ me-

do a todos pafmem de medo: Pr<e timore.

Agora tudo alegrias , tempo virá, que ef-

tas fe convertaõ em trifteza : Verfa efi in

luBum cithara mea : Arefcentibus hamini-

ius. 38 Af-

v
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88 Aíími amortalhado o mundo, e re-

duzido a cinzas, eja fem fumos delle. A-
brir-fe-haõ os Ceos, e tocada por hum An-

jo foará no ar huma trombeta , como diz

S. Paulo : Canet enim tuba : E com tal

império fobre todos, que acudindo ao fom

das fuás vozes, em hum abrir y e fechar de

olhos , eftaráo alli todos : Et mortui refur-

genty depois que o Anjo S. Miguel os cha-

mar dizendo : Omnes mortui zénite adju-

dícium : Abrir-fe-ha logo a terra , o mar

,

o inferno , e o purgatório , e todos entre-

garão as almas, e corpos
,
que eítaonelles,

como diz S. JoaÕ Evangelifta para fe uni-

rem , e virem ajuizo : Et dedit maré mor-

tuos\ qui in eo erant , & mors , & infer-

nus dederunt mortuos fuos ,
qui in ipjis

erant. E o mais que faz efíremecer he o que

diz S. Paulo
,
que todos haõ derefuícitar

fem diftinçao de peíToas , mas naó todos do

mefmo modo : Omnes quidem refurgemus ,

fed non onwçs immutabimur : E aqui he to-

da a dor , è toda a vergonha ! Que todos re-

fuícitem , he igualdade de Deos , e da juítí-

ça de Deos , mas nao todos do mefmo mo-

do.

?
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do. Pois porque ha de querer Cain refufci-

tar como Abel , Abfaíao comoJofeph , Saul

como David , e Herodes como oBaptiíta?

Se Deos fora como os homens
,
que defen-

terraõ mortos , e fepultaô aos vivos , entaõ

muita razão teria Cain , e os mais de fe quei-

xarem , e doerem ; mas fe Deos obra como
Deos com igualdade, ejuftiça, que razaõ

poderá allegar no dia doJuizo , o homicida,

o traidor , o ingrato , o adultero , o fober-

bo , o vingativo para refufcitarem , como
fe tiveraõ fido Santos , Santos innocentes

,

ejuílos? Senhor, com muita razaõ, ejuf-

tiça dirá no dia do Juizo oJuftiíTimoJuiz ;

Abel refufcite como jufto , e Cain como ho-

micida , e doa-fe embora Cain : Jofeph re-

fufcite como fiel, eAbfalaõcomo traidor,

e doa-fe embora Abfaíao : David refufcite

como agradecido , e Saul como ingrato , e

doa-fe embora Saul : o Baptifta refufcite co-

mo cafto , e Herodes como adultero , e doa-

fe embora Herodes. ^
89 Será eíta difFerença de refurreiçoens

hum dos efpedtacuios mais lamentáveis da-

quelle dia , ver a tantos poderofos , a tantos

Prin-
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Príncipes, e Reys, a tantos Miniftros, e

Biípos
5
Pontífices , e Cardeaes tao mal re-

fufcitados
,
que melhor lhes fora~o naõ ha-

verem nalcido : Fuij]em quaji non effem :

Pois que importa haver nafcido venturofo

,

fe relufcitais defaventurado ? Oh engano

dos enganos ! Tudo huma mera vaidade

,

como diíTe SalamaÕ quando conheceo o que

naõ conhecia : Affim chamados todos ajuí-

zo , os Anjos com particular gofto, e re-

verencia haõ de ajuntar os corpos dos San-

tos , e de todos aquelles
,
que dignamente

commungárao, depois de confeííados , o

corpo do Senhor Sacramentado , como diz

S. Joaõ Chryíbftomo : Corpora illorum^

qui com pura confcientia cGmmunicarunt
y

ab Angelisfatellicum moreftipantibtis ^pro-

pter GJpimiptwn ilhtd Sacramentam abdu-

vunttir. Confolai-vos irmãos , os que com-

mungais muitas vezes , e com muita devo-

ção, porque com efte Diviniflimo Sacra-

mento haô de ficar voílbs corpos tao fantifi-

cados
5
que os Anjos no dia doJuizo fe pre-

zem
?
e honrem

9
de os trazer aos hombros.

He opinião de alguns Doutores
?

que os

de-



9§ Livro do Vinde , e Vede.

demónios irão bufcar as cinzas , e oílbs dos

corpos condenados : Oh que terrível vifta

fera efta para quem foi formado pelas fobera-

nas mãos de Deos , como diz Job : Manus
tiite Domine fecerunt ?ne , & plafmaverunt

?ne totum in circuitu : E das maõs de Deos

paliarão para o poder dos demónios
,
quan-

do deviaõ refufcitar como creaturas feitas

das mãos de Deos !

90 Quomodo vita confertur à Deo , diz

Tertuliano
,

que todos haõ de refufcitar

perfeitos, como forao formados: Ita &*

refertur : Quales eam accepimus , tales

&* recipimus. Natura
y
non injuria reddi*

mur. Quod nafcimur , non quod ladimur^

DiV. revivij/imus : O que tudo prova S. Tho-

in 4 .

x

maz
,
porque o que neíla vida foy cego?

quJíut ha de ter ambos os olhos : o que foy man-

SSm' co
i
e a ^eUado , terá ambos os pés , e o cor-

po perfeito : o que foy furdo , terá ambos

os ouvidos , e ouvirá bem : o que foy def-

dentado , terá todos os dentes. Aífim como

Deos fez ao homem á fua imagem , e ílmi-

lhança : Faciamus hominem ad imaginem >

& fimilitudinem nojlram^ aílim o ha de

re-

V



Livro do Vinde , e Vede. 99

reformar, e porque? Porque hejuíloque

tenhaõ a meíma perfeição com que foraô

creados para refurgirem inteiros , e perfei-

tos com todos os cinco fentidosparamayor

alegria no Ceo, etrifteza nos infernos.

91 Terão dous olhos para melhor ve-

rem as fuás miferias , e as feras medonhas?

e viílas horriveis , e para mayor pena para

verem quem foy caufa do feu peccado
,
que

o arraítou , e o fepultou nas fornalhas , e

rodas de navalhas de fogo no inferno: te-

rão dous ouvidos para melhor ouvir as bu-

zinas roucas , e defentoadas do inferno , e

as blasfémias , e as gritarias contra Deos , e

as queixas de quem foy caufa de eftarem am-

bos no inferno : terão o nariz perfeito para

melhor fentirem o intolerável fedor do in-

ferno , lembrando-fe dos cheiros com que

neíta vida lizongeavaõ o olfato : terão a bo-

ca aberta para melhor gritar , e berrar,

confiderando
,
que tendo boca para louvar

a Deos abuzarao tanto delia
,
que agora fe-

ra para gritar, e blasfemar de Deos : terão

duas mãos para nellas padecerem algemas

mais abrazadoras
,
que brazas

,
ja que com

C^ ellas
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eilas naõ fouberao pegar na difciplina , eeí-

tender aos pobres dando-lhes efmólas : te-

rão dous pés para nelles padecerem aquel-

les grilhoens de ferro de fogo
,
ja que com

elles naõ fouberao ir ouvir Miífa , e MiíTaõ?;

e affiftir aos Qfficios Divinos , e fó fim para

a cafa do jogo, da murmuração, e da con-

cubina : teraõ todos os dentes para terem

mais com que ranger , e mais de que fe

doer , e fe morder , e roer , e defpedaçar-

fe com aquellas dores intoleráveis de den-

tes : terá todo o corpo perfeito
,
para fe ba-

nhar nos regêíos , e caramelos
,
que reve-

zados ao mefmo tempo fentirá fogo inexpli-

cável para eternamente padecer : Oh quan-

tas vezes vos lembrareis dos repetidos con-

celhos que Deos vos dava , dizendo : Arran-

cai eífes olhos
,
ja que com elles tanto me

oíFendeíles
,
para que naõ refufcitem para

o tormento , e naõ morrão para o allivio :

Si oculus tuus fcandalizat te , erue eum ;

lembrai-vos das viílas incautas ,• e curiofas

:

Quantas vezes vos diíFe : cortai eíTas maõs

,

e eífes pés
,
ja que com eilas tanto me oíFen-

deíles
y

e emendai fazendo penitencia ,
e

foc-
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foccorrendo aos pobres , e com ellas fugif-

tes de mim , e chegaftes para o demónio

,

fugindo dos templos : Si manus tua, &
pes tuus fcandalizat te , abfcinde eunu

92 . Os Bemaventurados refufeitaráõ

perfeitos, os que eraõ furdos, e fecharão

os ouvidos para naõ ouvirem as murmura-

çoens , e fó applicarao aos louvores de

Deos eftaráõ com elles abertos para ouvi-*

rem a fuavidade , e harmonia das muzicas do

Ceo , e louvores de Deos: teráo os olhos

abertos
,
ja que no mundo fecharão fugin-

do das vaidades , e viftas deshoneftas para

melhor verem a EíTencia Divina , e goza-

rem da vifta de Maria Santiífima , e dos An-

jos : teraõ o olfato defimpedido
,
ja que no

mundo fugirão dos cheiros, para agora o

fuavizarem : abriráõ á boca , e lingua para

com ella louvarem a Deos fem ceifar : /;/-

cejfabili você proclamant , Sanâíus
y
San-

âíus j Sanâíus : ja que no mundo a fecha-

rão á murmuração , e fó abrirão para confef-

far os feus peccados , e louvar a Deos : terão

maõs para com ellas louvarem a Deos
,
ja

que com ellas íizeraõ penitencia , e eííen-

QJi deraõ
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deraõ aos pobres : terão pés para com elles

fe adiantarem cada vez mais nos louvores

de Deos
,
ja que com elles no mundo ca-

minhavaõ para a perfeição
y
e para bufcar os

Sacramentos , Mifias , e MiíToens , e prin-

cipiarão as fuás alegrias quando virem que

Deos com juftiça condenará aos máos, to-

mando vingança delles : Ltftabiturjujlus,

cum viderit vindiâlam*

93 Meus irmãos amantiífimos , vede o

que vos digo , e eftá dizendo S.Jeronymo

:

D.Hier. Sive legas
, Jivc dormias

? Jive fcribas , Ji-

iaMoí" ve vigiles y h#c tibifemperbuccinainauri-
nach

- friis fonet : Diz o Santp : NaÕ vos conten-

teis com ouvires efta trombeta cada dia
y
mas

antes cada hora ^ cada quarto , cada mo-

mento , e cada inílante , em todas as voílas

occupaçoens , ou dormindo , ou vigiando ,

ou lendo , ou eftudando , ou andando , ou

paífeando , ou comendo
y

ou bebendo
,

nunca vos deixeis efquecer do dia do Juizo

,

para que vos naõ efqueçais de Deos, te-

nhais medo y e vos lembreis do inferno y

para nelle vos naõ fepultar a Divina Juf-

tiSa -

94 Re-
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94 Refuícitados os homens , e reuni-

dos para nunca mais fe dividirem as almas

dos corpos , uzaráõ os Bemaventurados da

fua agilidade , e os condenados feráõ arre-

batados pelos demónios, e chegaráõ ao mef-

mo tempo ao Valle de Jofaphat, huns ale-

gres , e outros triíles , huns com bom co-

ração , e outros remoendo-lhes a confcien-

cia , todos caminharão para Jerufalem 7

conforme a profecia deJoel , e pararáõ no

Valle de Jofaphat : Congregaho omnes gen-

tes
, fr* deducam eas in Valle de Jofaphat y

&1

difceptabo ctim eis. Senhores , neíla vida

todos querem fubir , todos fobem ao mon-
te

, para mais montar, e altear, mas lá virá o

dia doJuizo, em que fe dará hum vale a todas

as altezas, e fantazias mundanas : OhRo-
*na

, ohBabylonia, oh Europa, oh Azia 3

oh Portugal , oh Brazil , oh mundo , aon-

de eftaõ agora os que naó cabiaô no mun"
do ? Onde eftaõ os que occuparao as Tiaras

os Capellos , as Mitras , os Ceptros , os

governos, asjuftiças, as riquezas, as fi-

dalguias , as prefunçoens , e as foberbas?

95 Nefte tempo em que todos eíliverem

jun-
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juntos, de repente fe abriráó osCeos, e

apparecerá nos ares o Archanjo S. Miguel

com o Eftandarte da Vera-Cruz , tremula-

do por elle mefmo , acompanhado de mi-

lhares de Anjos , dos quaes , hum trará a

coíumna em que N. Senhor foy açoutado >

e fe verá o fangue que nella derramou para

nos lavar o peccado , outros trarão com
muita reverencia os açoutes , e as difcipli-

nas , outros a Coroa de efpinhos , outros

os cravos , e os pregos , em que foy prega-

do na Cruz , outro o Calis com o fel , e vi-

nagre, outros as cordas, outros a lança,

outros o Sudário , e todas as infignias da

fagrada Paixão , e depois apparecerá nas nu-

vens o Filho de Deos armado de poder , e

mageftade , e com todo o império : Tunc

videbunt filium hominis , e entaõ entraráo

todos a chorar : Tunc plangent omnes Tri-

bus terra : E depois arvorará hum Anjo a

bandeira do império de Chrifto
,
que he a

Santa Cruz \ e veremos logo ao mefmo

Chrifto como Supremo Juiz acompanhado

de toda a Corte Celeíte : Et fubito facía

ejl de Cceh multitudo militia cceleftis : E
Ma-
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Maria Santiffima á mao direita rodeada de •

Anjos.

96 AíTentará N. Senhor Jefus Chrifto

como verdadeiro , e reéto Juiz o feu Tribu-

nal cá na terra ; nefte Tribunal naõ have-

ráç refpeitos , fobornos
,

peitas , luvas >

prémios, e engano , e alli chamará ajuizo

aos Anjos, Santos, juftos, homens, e mu-

lheres , e aos Elementos para darem conta

em que gaitarão o tempo : Redde rattonem

villicationis Ui£ , e pedirá eítreita conta da

obfervancia da fua Ley, e lançados todos

demais prova, as abertas, e publicadas,

cada qual ouvirá a fua fentençá diffinitiva,

precederá libello accufatorio , e feraõ par-

te em Juizo os mefmos Elementos, Anjos,

Santos , e as mefmas noffas obras
,
pois diz

Santo Efrem que os predeftinados eftaraõ

veftidos das fuás próprias obras
,
que faõ os

jejuns , as penitencias , os cilicios , e as

mortificaçoens , efmólas , e a&os de cari-

dade , e mifericordia , e adornados de to-

das as virtudes, que exercitarão na vida,

as quaes joyas preciofas, e bordadura mais

rica refplandeceráõ nelles , mais que as Ef-

trel-
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trellas do Ceo , e o Sol nas nuvens : Unuf-

quifque cernet ante faciem tuam exprejja

opera fua , diíTe Santo Efrem. E que cara

terá entaõ o peccador condenado vendo o

feu peccado , a fua torpeza, os roubos , o

amancebamento , as murmuraçoens , o re-

galo , o deleite , as complacências , as fro-

xidoens , os peccados calados , e negados

nas ConfiíToens , as Communhoens facriie-

gas , á vifta da fortaleza dos Apoftolos , da

conftancia dos Martyres , a mortificação dos

Confeífores, a pregação dos Miílionarios >

e da oração dos Juftos , e das penitencias >

e afperezas dos Eremitas , e naõ haverá a-

qui que refponder , e ficaráõ mudos , e paf4

mados , e mirrados de medo.

97 Chamará Deos ao tempo como tef-

temunha de viita para te accuzar : Vocabit

contra me temptis \ e que laftima fera quan-

do conheceres que tendo nós tanto tempo >

annos , mezes , femanas , dias , horas
,
quar-

tos , inftaníes , e minutos , e nao nos apro-

veitamos delle para chorarmos , e fazermos

penitencia! Chamará ao Ceo, e o Ceo, e

o Sol diraõ : Senhor , eu andei gyrando em
hu-
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huma roda vida para lhes fazer bem com as

minhas influencias, eeltes naõ deraõhuma

volta para chorar as fuás culpas: Juftiça

contra elles. Dirá a Lua : eu os efpertei

toda a noite , e elles fe valerão deite mefmo

favor para vos oífènder : Juftiça contra elies.

Dirá o fogo : eu os aquentei , e fervi para o

feu ferviço , e diíto mefmo fe valerão para

vos oífènder : Juftiça contra elles. Dirá o

ar : eu lhes confervei a vida , e difto mefmo

fe valerão para em toda vos oífènder : Juf-

tiça contra elles. Dirá o mar : eu lhes dei

peixe para o feu regalo , eu lhes trouxe as

fuás mercadorias dos climas mais remotos >

mas elles fízeraõ mercancias para vos offen-

derem; Juftiça contra elles. Clamará, cho-

rará, e dirá a terra noífa may : eu lhes dei paõ

para comerem , frutos para feu regalo , ou-

ro
, prata , metaes , e todo o género de vi-

ver
, que dezejavaõ para o feu abrigo, e

refugio , e difto mefmo abuzaraõ tanto
,
que

brotarão em multidão de peccados contra

vós. Finalmente tudo fe armará contra nós

no Tribunal do dia dojuizo: Et armabit

(minem creaturam ad ultionem inimicorum^

R eo
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e o maishe, que naõ haverá appellaçao,

nem aggravo.

98 Finalmente , aíTentará Deos na terra

o Tribunal mais exacto , e rigoroíb
,
que vi-

rão os homens. Oh Senhores, que áviíla

de hum Juiz humano , fevero , mas jufta-

mente irado contra1

vós , temeis , e eftíb-

meceis, como vos naõ affombrará a vifta

defte redtojuiz, que vos ha de julgar, co-

mo filho do homem : Tunc videbuntfilium

hominis venientem in nube cum potejiate

magna , &majeftate1 Nefte Juizo, como de

fuperior inítancia , naõ haveráõ embargos de

matéria nova
,
pois todos lançados de mais

prova , as abertas , e publicadas , ouvirão

a fua fentença final, para o que precederão

perguntas.

99 Senhores , fois Catholicos , ou naõ?

Credes que Deos vos ha dejulgar , ou naõ ?

Credes que Deos tem juftiça para premiar

aos bons , e caftigar aos máos , ou naõ ?'

Ouço dizer, que credes. Pois fe credes,

como naõ temeis^ Onde eítaõ os gemidos

,

as lagrimas, osays, e os tremores? Como
naõ pafmais, e como vos naõ emendais?

Cre-
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Credes , e fabeis que por hum louco ap-

petite
,
que o vento leva

,
pode Deos con-

denar-vos ao inferno, e andais todos embebi-

dos neíles deleites mundanos ? Onde eftá o

medo de Balthazar
,
quando vio na íuperfr-

cie das paredes aquella maõ , e fe turbou

;

Tuncfácies Regis commutata efi} Credes

que por quatro toftoens
,
que levais mal le-

vados
,
pode Deos condenar-vos ao inferno,

e continuais nos furtos , e roubos , e naõ ref-

tituís o que deveis ? Onde eftaõ os gemidos

deJudas , e Dimas ? Credes que quem faz

hum homicídio injufto vai para o inferno,

e continuais ? Onde eftaõ as lagrimas de Da-

vid ? Credes que pelos defperdicios da vof-

Ísl cafa
,
pela voífa concubina -,. pelo voíTo

máo modo
,
pelo voíTo adultério vos ha de

condenar ao inferno , e naõ vos emendais ?

Onde eftaõ os pafmos do filho pródigo?

Credes que quem levanta hum aleive , e

naõ reftitue na forma que o lef&ntou , naõ

fe falva ? Credes que quem dá juramen-

tos falfos em Juízo, naõ fe pode falvar,

fem primeiro reftituir na mefma forma que

o deo , e defacreditou ? Credes que nin-

R ii guem
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guem fe pode falvar negando peccados na

ConfífTaõ , e nao reiteirais , e reformais as

Confiílbens ? Onde eftaÕ as confiíToens de

Judas ? Onde eftaõ aquelles
,
que á vifta da

Paixão de Chrifto quebravaõ os peitos com
dor: Percutientes peâíora fua reverteban-

tur ? Ah Catholicos
,
que parece que o não

fomos ! Taes faõ em muitos os defcuidos

deite tremendo dia do Juizo , e feus cafti-

gos
,
que parece nao credes que ha de che-

gar efte dia, dia o mais tremendo , emais

amargofo, como diz, e lamenta Job: Dies

ir<e , dies Ma calamitatis
, & miferitf

,

dies magna , & amara valdè. Efte he aquei-

le dia , como diz o livro da Sapiência , em
que Deos fe ha de armar , e difpôr os Ele-

mentos para a vingança : Accipiet armatu-

ra?n zelus illius , <£r armabit creaturam

ad tdtionem inimicorum. Induet pro tbora-

cejiíftitiam , & accipiet progaleajudicium

certum. *>

ioo Affim pois affentado no feu Tribu-

nal com a mayor mageftade, e foberania a

Mageftade de Chrifto Senhor N. , e a mef-

ma terra , e homens pafmados , e attonitos;

apri-

k
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a primeira coufa, que fará o Supremo , e

P.e&o Juiz , diz S. Mattheus , fera mandar,

como faz o paftor no rebanho , feparar os

máos dos bons : Et feparabit eos ab invu

cem
,
ficiít Paftor fegregat oves ab hrfdis.

Cá agora anda tudo mifturado , e baralha-

do , o hypocrita he Santo , e o Santo Hy-

pocrita : O peccador jufto, e o jufto pec-

cador , o indigno o preferido , e o bene-

mérito o defprezado , o naturalizado def-

naturalizado , e o defhaturalizado naturali-

zado : mas no dia do Juizo fe verá desfeita

efta confufao de Babel , e entaõ conhece-

remos o que agora fazemos quenaõ conhe-

cemos : Alli fe fepararáõ os bons dos máos
,

os maridos das mulheres, os amigos dos a.

migos , os irmãos dos irmãos, os pays dos

filhos , os fenhores dos efcravos : E porque

efta feparaçaõ , como efcreve S. Pedro , ha

de principiar pelos de Cafa de Deos : Tem-

pus efl, ut incipiat judiciam à Domo Dei
,

íahiráõ os Anjos , e logo irão ao lugar dos

Sacerdotes, e apartaráo a muitos, como o

paftor
,
para a mao efquerda : Sicut Paftor

fegregat.

IOI

O
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101 Oh quem diíTera
,
que nos Sacer-

dotes de Chrifto
,
que nos feus Bifpos , Ar-

cebifpos , e nos feus Pontífices, Cardeaes,

e feus Miniftros havia também de haver

que apartar , e leparar ! Lá vaõ os Bifpos,

e Miniftros da Igreja para a maõ efquerda

,

porque naõ eftenderaõ a direita aos pobres

para a efmóla ,, e fó fim a enriquecerem a

feus parentes com o património de Chrifto,

aquelles por fymonias , aquelles por irregu*

laridades, aquelles, e mais aquelloutros pe-

lo que eu naõ quero dizer. Aflim apartados,

e os Sacerdotes máos dos Sacerdotes bons

,

os Religiofos máos dos Religiofos bons

,

as Religiofas más das Religioías boas , on-

de fe praticaõ as virtudes, efe manda de-

teftar os vicios , onde a náo da virtude to-

mou porto a todo o panno , e lançou anco^-

ra como em praya fideliílima , e mais fegu-

ra ? Hora eu me perfuado que efte fera o

naufrágio mais laftimofo , e trifte
,
que fe

ha de ver no dia do Juizo. He poffivel , meus

irmãos amantiífimos
,
que hum Religiofo,

e que huma Religiofa atado com três vo-

tos a quatro paredes, fujeitotoda a vida a

von-
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vontades alheyas, amortalhado em vida
5

embrulhado em huma vil mortalha , açou-

tado , moído , martyrizado , cingido com
os confelhos de Chriílo

,
que fao os votos

da Religião , onde no noviciado aprende-

rão a fer furdos , mudos , e cegos , haõ de

fer condenados no dia do Juizo , e ficar á

maõ efquerda ! Jeías , Jefus ,
que laftimo-

fo naufrágio, que defgraça das deFgraças,

nao cabe no entendimento

!

102 Chegarão os Anjos ao lugar dos

Reys , dos Príncipes , dos Illuílres, dos

Miniftros da juítiça, dos Militares , e ve-

reis para a parte dos condenados a tantos

Reys pelas fuás tyrannias , confternações,

e vexações em que puzeraõ aos íeus povos,

e dando-lhes ofiicios , e benefícios a quem
os naõ merecia. Vereis para a parte dos

condenados a muitos Governadores , Ge.

neraes, e Militares pelas fuás infolencias>

e pcccados públicos fem temerem a Deos.

Vereis para a parte dos condenados a tan-

tos Miniftros de juftiça por retardarem as

caufas
j
por naõ ouvirem as partes

,
princi-

palmente aos pobres , dando fentenças por

pei-
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peitas , luvas
?
e prémios , e por amor , e

por paixão , e por refpeitos. Oh quanta
y
e

boa gente veremos da parte efqperda por-

que naõ quizerao andar pela parte direita.

Veremos a tantos mandadores da parte dos

condenados
,
porque fe levarão mais das

cartas , dos refpeitos , das inclinaçoens para

qs affilhados preferirem fendo indignos aos

dignos ; aos doutos , aos prudentes , aos

beneméritos , e aos naturaes. Oh que defgra-

ça , oh que cegueira , oh que tufaõ infer-

nal !

103 Orafenhores, vamos ás contas , e

fabei que o que me faz agora mais tremer

,

e ficar aífuftado , e entrado em pavor , e ek

morecidode pafmo , e taõ enfiado de medor

que o fangue nas vêas fe me esfria , o vigor

nos oíTos fe me congela , o coração me def-

maya , o alento me falta > a voz me immude-

ce
y
naõ por ver que as mefmas juftiças tam-

bém haò de ferjulgadas : Cum accepero tem-

pus
?
ego jujlitias judicaboj mas fim por-

que o meímo Deos ha de também fer jul-

gado
y
como diz , e teme Santo Efrem Sy-

ro fallando do medo com que nos veremos

no
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no dia doJuizo : Hac igitur , diz o Santo
,

dum mente revolvo , timore corripiuntur

membra mea , dijfolvoque indique , oculi

mei pr<e timore lacrymasfundunt , vox me

deficit , língua mea contremifcit ,
&> cogi-

taiiones meajilentium meditantur.

104 Mas quem differa que o mefmo Deos

ha de fer julgado no dia do Juizo ? Diz o

Profeta Ifaias : Dijudicabit Dominus in

igne , e lê o Hebreo : Dijudicabitur Domi-

nus in igne , o Senhor ha de ferjulgado ; e

a profecia diz : Difceptabo cum eis ; e o He-

breo lê : Judicabor cum eis , hei de ferjul-

gado. Logo fe levantaráõ os procuradores

daquellas Cortes Divinas por parte do mun-

do , e diráõ : Senhor , Vós fois Príncipe So-

berano , Rey dos Reys , e Senhor dos Se-

nhores, fois Senhor abfoluto , ninguém vos

pode julgar , e tomar contas : Nam prima

fedes à nemine judieatur , no vofib throno

naõ 'cabem, nem podem caber dous aífen-

tos : Numinis h<ecfedes , non capit una duos-

Mas, Senhor, ja que Vós mandais, como

Senhor
,
que vos peçamos conta : Ve7iite •>

& arguite me : Agora he tempo de dar

,

S pois
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pois dai Senhor
,
para mayor confuzaõ , e

fatisfaçaõ do mundo , e para que fiqueis de

todo conhecido : Et vincas cumjudicaris.

105 Dizei , Senhor , fe Vós tendes , co-

mo he certo, á voíTa conta todo o governo

temporal , e efpiritual de todo o mundo ?

Pois como foífreftes tantas defordens ? No
temporal tantas perdas , tantos exércitos

desbaratados em campo razo , tantas Fro-

tas perdidas , tantos reynados , e como jo-

gados á péla , tantos terramotos, tantos in-

cêndios , tantos dilúvios, tantas peftes>

tantas fomes, tantas guerras, tantos def-

concertos da natureza ? Como foífreftes, Se-

nhor , eftes defconcertos ? Pois no efpiritual,

como foífreftes , Senhor , tantas herefías

,

tantas idolatrias, tantas fymonias, tantas

Confiífoens nullas , tantas Communhoens
facrilegas? Pois, Senhor, como foífreftes

tantas injuftiças dos Miniftros ? Como con-

fentiftes andarem os bons perfeguidos , e os

mios eftimados ? A virtude debaixo dospés

e os vicios fobre a cabeça ? Os bens profa-

nos diante dos olhos , e os bens eternos de-

*raz das coitas ? As portas do inferno taõ

lar-
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largas , e patentes , e as portas do Ceo taõ

eítreitas, e fechadas? Finalmente
,
parecia

efte mundo fem dono , taõ defamparado, e

virado dos pés para a cabeça , e da cabeça

para os pés ?

106 Eu bem fei que Deos quando quer

caítigar ao povo lhes dá Bifpos máos , Rey-

tores , Prelados, Miniftros máos, e cega

ao entendimento dos Reys : Exccecat cor

Regis para inftrumentos de caftigos
>
per-

mittindo tantos defconcertos dos homens

,

como diz S. Gregório Papa : Pro qualitati-

bus fubditorum difponuntur aâía Regen-

tium: Utfiepepro maio gregis , etiamverè

boni delinquat vitapaftoris. Quando osJu-

deos , emulos da gloria de Chriíto
,
prende-

rão a Lazaro com fuás irmaas Maria, e

Martha , e Marcella fua criada , e Maximi-

no , hum dos fetenta e dous difcipulos do

Senhor , e os embarcarão para fora
,
por*

que razão tirarão áquella embarcação o le-

me , velas , e remos ? Porque era fua in-

tenção
,
que fe perdeífem no mar. Pois cer-

to he que Deos nao quiz a perdição dos pec-

cadores : mas o que eftes homens com m-

S ii ten-
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tenção perverfa , e obra injuíta , faz Deos

com alta fabedoria , e permiíTaÕjuftiffima,

permitte , digo
,
que os povos nao tenhaõ

Príncipes , Bifpos , Governadores , e Mi-

niílros bons , e capazes de fazerem a fua o-

brigaçaõ ; he o mefmo que tirar á barca o

leme, as velas, e os remos, com que he

certo o naufrágio. Efta verdade comprova

a mefma experiência de tantos annos , e fe-

culos.

107 Mas quem poderá faber o que res-

ponderá , ou faberá dizer o que refponderá

o Senhor naquelle tremendo dia ! O que fei

he que naquella fecretaria tudo he inconr

prehenfivel : Judicia Dei incomprehenjibi-

liafunt. He certiílimo que a tudo ha de dar

juftificadiílímas refpoítas , e dignifiimas fa-

hidas, que niíTo mefmo nos tomará rigoro-

íiffima conta : Finalmente lhe refpondere-

mos todos uniformemente, como diz Da-

vid : Jujius es Domine , & reâíumijudi-

cium tuttm. E logo começará a tomar con-

tas aos Anjos , e Santos , como diz S. Pe-

dro : Incipietjudieium à Domo Dei. A jufti-

ça primeiro em caía , os de cafa ferao o pri-

mei-
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meiro. Anjos , Archanjos, Principados j>

Dominaçoens , Cherubins , e Serafins , to-

dos a Juízo , e indaque os Anjos nao fof-

fem chamados ajuizo, fó por verem cha-

mar os homens haviaõ de tremer : Virtutes

Cmlorum cotnmovebuntur ?
diz o mefmo Se-

nhor ; e nefte lugar diz Santo Agoftinho , fe

entende os Anjos: Quoniam tamterribile

eritjudiciam illud , ut etiamab Angelisti-

meatur. Ha de fer taõ efpantofo aquelle juí-

zo
}
que os Anjos , aindaque nao folTem em-

prazados para apparecer nelle , haviaõ de te-

mer. Affim como quando o pay de famílias

anda por caía com a vara na mao para acou-

tar o efcravo , também o fiiho innocente

,

e mimofo teme , e treme varas verdes , co-

mo diz Santo Agoftinho : Ita cum gentis

humanam judieabitur ; etiam cceleftes mi-

nifiri pavebtmt
; & terribili apparatu de

judieis intuentis horrenda formidine con-

trepiifeent. Affim também o Sçnhor
,
quan-

do fe puzer a julgar os homens y fó comef-

ta vifta temerão os mefmos innocentes , e

Santos : Videbunt
? fâ* timebunt jufli.

108 E que fera quando os próprios An-

jos
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jos , e juftos forem chamados ajuizo : Red-

de rattonem villicationis tua : Oh que de

temores ! Vinde cá Anjos da Guarda , dirá

o Supremo , e Re£to Juiz ; olhay para ar

queíla gente miferavel , lançada por aquelle

Valíe abaixo , todas foraõ remidas com o

meu preciofo fangue : porque as naõ guar-

daftes melhor ? Dai conta , como fe perdei

raõ tantos Gentios ? Gomo fe perderão tan-

tos Mouros ? Como fe perderão tantosJu-

deos ? Como fe perderão tantos Hereges?

Como fe perderão tantos Chriftaõs ? Como
fe perderão tantos mancebos nobres ? Co-

mo fe perderão tantos eftudantes engenho-

fos ? Corno fe perderão tantas donzellas re-

colhidas , tantas viuvas honradas, tantos

homens cafados ? Como fe perderão tantos

Pontiíices , tantos Cardeaes , tantos Arce-

bifpos , tantos Bifpos , tantos Núncios >

tantos Vigários , tantos Reytores , tantos

Abbades , tantos Priores, tantos Curas,

tantos Guardiaens, tantos Geraes, tantos

fubditos , e tantos Eccleíiaílicos Regulares,

e Seculares ? Como fe perderão tantos Có-

negos, tantos Beneficiados , tantos Sanerif-

taens

?
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taens ? E como fe perderão tantos Chrif-

taos ?

109 Jefus que pavor fera efíe, e quem

fe naõ afluftará de ver a conta mais eílreita >

que Deos toma aos Anjos , e que faraó neíle

paíTo ? O que ? Diz Job que temerão : 27-

mebunt Angeli , & territi purgabuntttr :

Será eíle juizo taõ rigorofo
,
que fó com os

Anjos terem por íi os teílimunhos da fua

própria confeiencia , e eftarem confirmados

em graça , e em gloria , e com tudo : Titnè*

hunt Angeli^ temeráo , e tremeráó : Et ter-

riti pargabiintur: E temendo, e tremendo

daraõ fuás defeargas , dizendo : Senhor

bem fabeis Vós, Eterno ,eReâo Juiz ,
que

cfta gente naô fe perdeo por nolTa culpa
,

fenaõ pela fua própria : Curavimns Baby-

lonem
, & nôn eftfanata. Senhor , nós bem

trabalhámos, bem vigiámos, bem lhe pre-

gámos , Senhor , elles mefmos , elles bem
entenderão , e nos deraõ as coftas , zomba-

rão de nós
}
e da voífa palavra, muitas ve-

zes lhe emprazamos para eíte voífo Tribu-

nal.

110 Voltará Deos a fua Divina face, e

cha-
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chamará a todos os Patriarchas , Evange-

Jiftas , Martyres , ConfeíTores , e lhes pe_

dirá eftreita conta , dizendo-lhes : Dai-me

conta das voíTas virtudes , fe foraõ íolidas , e

verdadeiras , ou fe foraô fingidas , e appa-

rentes
,

pois neíle Juizo nao corre moeda

falfa : neílas balanças nao le péza chumbo

por ouro ; tudo aqui ha de íer jufto , e de

feu juílo preço : as que no juizo huma-

no pareciaõ muito íimilhantes , no jui-

zo Divino haõ de ficar muito differentes,

humas approvadas , e outras reprovadas.

Vede exemplos na Efcritura.

iii Entra Deos em cafa de Abrahaõ
,

e Sara, e promette-lhes hum filho herdeiro

de fua cafa : rio-fe Abrahaõ , e rio-fe Sara.

Vedes que rizos taõ íimilhantes ? Ambos á

balança. Poem-fe na balança da Divina juf-

tiça o rizo de Abrahaõ , e acha-fe que foy

de muita fé , . e de muita confiança : poem-

fe o rizo de Sara , e acha-fe que foy de

pouca fé , e de pouca confiança. Manda

DeosaMoyfcs
,
que vá pregar aoEgypto,

reíifte Moyfés : Manda Deos a Jonas ,
que

vá pregar a Ninive , reíifte Jonas ; vedes ef-

tas
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tas reílílencias taÕ ílmiihantes ? Pende am-

bas na balança
;
poem-fe na balança da Di-

vina juftiça a refiítencia deMoyfés, e acha-

fe ,- que naíceo de muita humildade. Poem-

fe a refiítencia deJonas, e acha-fe
,
que naf-

ceo de muita vaidade. Tomou Faraó Rey do

Egypto ao Patriaixha Abrahaõ fua mulher

Sara, Tomou Abimelec Rey de Gerara ao

mefmoPatriarcha, amefma lua mulher Sa-

ra. Vedes que obras taõ iguaes ?. Ponde naá

balanças da Divina juftiça a obra de Abime-

lec : e acha-fe ,ique eftáinnocente, enaõ me-

rece caíligo. Poem-fe a obra de Faraó , e

acha-fe, que foy adultero na vontade, e

como tal caftigado.

112 Venhaõ osJuftos a Juizo a dar con-

tas das fuás boas obras : Redde rattonem

villicationis tu<e : Dizei Juftos, diráDeos,

fe quando vínheis á Igreja era direitamente

para me veres , ou naõ , ou fe para me of-

fenderes ? E fe para vos aproveitares das

prégaçoens, ou naõ? Se para fazeres boas

Confííibens , ou nao ? Se para Communga-
res diginiinente , ou naõ ? Se para coroaref-

me com fiores da pureza, 011 fe para meço-

T roares



124 Livro do Vinde , e Vedei

roares com os voíTos efpinhos
,
que faõ os

peccados ? Separa as difciplinas, cilícios,

e jejuns, ou naõ ? Se para dares efmólas,

ou naõ ? E fe deixaítes o mundo , e efco-

lheftes a vida Religiofa para bufcares a vof-

fa falvaçaõ , ou naõ ? Dai conta deitas boas

obras , fantas no exterior ; vejamos íe o faõ

também no interior. Oh rigorofoJuiz ,
que

naõ fó devaíTais do crime , mas também

da virtude. Por boca de David diíTe o Se-

nhor: Cum accepero tempus^ ego jnftiúas

judicaboy quer dizer: Eu hei de tomar tem-

po, e hei de julgar as próprias juftiças

:

Liquefaâia eji terra
,& omnes qtti habitant

in ea ; Como fe dilTera : ha de fer efte Juiz

taõ fevero, e rigorofo, que ha de tomar

conta das próprias virtudes ? Pois quem naõ

temerá? Toda a terra, e quantos nella moraõ,

fe desfarão , e derreterão de medo. E com
muita razão , conforme a confequencia de S.

Bernardo : Sijiiftitias, quanto magis inju-

rias. O Senhor naquelle dia ha de pôr na

balança as próprias juftiças
y
e as virtudes

dos Santos : Ego juftitias judicabo : para

fe verem fe faõ verdadeiras
}
ou naõ j fe fio

(in-
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fingidas, ou apparentes fomente ? E com
quanto mais rigor as pezará, e examinará ?

Venhaõ á balança do Juizo as culpas , e

principiemos pelas mais leves
,
que fao as

palavras ociofas, e deftas daremos conta >

como diz S. Mattheus : De omni verbo otio-

Joreddent hpmines rationem in die judicii.

Pois quantas palavras ocioías proferiíies por

eflas bocas , tantas fe haõ de pôr naquella

rigorofa balança. E que vos parece efta

conta ? Pois nao fera taõ fácil de a dar , e

S. Bernardo tremia deita conta , dizendo :

Heu nobis
,
quanam ratio reddi poterit de

olio ? Alioqui otium non eft , Ji ratione va-

cutmi non eft ;
quer dizer : Ay de nós hu^

ma, e mil vezes ! Ay de nós ! Que razaõ

poderemos dar das palavras ociofas ? E fa-

beis quaes fao as palavras ociofas ? Saõ as

palavras
,
que fe dizem fem algum bom fim,

e fem algum bom intento, e fem algum

fruto, e fem alguma razão,

113 Pois qué razão poderemos dar das

palavras
,
que naõ tem razão ? Nenhuma po-

deremos dar. Ora valha-nos a infinita mife-

ricordia Divina ! Agora me lembra outra

T ii con-
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confequencia inda para mais temer do que

diz Santo Ambroíio : Si pro verbo otiofo

ratio pofcitur\ quanto magis pro verbo im-

puritatis , & turpitudinis : Pois fe Deos

ha de tomar eílreita conta de todas as pala-

vras ociofas, que naõpaffaõ de ociofidades,

que conta tomará das palavras mentirofas >

e affrontofas , e injuriofas , e efcandalofas

,

e proferidas nos templos , e lugares fagra-

dos ? Das palavras torpes , e lai:ivas , e

equivocas , e acompanhadas no exterior de

rebuços , e no interior de peçonha provo-

cando a peccar , e a efcandalos , e blasfé-

mias, ede outras muitas prejudiciaes
,
que

cada dia , e cada hora nos eítaõ fahindo pe-

la boca ? E o mais lie
,
que nao fó aos pares,

mas também a milhares ? E fe Deos aííim

péza , e põem na balança , e examina com

tanto rigor as palavras ociofas
;
que fera

,

que fera , e fará quando tomar conta das

culpas , e peccados ?

114 VenfeaÕ os Grandes, osPrincipes,

os Reys , Miniftros , e Pays de familias a

juizo, e á balança, e venhaó os mefmos

Juílos a Juizo, por ferem todos peífoas pu-

blicas,
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-blicas
,
que tem almas, e almas, e vidas

alheas á fua conta ', e outras pefioas parti-

culares em quanto tem obrigação de atten-

tar pela fua própria. Oh pefioas publicas

dai
i
dai conta dos peccados aíheyos , daquel-

les
,
que tendes á voíTa conta : Ah pobre de

mim , direis vós
,
que naõ fei dar conta dos

meus peccados , como a hei de dar dos

alheyos? E aílim naõ fe attrevia David a

dar efta conta das culpas alheas, efó pedia

perdão delias: Ab alienis parce fervo tuo
:

Como fe differa : Ah Senhor, que me acho

impGÍiibilitado para dar conta dos peccados

alheycs; pois naõ tenho que allegar, nem
que arrezoar em minha defeza ,' fó vos peço

perdão delles. Com tudo dai conta, pois

nada ha de ficar por dar conta : Nil miã-

tiitn remawbit\ Tudo ha de vir abalança.

115 Vinde cá Adaõ, dai razaõ porque

fe perdeo o voíTo filho Cain ? Vinde cá Noé,

porque fe perdeo o voíTo filho Cham ? Vin-

de cá Ifaac
,
porque fe perdeo o vcíío filho

Ezau ? Vinde cá David
,
porque fe perderão

voffbs filhos Amnam , eAbíalaõ ? Vinde cá

Heli
,

porque fe perderão voííbs filhos

Ophni,
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Ophni, ePhinees? Vinde cá Samuel
?
por-

que fe perderão voffos filhos Joel, e Abia ?

Vinde cá Loth
,
porque deixaftes cahir as

voílas filhas em hum incefto ? Vinde cá Ja-

cob
j
porque deixaftes cahir a voíTa mulher

em liuma blasfémia ? Vinde cá Eliíeu , co-

mo deixaftes cahir o voflò criado em huma

fymoíiia ? Vinde cá Summos Pontifices

,

porque fe vos perderão tantos Fieis ? Vin-

de cá Arcebifpos , e Bifpos
,
porque fe vos

perderão tantas ovelhas ? Vinde cá Priores,

e Reytores
,
porque fe perderão tantos fub-

ditos ? Vinde cá Doutores , e Meftres,

porque fe perderão tantos difcipulos ? Vin-

de cá Millionarios , e Pregadores
,
porque

fe vos perderão tantos ouvintes ? Vinde cá

Confeílores, porque fe perderão tantos pe-

nitentes ? Porque foftes tao pródigos do

meu fangue , abfolvendo , e franqueando

o caminho do Ceo a quem por fua culpa

fe lançava nos infernos ? Vinde cá mulher,

porque fe perdeo o voífo marido ? Vinde

cá marido
,
porque fe perdeo a voíTa mu-

lher ? Vinde cá pays de famílias
,
porque

fe perderão voffos filhos , e voffas filhas ?

Por-
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Porque fe perderão os voíTos criados , e

voílas criadas ? Porque fe perderão os vof-

fos efcravos, e voíTas efcravas ? Vinde cá

Principes, e Senhores, porque fe perderão

os volíòs VaíTalIos
i
e vollbs Miniftros , e

voíibs Officiaes ? Dai conta deitas almas que

tínheis a voíla conta ? Porque as naõ vigiaf-

tcs
,
porque as naõ encaminhaíles

,
porque

as naõ caftigaftes
,
porque as naõ ajudaftes

quando andavaõ em perigo de cahir, por-

que as naõ acautdaftes
,

porque naõ ze-

laftes o feu bem , e a fua lalvaçaõ , como
couía tanto voíla ? Dai conta , dai conta.

Oh que figorofo Juizo ! Que hei de dizer

dos outros-, que naõ fei parte de mim !

nó Vamos agora aos peccados pró-

prios em quanto peflbas particulares. Alli

fe põem na balança da Divina Jufíiça a def-

obediencia de Adaõ , a deftemperança de

Noé
j o incefto de Loth , a duvida de Moy-

fés j a fraqueza de Adaõ ) o adultério de Da-

vid , a idolatria de Manaílés , as negaçoens

deS. Pedro, as perfeguieoens de S.Paulo,

ás onzenas de Si Mattheus, a incredulida-

de de S. Thomé , as leviandades da Magda-

lena
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Jena , as foíturas do filho pródigo , as injus-

tiças de Zacheo , os roubos , e infuítos do

bom Ladrão. Finalmente quantos peccados

os Juftos commetteraõ nefta vida , todos

hao de vir á balança. E o que mais he , e ef-

panta $ e mayor medo cauía
i
he que até os

peccaijos fecretos
?
que ninguém íabia , to-

dos fe hao de publicar , e manifeiLar á vif-

ta de todos ; e por mais que vos queirais ef-

conder , Deos tudo ha de defcobrir : Nihil

Qcctãtuni
y
quodnon reveletur*

11 j Bem fe aprecatou Moyfés.
,

que

ninguém o viíTe matar o Egypcio, e com

tudo ao outro dia o homicídio era publico.

Exod2 Bem procurou Gedeam
,
que ninguém o

viíTe deítruir o altar de Baal
y
e com tudo

ao dia feguinte foy publicamente accuzado

jud 6 por iOb. Bem dezejou Abiinelech-, que fe

nao foubeíTe, que huma mulher com huma

pedrada o matara, eccm tudojoab publi-

cou ifto a todo o exercito. Bem quiz Efaú

eíconder a morte, que traçava a feu irmaõ

Jacob , porque fó em feu peito o forjou :

2 Re*. Dixit iiyco^defiiOy &c. Ecom tudo a cou-

ll
- fa logo íe rampeo até chegar aos ouvidos de

Re-
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Rebecca : Nuntiatafmit htec Rebecc<e. Bem Gen.27.

fe deívelou David por efconder o feu adul-

tério , e o feu homicídio , e com tudo Deos

lho defcubrio : Tu feciftt abfcondite ; ego

atitem faciam verbum iftud in confpeâln o-

mnis Ifrael , & in confpeâíu folis hiijus. l

Efta he a verdade , diz Tertull. Quantas-

cumque tenebras faâíis tuis fuperftruxerisr

Deus lúmen eft. Por mais nevoeiros , e mais

cerraçoens, e mais nuvens, e mais noites de

trevas
,
que lanceis fobre voíTos peccados

:

Deus lúmen eft. Deos he a mefma luz
,
que

os ha de defcobrir , e manifeftar a todos.

118 Meus irmãos amantiífimos, vede

que exame fera eíle , e que exame o mais

rigorofo ? Meu Deos , e Senhor , Eterno

,

e Recto Juiz, nunca me pareceo que para

com os voíTos Santos , eJuftos foífes tao ri-

gorofo
;
pois aos voílbs Santos, aos voíTos

fervos , aos volfos amigos, publicamente

os infamais? Peccados fecretos, que nin-

guém fabia mais que Vós , e elles , e feus

Confefíbres á vifta de todo o povo : Ante

fatiem omnium populorum. Oh efpantofo

rigor ! Baila Senhor, que o mancebo jufto,

V e vir-
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evirtitofo, que fempre dezejoudevosfer-

\ir
,
porque hum dia , nao fei como por fra-

queza lançou os olhos , e apoz elles a affei-

caõ , e daqui nao paíTou a mais : antes logo fe.

arrependeo,e confeílou, ha de ficar patente a.

toio o mundo ? Baila Senhor, que a donzel-

la recolhida, que nenhuma coufa mais trazia

diante dos olhos, que a voíTa honra, e a

Aia
5
porque em hum dia confentio em hum

penfamento defordenado , mas inftantaneo,

e logo o deíterrou. de fi , e chorou , e con-

feílbu , ha de ficar pofta na prancha aos o-

lhos de todos ? Baila , Senhor ,
que o Ec-

clefiaílico , e o Religiofo
, que defde crian-

ça fe efmerou na obfervancia da vofía Ley
,

porque em hum inftante fe defcuidou, ef-

corregou , e cahio , fem outra teftimunha

mais que Vós, elogo fe levantou, ha de

ter o mundo todo por teftimunha da fua

queda ? Diz o Senhor : Tudo fe ha de ma-

nifeftar : Scrufahor Jertifalem in lueernis.

Eu hei de inquirir, e dev afiar de todo o

mundo, e de todas as almas dos juftos com
tochas accezas nas mãos : In lueernis :Naô

me contento com os rayos do Sol
,
porque

eíles
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eftes naõ entrao nas inaímorras fechadas
,

nem no fotam fombrio , nem naminafob-

terranea : porém as tochas levadas nas mãos

por tudo entrao , tudo allumiaõ , e defco-

brem
,
pelos cantos , e recantos de fuás conf-

cienciashei de defcobrir tudo o mais fecre-

to , e efcondido , de tudo , In hicerms , hei

de tomar conta.

119 Mas a todo efte rigorofo exame da-

rão os Juftos a fua defcarga , e a todas as

fuás culpas daraó muito boas fatisfaçoers,

e diraõ : Senhor, he bem verdade
,
que

peccámos, e quebrantámos a voíTa fan ti ffi-

maLey, mas também he verdade
,
que cho-

rámos , e fizemos penitencia , e nos arre-

pendemos : Pois, Senhor, alli eftá o Con-

feíTionario onde fizemos huma verdadeira

ConfiíTaõ geral de toda a noífa vida com
muitas lagrimas , e arrependimento. Alli

eftá a Meia do Santiílimo Sacramento , em
que muitas vezes commungámos com toda

a devoção, temor, e tremor. Alli eftá o

altar onde eftava o fanto Crucifixo , e Ma-
ria Santiffima voíía May, onde gaftámos

muitas horas de joelhos pedindo mifericor-

V ii dia
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dia , e a voíTa May , e Senhora noíla a fua

protecção , e patrocínio para o vofíò tre-

mendo Tribunal , e nos valer nefte tremen-

do dia. Alli eílaõ as difciplinas de ferro , com
que muitas vezes nos lavamos em fangue.

AUi eftaõ os cilícios enfanguentados , com
que nos cingíamos. Allieftaõ os dias deje-

juns , as horas de retiro , o tempo que gaf-

támosno voíTo ferviço. Alli eílá o habito

pobre da Religião , em que vivemos morti-

ficados, e morremos confolados. Senhor,

em voíía Cafa nos criámos defde crianças
,

nella fomos baptizados, e alimentados com

o voíTo preciofo Corpo
y
e Sangue , vede

,

Senhor , naõ nos lanceis agora fora delia

:

vede, Senhor, que alli eftá a efpada , com

que nos degolarão por caufa da voíTa Santa

Fé. Alli eftá a Cruz , em que fomos crucifi-

cados. Alli eftá a fornalha, em que fomos

lançados vivos. Alli eftá o azeite , rezina

,

e pez , em que fomos queimados. Alli eftá o

patíbulo , em que fomos dependurados. Alli

eftaõ as forquilhas, em.que nos defpedaçáraõ*

Alli eftaõ as cordas , com que fomos mania-

tados. AUi eílao as pedras , com as quaes ata-

das
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das ao pefcoço fomos lançados ao mar. Al-

li eftaõ as feras , e os leoens , a que nos- lan-

çarão , e nos tragarão ; e engolirão. Que
mais quereis Senhor ? Bem conhecemos,

que tudo ifto he pouco para o muito que

vos devemos j mas fe tudo ifto naõ baila pa-

ra lavar os noíTos peccados, baile , Cle-

mentiffimoJefus , o preço infinito do voíTo

preciofiffimo Sangue.

120 Venhao a Juizo os máos: Scruta-

borjerufalem in lucernis. Diz S. Bernardo:

Que ha defer de Babylonia Cidade de pec-

cadores , fe de Jerufalem Cidade deJuílos

fe ha de fazer huma devaífa tao eftreita , e

hum Juizo tao rigorofo : Ouid tiitum in

Babylone
, Ji Jertífalem manetfcrtitinitim ?

Que ha de fer ? Ora principiemos pelos de-

mónios. Lúcifer, Belzebuth, Afmcdeo,
Leviatham , Behemoth , Balaim , Aíiaroth,

Satanaz, demónios do inferno, todos a jui-

zo. Oh valha-me Deos ! Que grunhir
,
que

huivar, que ranger de dentes, que revol-

ta, que confufao ! Hum fò demónio bafta

para revolver o ífiundo todo. Que fará hu-

ma canalha de infinitos demónios ! Naõ ha-

verá
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verá aqui hoje
,
quem fe polia entender com

eiles. Hei-los todos a Juizo: Dizei e/piri-

tos mifercíveis , Eu vosfiz Anjos ,
porque

vos fizefles demónios ? Eu vos criei em grar

ça, porque abraçafies a culpai Eu vos puz

710 Ceo
y
porque vos lançajles ao inferno ?

Dai conta. Porque tentafies a tantos Juf
tos ? Porque engancifies a tantos innocen-

tes ? Porque fofies caufa de tantos males ,

quantos no mundo fefaziao ? Porque levaf-

ies comvofco ao inferno tantas almas ref-

gatadas , e remidas com o meu preciofo San-

gue ? E que refponderáõ eftes malditos ,
e

defgraçados , e malditos ( muitas vezes ) ef-

piritos ? Levantaráõ todos ao Ceo huma
voz defentoada , defeompofta , e deícor-

tez: QuidnobiSy & tibi Jefu Nazarene?

Venifii perdere nos} Que tendes que ver

comnofeoJeíus de Nazareth ? Que nos que-

reis ? Para noííb mal vieftes ao mundo. Ca-

lai-vos , diz o Senhor , naõ vades por dian-

te : Ohtumefce : Freyo , e mordaça na boca.

121 Venhaõ a Juizo os Infiéis. Oh lá

gente perdida , lançada por eíTe Valle abai-

xo. Oh valha-me Deos ! Comcçaó todos a

fe
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fe inquietar , e a perturbar. Oh que revol-

ta 3 oh que reboliço ! Vinde cá todos os Gen-

tios , e Pagãos : Turcos
5
Mouros , Hereges,

ejudeos vinde a Juizo. Ápparecem aqueiles

priíioneiros do inferno diante do Tribunal

Divino. Oh que theatro , diz Tertull. tanto

para ver, e tanto mais para lamentar! Que
fera ver naquella publica audiência : Tot

Reges
,
qui in Cce/i/m recepti nuntiabantur

y

cum ipfo ^ove in tenebris congemifeentes :

Tot Pr^Jides perfequutores Dominici nomi-

nis
j favioribas ,

quam ipfi fiammis fevie-

nmt , liqtiefcentes : Tot Philofophos coram

difciptãis fias tina cofifiagrantilms emhef-

centes : Tot Poetas non ad Rhadamanti ,

nec ad Minois
, fed ad Chrijli TribunalpaL

pitardes. Quanto fera para ver
?
e lamentar

eííe theatro ! Tantos Reys , tantos Prínci-

pes , tantos Monarchas
5

tantos Cefares

tantos Augufios
?
que elfa Gentilidade tinha

por Deofes, juntamente com o feu Júpiter

carregados de ferro , diante do Tribunal

Divino ! Tantos tyrannos
?

perfeguidores

do nome de Chrifto
?
os Neros , os Biocle-

cianos, os Maximinos
,

pdílos a majores

tor-
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tormentos , do que eiles deraõ aos JMarty-

res : Tantos Filofofos do mundo, osArif-

toteles, os Platões, e os mais inventores,

e profeíFores de todas as fciencias naturaes

,

corridos diante de feus difcipulos, e junta-

mente com elles atormentados. Tantos Poe-

tas , os Homeros , os Virgilios , naõ can-

tando , mas fim chorando : naõ fingindo a-

quelles feus tribunaes de Fvhadamanto, e

Minos ; íenaõ tremendo diante daquelle

Tribunal o mais tremendo.

122 Chegará finalmente aquelle dia,

como diz S.Jeronymo : Veniet, veniet Ma
dies , in qua ad vocem tuh<e pavebit terra

cum populis
y & potentifjimi quondam re-

ges nudo latere palpitabunt : Alli appare-

cerá a torpe Vénus com feus fequazes mui-

to mais abrazados nas chammas infernaes ,

do que antigamente arderão nos incêndios

dos appetites fenfuaes : Exhibebitur cum

prole fua Vénus. Apparecerá o falfoDeos

Júpiter , a quem a cega gentilidade adorou

,

naõja reveftido de gloria , mas abrazado *

e arraflado em groíías cadêas de ferro : Twic

ignitas jupiter adducetur. Naõ ja adora-

do
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do como Deos , mas aífrontado , e defpre-

zado como efcravo daquelles mefmos
, que

o adorarão : Alli apparecerá a mais canalha

dos Deoíes falfos com todos os idolatras 5

que os feguiraõ, ferviraõ, e imitarão: Al-

li finalmente appareceráõ todos os infiéis a

dar conta , e dirá Deos: Dai conta idola-

tras
,
porque adoraíies páos , ef ecrãs? Di-

zei Pagaõs,porque vos defenfrealtes em tan-

tas torpezas , e brutalidades ? Dizei Here-

ges, porque perfeguiítes a minha Igreja com
tantos enganos \ e fingimentos ? Dizei Ju-

deos, porque me negaítes, porque me afíron-

taftes ? Porque me crucificaíles r Dai con-

ta
: Impti in tenebris conticefeent. Ficarão

os máos todos calados
,
porque ficarão to-

dos convencidos. No Hebreo eftá : Impii

immobiles
, quafi lapides. Haõ de ficar hu-

mas eftatuas de pedras de puro paímo, lem
tino

, e fem juizo.

123 Appareceráõ os máos Chriílaõs a

juizo
, os foberbos , avarentos , cobiçofos

onzeneiros, fymoniacos , facrilegos
5
per-

juros, adúlteros, homicidas, e ienfuaes.

Alli fc verá algum nefte auditório taõ mofi-

X no
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no
?
que feja emprazado com efía citação

para o Tribunal da Divina juftiça? Quem
de nós ? Quem fera ? Quem fera efte mal-

aventurado? Quem? E quem? Naõ feja,

oh ClerneiitiíTimo Jefus , nenhum de nós

por voíTa mifericordia infinita.

124 Chegaõ todos os máos Chriftaõs , e

defcobrem-fe todos os feus peccados. Ap-

parecem montes de perjúrios
y
e facrilegios

:

montes de homicídios , e injuftiças : mon-

tes de ódios , e vinganças : montes de ufu-

ras , e fymonias : montes de inceftos , e a-

dulterios : montes de torpezas , e brutali-

dades. Ja naõ ha balanças em que caibaõ

tantos peccados : ja naõ ha pezos para con-

trapezar tantas culpas: janaoha cifras pa-

ra contrapezar tantas maldades. Valha-me

Deos com tantas abominaçocns. He poffi-

yel
9
que tantos males haviaõ no mundo

!

Eu fempre cri , Eterno
5
e Supremo Juiz

,

que a voíla mifericordia era infinita , mas

nunca mais claramente que hoje o entendi-

Co no foffreftes r Senhor , ha tantos annos

tantas maldades ? Como naõ arrazaftes mais

cedo com rayos , e corifcos do Ceo tantos

mon-
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montes de peccados ? Como efp eraíles , e

chamaftes até agora a penitencia o mundo

tao ingrato ? Oh mifericordia infinita ! Mas

hoje he dia de juítiça
,
que quanto mais fe

dilatou, e reprezou , tanto mais rigorofa,

e impetuola íè moftra. Vinde cá, ohpecca-

dores , foftes todos baptizados ? Refpon-

dem todos: Sim. Viveftes , e morreftes

em minha Fé? Recebieis os Sacramentos

da ConfilTaõ , e Communhaõ ? Sim. Ví-

nheis ás Igrejas ouvir Miílas , e Miflbens ?

Sim. Crieis que eu era o voííb verdadeiro

Redemptor, e Salvador? Sim. Sabieisque

havia gloria para os bons > e inferno para

os máos ? Sim : Sabíeis que havia de haver

efte ultimo dia doJuizo final , em que to-

dos haõ de fer julgados , e fentenciados

conforme as fuás obras ? Sim. Finalmente

éreis todos ChriftaÕs ? Pois porque viveftes

como Pagãos ? E fem temor de Deos , fem

temor do Juizo , fem temor do inferno , lar-

gando as rédeas aos voífos appetites
,
pizan-

do as virtudes
3
e abraçando as culpas ? Diz,

e refponde o peccador com as palavras do

Genezis : Qtiid refpondebimus Domino ?

X ii Vel



14.Z . Livro do Vinde , e Pede. (

Vel qttid íoquemur
9
aut jufiepoterirnus oò-

ienáerel Donúnus invenit i??iquitatemfer-

vorum fiwrum. Que poderemos refponder

a hum tao eftreito , e rigorofo exame ? Ef-

tamos todos convencidos , e immudecidos.

Naõ temos que dizer.

125 Venhaõ a Juizo os Religioíbs. Di-

zei Religiolos
9
e Religiofas, porque naõ

guardaíies a voíTa regra , os confelhos de

Chrifto
,
que faÕ os votos da Religião r e as

obrigaçoens dos vofíbs inílitutos ? Porque

fofles-Religiofos , e Religiofas íó no nome

e no habito, e profanos na vida? Angélica

devia fer a voílà vida. Porque foftes pedra

de efcandalo a tantos
,
que pelo voífo máo

exemplo fe perderão ? Dizei-me Miniftros

de juíUca
,
porque naõ adminiftraveis ás

partes ajtrfíiça maisredVa? Porque dáveis a

a fentença por peitas , e refpeitos ? Dizei

cafados, porque naõ fazieis vida com a vof-

fa mulher ? Porque naõ tratáveis da voíTa

família
,
porque deixáveis perder as fuás

coafciencias , e as voíTas ? Dizei vivos, por-

que naõ vivíeis em perfeita confciencia , co-

ino peJiaõ os voffos eílados ? Porque naõ

dei-
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deixáveis as fenfualidades, e goftos carnaes,

ja que elies primeiro vos deixarão ? Porque,

dizei , oh íblteiros diílblutos
,
porque éreis

loucos ? Porque naõ apagáveis o fogo in-

fernal de vofias concupiícencias , e amores

profanos? Oh donzelias
\
porque perdef-

tes a volfa honra , e virgindade , e vos en-

tregaítes aos vicios carnaes.

12Ó Venhaõ os eíludantes ajuízo. Oh
eítudantes , dai conta dos voílbs eftudos

,

porque nao gaitáveis o tempo applicados

nos eftudos
,
porque

,
gaítafíes os dinheiros

dos voílbs pays em fuperfiuidades, e tem-

poralidades inúteis
,
porque nao gaitáveis

os dias nos eftudos , e io vos matriculáveis

W matricula
5
e vos matriculáveis por tu-

nantes , fèmpejo, nem vergonha
,
gaitando

o tempo pelas ruas
5
de dia , e de noite , e

dormindo os livros , acordáveis o peccado

com punhaes nas cintas
?
e piítólas nas mãos

^em lugar das poítiílas, porque nao tomá-

veis de quando em quando as difciplinas, e

cilícios
,
pois fe vós vos criáveis para o efta-

do Sacerdotal
?

eiras iao as primeiras alfa} as

para vida efpiritual ? Porque vos naõ con-
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feíTaveis , e frequentáveis os Sacramentos ?

Porque cultiváveis as cafas fufpeitofas, e

deixáveis as proveitofas ? Pois agora quero

ver a voíla habilidade , e engenho
,
para me

dares a refpoíla. Ifto naõ faõ exames de pe-

dra , e exame de bacharéis
,
pois fao exames

dejuizo mayor, e menor compaixão , e

confequencia das voílas antecedencias , e

por mais íbluçoens
,
que queirais dar, fera

bicorne eíleJuízo final, e argumento con-

cludente , e fempre dai refpofta.

127 Senhor , e Eterno Juiz , refpon-

dem os Eftudantes , fomos miferaveis , a

noífa carne era mui fraca : Sim , diz o Su-

premo Juiz, mas o voífo efpirito era mui

forte. Senhor, as tentaçoens eraõ muitas:

Sim , mas as infpiraçoens naõ eraõ poucas»

Senhor , o demónio era muito fubtil , e ar-

dilofo : Sim , mas o Anjo da Guarda era

muito folicito, e vigilante. Senhor, a nof-

fa natureza era muito má. Sim , mas a mi-

nha graça era muito boa. Senhor , os ami-

gos nos levavaõ aos pés do peccado : Sim

,

mas os Confeífores , e Pregadores vos con-

vidarão aos feus pés para o arrependimen-

to
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to , e para as virtudes , e humildade. Se-

nhor , os appetites erao muito violentos

:

Sim , mas os Sacramentos da Igreja eraõ

muito mais efficazes. Senhor, os máos ex-

emplos naõ faltavaõ , e erao muitos : Sim

,

mas os melhores exemplos erao mais, e

quando todos faltaífem , bailava fò o meu

,

que por vós me puz em huma Cruz
,
prece-

dendo a minha humildade , e ©bediencia

:

Exemplam enim do voais
, faâítis ohediens

ufque ad mortem , mortem atitem Crticis :

E derramei por vós o meu precioíb íangue,

e por vós dei a minha própria vida , e ref-

pondei a ifto que vos digo
,
pois tendes de

dizer , fenaÕ que : Qmnis iniqaitas oppila-

vit osfmim.

12,8 Venhaõ a Juizo os Médicos , e Ci-

rurgioens , e lhes dirá o SupremoJuiz : dai

conta : Redde rationem : Porque naõ eílu-

dafi.es ? E fe a terra cobrio os voííbs erros,

e deícuidos , agora fe publicaõ as voííàs ig-

norâncias. Porque naõ defenganaíles a tem-

po aos vofibs enfermos
,
porque naõ os man-

daftes Sacramentar a tempo
,
porque os en-

ganaftes, porque fizeíles juntas para ajun-

tar
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tar dinheiro
,
porque pcccaftes com as mef-

mas enfermas ? Porque preparaftes medica-

mentos para abortarem , e matarem aos fi-

lhos fem baptifmo ?

129 Oh que lá apparece agora huma in-

numerável multidão de meninos do Limbo
chorando , e gritando , entraõ a clamar di-

zendo : Eterno Deos, e P\.e£toJuiz: atten-

dei aos noífos requerimentos, pois fomos

meninos, e como menores temos reftitui-

çaÕ em direito. Diz o Eterno Juiz : Dai lu-

gar a que cheguem a mim eífes meninos

:

Siniie párvulos ventre ad me : Vinde cá

meninos, requerei da voíla juftiça. Che-

gados todos lançados por terra diante do

Supremo Juiz , e aílím proftrados dizem

;

Senhor, juftiça, juftiça
,
juftiça, e levan-

tao as maõs para cima , Senhor
,

juftiça

contra noíTos pays , e noíTas mãys
,
que por

fe naõ deshonrarem a fi , nos matarão a nós

fem baptifmo ! Olhareis para eftes meninos

voíTos filhos , e criancinhas , naõ vertidas

de fogo , mas cubertas de dó , e como fica-

reis
,
quando continuarem o feu requeri-

mento. Senhor, tomai vingança contra nof-

fos
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fos pays , e noíTas mays : Quare non

vindicas fanguintm noftrum ? Senhor
,

bufcarao medicamentos para nos matarem •

Senhor, procurarão remédios para naõ nos

parirem vivos ; Senhor, lançarao-nos pelas

portas da Cidade , e pelos monturos , en-

terraraõ-nos vivos , foífocaraõ-nos vivos , e

logo morremos , lançaraõ-nos aos caens , e

animaes; Senhor, enterraraõ-nos nas val-

ias, e fubterrarao-nos nos canos; Senhor,

logo nos feus ventres depois de nósja anima-

dos nos tirarão a vida ; Senhor, fendo taõ li-

beraespara as dadivas, e as mãos abertas para

os feus appetites , tiveraõ as maõs fechadas

para nos naõ lançarem a agoa do Baptifmo :

Senhor, nós naõ temos culpa deita tyrannia

e crueldade dos noífos pays , nós éramos re-

cemnafcidos , e naõ tínhamos agilidade , e

força para procurarmos a agoa do baptifmo.

Senhor, nós inda naõ fallavamos para gri-

tar
, e chamar , e bradar por quem nos ba-

ptiza/Te. Senhor, Vós bem fabeis, que os

noífospays, e mays tem toda efta culpa.

Senhor, Vós bem fabeis, que inda naõ po-

díamos andar para correr, e ir bufcar agoa

Y da
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da fonte para o Padre nos baptizar , Vos

bem fabeis que naícemos inda cegos, naò

fabiamos por onde houvéramos de entrar,

efahir, e caminhar. Pois, Senhor, livrai-

nos agora do Limbo , e caíligai aos noíTos

pays , e as noílas mays.

130 Olhará o Esterno, e SupremoJuiz,

e lhes dirá : tendes muita razão , e juftiça

,

eu vo-la farei \ mas vós foítes infelices
,
que

xnorreftes fem Baptifmo , naõ tem remédio.

Ah coitadinhos de vós , bem me laftimo

,

mas naõ tem remédio , chorando vieftes

,

chorando ireis , e voltareis ! Ah coitadi-

nhos meninos do Limbo , voíTos pays , e

voffas mays ufáraõ comvofco defta tyrannia,

e íemrazao ! Que defconfolaçaõ
,
que trif-

teza
,
que melancolia terão os pobres meni-

nos do Limbo quando voltarem fem recur-

ío ! Oh que pena , oh que dor ! Oh fenho-

res, e fenhoras, vede lá o que fazeis, vede

que clamao juftiça contra vós f Vendo-fe

todus confundidos , e concluidos com efta

conta , entraráo como partes a requerer da

fua juftiça , dizendo : Senhor , e Eterna

Juiz
,
queremos fer ouvidos em Juizo , in-

da
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da temos em direito reítituiçaõ
,
pois cita-

mos na ultima inítancia, ejuizo íuperior.

Dirão os Pontifices : Senhor , a Igreja , e

Chriftandade era muito grande , e eítendi-

da , eu tinha muitos Paíiores, Cardeaes
,

Bifpos, Arcebifpos , em quem me fiava , fui-

pendei o braço da volla ira. Dirá o Anjo

:

oh Pontifices , cá no Ceo temos muitos dos

voíTos AnteceíTores
,
que cuidarão mais nas

fuás obrigaçoens , e foraô Paftores vigilanT

tiílimos , e deites mefmos temos cá muitos

Santos : Sanclis millibiis*

131 Diraõ os Cardeaes : Senhor , os ne-

gócios eraô muito grandes , e tínhamos

bons Theologos , e AíTeíTores , e nos fiá-

vamos nel]es,fufpendei o voíio caítigo. Dirá

o Anjo : catemos muitos dosvofibs Ante-

ceíTores com as mefmas circunítancias , e

feitos Santos : Sanâíis millibus.

132 Diraõ os Arcebifpos, e Bifpos

:

Senhor , a Diocefe , e Bifpado era muito

comprido, e eítendido , tínhamos bons Vi-

gários , e Curas , e bons Viíkadores \ del-

cançámos nelles : Sufpendei a voíia ira. Di-

rá o Anjo : cá temos muitos dos voííbs An-

•4 Y ii tecef-
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teceíTores
,
que tiverao melhor cuidado

que vós, enao derao os benefícios por car-

tas de favor , nem ordenarão por empenhos,

e deites temos cá no Ceo muitos Santos com
as mefmas occupaçoens que vós tiveftes

:

Sanclis millibus.

133 Dirão os Vigários , Reytores, Prio-

res
, Abbades, e Curas: Senhor, a Fre-

guezia era muito grande , e eftendida , ti-

nha bons operários , defcançámos nelles:

fufpendei a voífa ira. Dirá o Anjo : nunca

leites o que vos eítava avizando o Concilio

neítas palavras : Cum certijjimum Jit excu-

juttonem Paftorum non admitti
, Ji lúpus

oves comedat , & Pqftor nefciat: Pois fa-

bei que cá no Ceo temos muitos dos voíTos

AnteceíTores com as mefmas occupaçoens
,

feitos grandes Santos : Sanâiis millibus.

134 Diraõ os Clérigos, e Sacerdotes

Seculares : Senhor , nós éramos pobres , os

rendimentos pequenos , as defpezas gran-

des , tende compaixão de nós. E dirá o An-

jo : vós nao leites o que ja de vós dizia S.

João Chryfoftomo
,
que as voíTas culpas , e

delidos erao caufa da perdição do povo
:

Rui-
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Ruina populi mei , ex máxima culpa Sa-

cerdotum fiiit : Pois fabei que cá no Cco

temos muitos Clérigos , e Sacerdotes com

as mefmas circunstancias
,
que vós allegais

è deftes temos cá muitos Santos : SanStis

millibus.

1 35- Diráõ os Prelados das Religioens:

Senhor, os Conventos eftavao alcançados

em dividas, edesfarcei alguma coufa aos

meus fubditos para fe recolherem ás cafas

de feus pays , e fuás mays , e paliarem as

ferias , e me fiava nelles , fufpendei a voíTa

ira. Dirá o Anjo : vós nao leites aquellas

palavras : ImpoJJibile e/l aliquem ex Reálo-

ribusjalvosfieri : Pois fabei que cá no Ceo

eftnõ muitos dos voíTos AnteceíTores
,
que

tiveraõ os feus Conventos empenhados,

mas defempenharaõ as fuás obrigaçoens,

nas vigilâncias , e por iíTo temos cá deíTes

muitos Santos : Sanâlis millibus. Diraõ os

Reys , Monarchas , e Príncipes : Senhor , o

Reino era muito grande,puzemos Relações,

Miniílros , Governadores , defeançavamos

nelles , fufpendei a voífa ira. Dirá o Anjo :

cá temos no Ceo muitos dos voflbs Ante-

ceíTores
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ceílbres mais cuidadofos, e feitos grandes

Santos : Sanclis millibus.

13o Dirão os Miniftros, os Governa-

dores , os Militares
?
os Letrados , os Offi-

ciaes : Senhor , os negócios eraõ de muita

íuppoíiçaõ , as demandas eraõ continuas,

os defpachos adhiaes , as partes remotas,

fufpendei a voífa ira. Dirá o Anjo : cá no

Ceo temos muitos com as mefmas circunf-

tancias , e feitos grandes Santos : Sanólis

millibus.

137 Dirão os foíteiros, e folteiras, e

donzellas: Senhor, éramos pobres
y
e def-

amparados , fufpendei a voíla ira. Dirá o

Anjo : cá no Ceo temos muitos com eífas

circunftancias feitos grandes Santos : San*

âíis millibus.

138 Dirão os cafados, e Pays de famí-

lias : Senhor , a famiiia era grande
y
muitos fi-

lhos>e filhas, pouco era o que trabalhava para

o feu fuftento , fufpendei a voíla ira. Dirá o

Anjo : cá no Ceo temos muitos pobres
,
pois

delles he o Reyno do Ceo
,
que o fouberaõ

merecer com a fua pobreza , feitos grandes;

e grandes Santos : Sanâlis ?nillibtis.

139



Livro do Vinde , e Vede. 153

159 Diraõ os filhos famílias \ os criados,

e criadas , efcravos , e efcravas : Senhor
,

es noíTospays, e fenhores nao nos aíliíliao

cora tudo o que nos era necefTario , falta-

rão ás fuás obrigaçoens , nao nos enfinaraô

a doutrina Chriítaa , e nem a confeíTar as

noílas culpas , fufpendei a voíTa ira. E dirá

o Anjo: cano Ceo temos muitos , e muitas

com eííe defamparo, feitos grandes Santos:

Sanftis millibus.

140 Diraô os Lavradores : Senhor, nós

eftavamos muito occupados com as noíías

lavouras, e colheitas \ éramos muito po-

bres , nao tínhamos criados para nos traba-

lharem , as rendas
,
que pagávamos , eraõ

exhorbitantes
,
pouco era o tempo para o

íerviço. Dirá o Anjo : cá no Ceo temos

muitos que forao Lavradores com eíías mef-

mas pobrezas , e colheitas , e foraõ Santos :

Sancíis millibus.

141 Dirão as mulheres mundanas , e

peccadoras publicas: Senhor, noffos pays

forao muito pobres , e no melhor nos mor-

rerão , e nos deixarão ao defamparo , fo-

mos requefladas, régeitamoS; mas crefceo

tan-
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tanto a neceffidade
,
que nos prendemos

por mera neceffidade , fufpendei a voffa ira.

Dirá o Anjo: cá no Ceo temos muitas que

forao taõ pobres como vós, e com as mefmas

neceffidades , e com tudo iííb forao muito

Santas : Sanâíis millibiis.

142 Dirão os Sacriílaens das Igrejas >

Theíbuijeiros , Fabriqueiros : Senhor , as

Igrejas eraô muito pobres , nao tinhamos

tempo para limparmos , e acearmos os al-

tares , e as veftimentas , e mais ornato da I-

greja , fufpendei a volTIi ira. Dirá o Anjo :

cá no Ceo temos muitos, que tiveraõ as

mefmas occupaçoens, e forao limpos, acea-

dos , e Santos : Sanâíis millibus. Agora

fará Deos a ultima feparaçaÕ a mais medo-

nha , e laftimavel : Sicut Pqflor fegregat

oves ah hadis. Ha de feparar , e apartar o

trigo da palha , o ouro da liga , os cordeiros

dos cabritos, e os bons dos máos. Oh que

temerofa divifaõ ! No principio do mundo
dividio , e apartou Deos a luz das trevas :

Gen. 1.
Divijit Deus lucem^ &* tenebras-, e diz o

Abbade Ruperto
,
que apartou os Anjos dos

demónios
\
pois no fim do mundo

í
ha de

fe-
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feparar as ovelhas dos cabritos : Separahit

oves ab hadis : Ilto he , ha de feparar aos

Santos dos peccadores.

143 Senhor , e Eterno Juiz, que que-

rem dizer eftas feparaçoens , huma no prin-

cipio do mundo , e outra no fim do mundo ?

Para que apartais os bons dos máos
, quan-

do o mundo começa , e quando o mundo a-

caba ? Eu vos direi , diz o Abbade Ruper-

to : Ut quifqais ad cognofcendum Deum in-

greditur , & in introitu inveniat , cur vai-

de timeat
, & in exitu aiidiat , cur multo

maxime contremifcat. Para que eftando os

homens entre duas divifoens de bons ,~e

máos , huma no principio , outra no fim do

mundo, á vifta de ambas, temaõ , e tremaõ.

Quando olharem para o principio do mun-

*do , Deos apartou os Anjos dos demónios :

quando olharem para o fim do mundo, ha de

apartar osJuílos dos peccadores
,
pois eu de

que parte hei de ficar , onde me ha de cahir

a forte ? Oh que íufpenfaõ efta , e confide-

raçaõ a mais imponderável , e mais pafmo-

fa
! Multo maximè contremifcat.

144 Lembra-me que li no Genefis, que

Z fa-

* *
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fazendo o Patriarcha Abrahao hum facrifi-

cio
,
pegou em humas rezes, e animaes?

partindo-os .,
os dividio pelo meyo : Et di-

vi/it ea per médium , & utrafque partes ,

&c. E depois de feparados , começou a o-

lhar , e logo ficou taõ trafpalíado de medo >

e horror
,
que entrou a temer , e tremer y

conforme diz o fagrado Texto : Sopor ir-

ruitfuper Abram , & horror magnas ,
&>

tenebrofus invajit eum. E explica Santo A-

goftinho, que Abrahao nefte paffo, vendo ef-

ta feparaçaõ , fe lembrara da do dia do Juí-

zo , e da feparaçaõ eterna
,
que ha de haver:

Extremam illi judiai , diz o Santo , dient

figuravit. Pois fe hum Patriarcha taõ San-

to nefte paífo tanto trerneo de medo
,
que

fera , e que fera quando virmos aquella tre-

menda feparaçaõ ! E diz Santo Agoftinho
:

'

Ubifunt impii , ubi adulteri y ubi maledicir

ubi amatores luxuria , ubi raptores appare-

bunt ? Quaes ficaráõ os peceadores vendo

fobre fi a efpada da Divina juftiça , feparan-

do-os, e dividindo-os , os bons dos máos

para a eternidade da Gloria , e do inferno ?

145 Se efta divifao fó fe fizera entre o

Gen-
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Gentio , e Infiéis , me nao caufara tanto me-

do , e tanta confufaõ , mas ver que fe ha de

fazer entre os Chriftaõs remidos com o pre-

cioío Sangue de N. Senhor Jefus Chriíto
;

eíla coníideraçaõ me faz chorar, e penetrar o

meu coração de fymma trifteza
j
pois coníl-

dero que na mefma Igreja de Deos ha de ha-

ver feparaçaó , neíte noflb Reyno de Portu-

gal , em Roma*, França , Caftella , Brazil,

e mais Reynos da Ghriftandade , nas Villas,

e Lugares, nas ruas, nos eftudos, nas ef-

colas, e nas camas, e nas meímas mefas,

haverá divifaõ ; huns para aqui , outros pa-

ra alli, eftes bons, aquelles máos, huns

dos outros apartados : In tila noâle , diz o

Senhor , erunt duo in leâío uno : Unus affu-

metur
, jy alter relinquetur : du<e erunt mo-

lentes in unurn : Una affumetur , & altera

relinquetur : duo erunt in agro : Unus ajju-

metur
, fo» alter relinquetur. Oh que divi-

faõ a mais rigorofa , e efpantofa ! Eílarao

dous Lavradores no mefmo campo com o

mefmo arado , alto pois , hum para o Ceo

,

e outro para o inferno , apartai-vos , e fe-

parai-vos. Eftaráõ dous Officiaes mechani-

Z ii cos
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cos, na mefma loja, no mefmo tear, na

mefma bigorna , no mefmo moinho : alto

pois, apartai-vos, e feparai-vos, hum pa-

ra a falvaçao , e outro para a perdição. Ef-

taráõ dous cafados na mefma caía , e na

mefma cama, com os mefmos filhos, e cria-

dos , e com as mefmas riquezas , alto pois

,

huns feparados para o Ceo , e outros para

os infernos. Oh que divifaõ tao temerofa !

14o Lembra-me que li na Efcritura Sa-

grada
,
que quando o Profeta Ofeas entrava

a coníiderar neíta divifaõ, logo defmayava

em accidentes de melancolia , e fuores de

morte : Confolatio abfcondita eft ab oculis

méis
,
quia ipfe inter fratres dividet. Oh

que triíle fera eíla divifaõ entre os parentes,

amigos, condifcipulos , Collegas, Minif-

tros , companheiros : Dividet interfratres !

Lá vay feparado Jonathas de David , e pa-

recendo que eraõ duas almas em hum corpo,

com tudo eftaõ feparados : Dividet inter

fratres. Lá vao divididas as cinco Virgens

prudentes , das cinco loucas : Dividet inter

fratres. Lá vaõ divididos da mefma efcóla,

Gamaliel de Saulo , e depois Paulo : Divi-

det
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det inter fratres. Lá vao os patrícios fe-

parados , naturaes eraõ de Galilea os Sa-

grados Apoílolos \ e aquelles facrilegos

,

que Pilatos matou no meyo dos facrificios >

todos Galileos , e com tudo Deos efcolhe

os Apoílolos , e deixa cahir nos infernos os

facrilegos : Dividet inter fratres.

147 Lá vao os parentes mais chegados

huns dos outros , Abel para o Ceo , e Cain

para o inferno : Ifaac para o Ceo, elfmael

para o inferno :Jacob para o Ceo , e Efaú pa-

ra o inferno: Dividet interfratresNoé para

o Ceo , e feu filho Cham para o inferno : Sa-

muel para o Ceo , e feu filho Abia para o In-

ferno: Jofaphat para o Ceo, e feu filhoJoram
para o inferno : Dividet interfratres. Abra-

haõ para o Ceo , e feu filho Tharé para o in-

ferno : Ezechias para o Ceo, e feu pay Achaz

para o inferno : Jozias para o Ceo , e feu

pay Amon para o inferno : Dividet inter

fratres. Os eafados feparados
5
Loth para o'

Ceo , e fua mulher convertida em eftatua

de fal : Job para o Ceo , e fua mulher bías.

femando de Deos : AíTuero para o inferno
,

e fua mulher Eílher para o Ceo: Efcolhe a

Sa-



\
f >

IÓ3 Livro ih Vinde y e Vede. ^

Sara mulher de Tobias , e deixa os feus pri-

meiros fete maridos , affogados pelo demó-

nio : A Samaritana para o Ceo , e os feus

maridos todos fepultados nos infernos : Di-

videt interfratres.

148 Ah pobre de mim
,
que naõ fei a

que fera de mim naqueile dia ! Sei que vivi

nefte mundo em companhia de Santos , ç

Juftos
y
em companhia de Miífionarios , e

Confeífores
?
em companhia de Religiofos

y

e virtuofos , e predeftinados , e efcolhidos

de Deos , frequentava os Sacramentos , re-

petia as ConfiíToens , ouvia Miífas , e Mif-

foens , e communicava com os bem procedi-

dos , e de bom nome ; mas naõ fei fe me
deixará ficar entre elles aDivinajuftiça,ou

fe me arrancará , e me apartará delles para

fempre , fei que naqueile dia : Exibunt An-

geli , &feparabunt maios de médio juflo*

rum. HaÕ de íahir os Anjos , haõ de paífear

eífes arrayaes dos Juftos , haõ de ver fe fica

nelles algum peccador efcondido , haõ-no

de lançar fora deíTe lugar lagrado
y
naõ lhe

ha de valer a Igreja. Fora : De médio jujlo-

rum. Ifto fei eu
?
mas naõ fei fe deíTe lugar

dos
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dos Judos, por onde eu andei, e junto a

elles acabei a vida , e nas fuás companhias
5

hei de fer apartado, e feparado naquelie

ultimo dia para nunca mais os ver. NaÕ fei,

naõ fei, e fó fei que os juizos deDeos faó

incompreheníiveis , e fecretiffimos , e ha de

haver feparaçao : Dividet inter frcttres.

Haõ de fer feparados irmãos dos irmãos. E
que muito he iílo , diz S. Bernardo : Non

difcernet inter glebas
,

qiti difcrevit inter

Stellas ? Se Deos apartou Eítrellas de Eftrel-

las, iílohe, Anjos bons de Anjos máos, e

deixou huns no Ceo , e lançou outros no in-

ferno : que muito he que aparte terra da ter-

ra, barro de barro y homens de homens,

huns para a falvaçaõ , e outros para a perdi-

ção: Dividet inter fratres\ Oh rigorofa,

e poderofa juíliça Divina : Penetrahilior

omni gladio ancipiti
7 & pertingens afqiie

ad divijionem anim<e , ac fpiritus : compa-

gum quoque , ac medallarum ! Ha de apar-

tar aquelles, que por parentefco carnal eraõ

huma fó carne, e aquelles que por parentef-

co efpiritual eraõ huma fó alma. Oh efpa-

da Divina., que affim cortais
}

aífirn apar-

tais
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tais os bons dos máos : Oves ab h<eáis !

149 Feita eíla triíle feparaçaõ, dará a
Re£toJuiz a fentença diffinitiva á viftados

efcolhidos , e réprobos, e antes de a proferir,

fe levantará o nofíb Pay Adaõ a requerer por

parte dos feus defcendentes , dizendo: Se*

nhor
y
eu como Pay de todos os viventes em

nome de todos ejfes meus filhos y
vos hei de

fazer huma lembrança , antes que deis a

fentença. Lembrai-vos , Senhor
,
que vojfo

Eterno Pay vos fez 'Juiz dos homens
,
por-

que Vós também fois homem : Pater omne
judicium dedit Filio

,
quia filius homi-

nis eíl : Deo-vos poder para julgar nao

porque fois filho feu , fenao porque fois fi*

lho meu. E a razão porque ajfim o quiz , &

ordenou
, foy para quefendo Vós homemjul~

gajfeis os homens com mayor humanidade
?

comofilho de homem , e irmão de homem : ( co-

mo diz S. Bernardo ) Oh verè Patrem mi-

fericordiarum ! Vult per hominem homines

judicari, quò in tanta trepidatione maio-

rum eleítis fiduciam praeiret naturse íímili-

tudo. Oh Pay verdadeiramente de miferi-

cordia, que quereis julgar aos home?is por

hum
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hum homem
,
pata que naquelle final', £///-

//>#0 dia do Juízo , dia de tanto medo , e

horror, eperturbação, osjulgados tenhao

confiança no parentefco , efimilhança natu-

ral como o Juiz. Pois , Senhor
,
fentença

aos homens
y
lembrai-vos que fois homem

y

e que haveis dejulgar homens , huns voj/os

pays , e outros vojfos irmãos. Dai , Senhor,

fentença aos homens com humanidade de ho-

mem : julgai com amor filial a vojfospays i

julgai com amor fraternal a vojfos irmãos.

Onefilho ha
,
que naofejajuiz brando pa-

ra feu pay ? Que irmão ha
,
que nao feja

Juiz mifericordiofoparafeus irmãos 1 Pois

julgai Senhor a vojfospays , com amor de fi-

lho : julgai vojfos irmãos , com amor de ir-

mão. Ifto efpera de Vós efie vojfo pay , ifio

efperao de Vós efies vojfos irmãos.

150 Sim, dirá o Eterno Juiz , me lem-

bro , eu darei a fentença diffinitiva : e an-

tes que o EternoJuiz a profira , mandará ás

almas
,
que vao unir-fe , e reunir-fe com os

feus corpos , e os corpos ás almas
,
para em

corpo , e alma ouvirem as fuás fentenças , e

na mefma forma huns para os Ceos , e 011-

Aa tros
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tros para os infernos. Em fim , fahiráõ as al-

mas a buícar os feus corpos para refufcita-

rem com ellas. Oh que eterno horror cau-

fará ver a repugnância , com que a alma

condenada fe ha de reunir ao feu corpo !

Mas pelo contrario
,

que fumma alegria

motivará o ver a promptidaõ > com que os

corpos dos Bemaventurados irão a unir-fe y

e reunirfe com as fuás almas gloriofas

!

151 Com paíTos apreífados, e ligeiros

voará a alma para a fua fepultura a bufcar o

feu corpo , e lhe dirá eftas brandas , doces , e

amorofas palavras : „ Vinde cá muito em-

„ bora j oh meu fiel companheiro dos meus

yy
trabalhos , e penitencias

,
ja lá vai o inver-

„ no rigorofo dos tormentos ,
ja parou o

>, tempo das tempeftades
,
ja chegou o tem-

„ po dezejado do eterno defcanço, ja paf-

5,
fáraõ as difciplinas, os jejuns , e cilicios :

$ Jatn enim byems tranfiit , imber abtit ,

» & receffit : Surge arnica mea
7 & veni.

» Vinde cá, vinde cá meu amante verdadei-

„ ro j e dai-me hum eftreitiílimo , e o mais

„ intimo abraço , com que havemos de ficar

3,
veaturofamente unidos por toda a eterni-

?3
dade:
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„dade: Bemdito fejais mil vezes, pois me

yy ajudaftes a ganhar efta gloria
,
que polFuo:

„ bemdito fejais, porque fizeftes peniten-

ciados voíTos peccados : bemdito fejais,

„ porque vos arrependeftes das voíTas cul-

„ pas : bemdito fejais
,
porque refpeitaíles

„ os Templos : bemdita feja a hora em que

„ nafceftes : bemdito o tempo , em que a-

„ prendeítes a Doutrina Chriftâa : bemdito

„ feja o tempo
,

que gaílaftes aos pés do

„ ConfeíTor a contar , e dizer todos os vof-

„ fos peccados: bemdita feja a hora, em

„ que chegaíies á fagrada JVÍefa da Commu-

?}
nhaõ a receber aquelle paõ Divino , e fu-

5, ílento dos Anjos : bemdita feja a hora , em

„ que expiraftes : em fim , bemdito fejais to-

„do, pois de todo fois ja bemaventurado

„ de Deos : Illic mandavit benediâíionem ,

j, cb° vitam ufque in faculum. „ Naõ def-

cançará a alma com as fuás alegrias , dizen-

do : „ Vinde cá , vinde cá , oh meu leal , e

?? fiel companheiro das minhas mortificações,

„ e trabalhos : tempo he ja de recebermos o

„ premio. Dai-me cá eílas maõs tao calle-

„ jadas com as difciplinas , e occupadas com
Aa ii „ as
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„ as obras de mifericordia
i
e taõ liberaes

„ para as efmólas , e vereis quam formofas

,

„ e refplandecentes ficarão levantadas para

„ Deos
,

para o louvarmos eternamente.

„ Dai-me cá eíTes olhos , taõ quebrados com

„ a penitencia , e taô mortificados da vifta

,

„ e taô fechados para as coufas do mundo >

„ e vereis quam avantajados, e refplande-

„ centes ficao
,
queasmefmas Eftrellasjun-

„ to a elles ficao a perder de vifta. Moftrai

„ cá eíTe rofto taõ confumido com os je-

„ juns , e taõ macillento com a penitencia

„ continua, e ve-lo-heis mais claro, e refplan-

„ decente que o meímo Sol. Bem empre-

„ gadas efmólas , e obras de mifericordia

,

„ bem empregados jejuns, bem emprega-

„ dos os tempos nos lugares fantos , e Gafas

„ de Deos , bem empregadas aquellas diíci-

„ plinas taõ compridas , aquellas horas da

„ meditação , e Oração mental taõ fervo-

„ rofa : „ Refponderá o corpo , fallando

com a fua alma : „ Em boa hora venhais , oh

,, alma minha, pois ha tantos feculos
,
que

„ vos efperava para termos efta gloria : vin-

p de, vinde ja, tirai-me deita fspultura,

„pois
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, pois he jufto que depois de tantas trevas

„ appareçaõ ja as luzes : Poji tenebrasfpe-

„ro lucem : Aqui eítou, e vamos gozar da

v Bemaventurança , eterno defeanço : Bem-

„ dita fejais mil vezes
,
ja que tanto me ani-

„ maftes , e me déíles efpirito para largar o

>,
peccado, e chegar a Deos : Bemdita feja

„ a hora
?
em que Deos te infundio no meu

„ corpo : Bemdito , e louvado feja o Santif-

v íimo Sacramento: Bemdita , e louvada

„ feja a Immaculada Conceição de Maria

„ Santiffima : Bemditos fejaõ os Anjos , San-

„ tos , e Santas da Corte do Ceo , a quem

„ himos fazer cordial companhia para toda

„ a eternidade ] vinde , dai-me eííe abraço

)y
para nunca mais nos delunir-mos.

152 Vay a alma condenada bufear o feu

defaventurado corpo á fua fepultura. Oh
que vagarofa

,
que trille , e defconfolada

vai
?
repugnando a uniaõ do feu corpo !

Oh que fufto quando chega , e vê o feu cor-

po taõ feyo j torpe , horrendo , e medo-

nho ! Edirá : Oh miferavel facco da terra
?

e nutrimento de bichos
}
e fedor intolerável

,

he poffivei que por dar-te goftos momentâ-

neos
?
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neos , e allivios na terra , efteja eu padecen-

do tormentos nos infernos ! Por ventura

íbis vós aquelle , a quem eu tanto amei lá no

mundo quando éramos vivos ? Sois vós a-

quelle , a quem eu fiz tanto o gofto no mun-

do? Sois vós aquelle
,
por quem eu perdi

tanta gloria ? Sois vós aquelle
,
por quem

eu obrei tantos excertos ? Oh malditos fe-

jaó agora os vofTos goftos , e deleites ! Mal-

dita feja mil vezes a hora em que naíceftes *

maldito feja o tempo em que vos conheci,

malditos fejaó todos que concorrerão para o

peccado. Vinde
,
ja que fomos taõ defgra-

çados , eja que fomos companheiros nos de-

leites, íejamos companheiros nos tormen-

tos eternos dos infernos , vamos padecemos

infernos em companhia daquelles tyrannos

infernaes , e noíTos inimigos capitães todos

os tormentos que a fua tyrannia , e crueldade

eternamente executar.Moílrai cáelTes olhos,

ja que por elles entrou o peccado, e nun-

ca o quizeftes lançar com lagrimas pelos o-

Ihos fora : e fe dezejavas , e vias a formoíu-

ra das mulheres
,
que tanto vos cegavaõ

,

vereis agora eternamente a fealdade do vof-

fo
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fo peccado , e os monftros infernaes , e os

horrores do inferno. Moftrai cá eífes ou-

vidos, ja que com elles ouvias as murmu-

raçoens do próximo, e nunca applicaftes a

ouvir as Miílas, e Miííòens, agora ouvi-

reis blasfémias , e as buzinas roucas do in-

ferno : e fe com elles ouvias asmuzicas, e

jiiftrumentos profanos , agora ouvireis os

defconcertos , e gritarias do inferno. Mof-

trai cá eíTa lingua
,
ja que com ella retalha-

ftes tantos créditos do Sacerdote , da cafa-

da , da folteira , e donzella, ja que com el-

la negaftes , e calaftes o peccado , e naõ u-

faftes delia para os louvores de Deos , e naõ

cantavas o Terço , e fó murmuravas dos

Pregadores , agora com ella gritareis , hui-

vareis , rugireis , berrareis eternamente em
companhia dos monftros infernaes. Moftrai

cá eíTas maõs, que nunca fe eftenderaõ aos

pobres , e fempre fe eftenderaõ aos furtos,

nunca com ellas pegaftes nas difciplinas , e

cilicios , eja que com ellas eftendeftes ao

peccado, e aos ta£tos deshoneftos, agora

no inferno apalpareis as fornalhas, e as ro-

das das navalhas, e garfos de fogo paíTarao

por
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por ellas defpedaçando-as , e unindo-as com
cautérios de fogo para toda a eternidade, e

fe com ellas levavas á boca os regalos , e as

iguarias , e bebidas , agora com ellas leva-

reis á boca os bichos fedorentos , e o chum-

bo derretido para vos queimarem eíTas en*

tranhas , e entranhando-vos os demónios

nos abyfmos dos infernos para toda a eterni-

dade. Refponderá o defgraçado corpo : Ay
de mim

,
que inda efte tormento me faltava

para mayor pena , e anciã ! He poffivel , ay,

ay de mim
,
que cego

,
que ignorante vivi

no mundo, taõ diftruhido , e defenfreado pe-

quei
,
quando por dar o gofto , e dar prazer

a efta vil carne , e miferavel cinza me fu-

jeitei a penas eternas ! Que ha de fer agora

de mim
,
para onde hei de fugir que naõ fe-

ja entre eftes mefmos tormentos? Oh mal-

dita fejas mil vezes oh alma
?
pois devendo-

me vós refrear os meus torpes, edeforde-

nados appetites, com avoífa razão, ecir-

cunfpecçaõ, o naõ fizeftes ! Vay-teja da mi-

nha prefença , naõ te poífo ver , deixai-me

eílar cá feito fedor , e nutrimento de bichos,

naõ quero jamais companhia do que fer pó

,

e vi-
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e viver com eíles bichinhos fedorentos da

terra
,
que para o inferno naõ tenho animo

de lá ir : vay tu para os infernos , aonde ef-

tavas até agora , e eílarás penando eterna-

mente. Finalmente com efta indizivel re-

pugnância fe reunirá á fua defaventurada al-

ma , e antes que acabe de entrar continuará

a dizer: Malditas fejao as horas, que naõ

gaftei nas MiíToens , malditos os Confeííò-

res que foraõ paífa culpas
,
que me ablolve-

rao naõ merecendo eu a abíolviçaõ por an-

dar toda ávida amancebado, enao ter pri-

meiro reítituido a fama dos Sacerdotes
,
que

aleivofamente tirei, dascafadas, edonzel-

las y de quem publiquei os feus deli-los , e os

feus peccados, talvez fendo eu caufa para

elles , e ellas os commetterem : maldito mil

vezes o Confeílbr que me abfolveo
;
pois

fe me negaífe a abfoíviçao me emendaria da$

minhas culpas : malditos fejaõ os meus Con-

feíibres , e Directores
,
que porque me obri-

garão a me confeílar fó com elles, e quan-

do me fazinõ íuas jornadas me obrigavao a

repetir osmefmos peccados, que por mife-

ria minha, e confervar o bom conceito, que

'Bb elles
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elles tinhaõ de mim
,
quando como fraco

,

e miferaveí peccava , nunca lhes dizia todos

os meus peccados , e fempre os calava :

malditos fejaõ elles mil vezes
,
que fendo

meus Directores , faõ agora os guias , e con-

dutores da minha alma para os infernos

:

malditos fejaõ os Padres Pregadores
,
por-

que naõ prégavaô folida doutrina fó por

grangearem nome , e naõ almas para o Ceo.

Malditos os Meftres
,
porque nos naõ edu-

carão no fanto temor de Deos : malditos os

Parochos , Vigários , Reytores , Curas ,

que naõ fizeraõ doutrinas , e pra£ticas efpi-

rituaes , e naõ nos eníiharaõ a confeíTar 7

nem nos explicarão a grandeza do Ceo, e a

defgraça do inferno : Malditos fejaõ noífos

pays , e noíTas mays
,
que naõ nos fouberaõ

cafíigar, e reprehender, diraõ os filhos,

malditos mil vezes, pois elles forao a caufa

da noífa perdição. DiraÕ os criados , e cria-

das: malditos íejao os noífos amos, que

nos procuravaõ fó para o ferviço , e nos en~

finavaõ a peccar , amancebados comnofco.

Diraõ oscfcravos, eefcravas: malditos fe-

jaõ os noífos fenhores
,
que fó fe utilizavaõ

do
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do noíTo ferviço , e nos fcraõ bufcar ás noí-

fas terras, tirando-nos delias, edos noíios

pays , e nunca nos enfnaraõ a Doutrina

Chriftaa , e o fanto temor de Deos, e fó

queriao o noílò trabalho , e até depois de

mortos, naõ fe lembrarão de huma Miila,

e huma Bulia , e na hora da noffa morte,

naõ nos chamarão Confeílor , e naõ procu-

rarão os Sacramentos , e cuidavaõ que nós

naõ tínhamos alma,. e que Deos naõ fe fi-

zera homem , e naõ padecerá a fua fagrada

Paixão por nós. Ay de fios , catives em vi-

da , e cativos depois da morte para eterna-

mente penarmos no inferno, e naõ vermos

mais a Deos ! Ay de nós
,
que taÕ defgraça-

dos fomos! Ay de nós, que ninguém nos

poderá jamais valer ! Ay de nós
,
quehimos

habitar com os demónios , e fem remédio !

153 Affim todos reunidos os corpos

gloriofos ás fuás almas Bemaventuradás, e

os corpos malditos ás fuás almas defgraça-

das
,
principiará a dar a fentença N. Senhor

Jefus Chrifto olhando para os fetis efcòlhi-

dos
,
que faõ os bons

,
por fer a ido inclina-

da a fua Real, e liberal condição, como o

Bb ii con-
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confíderou bem oAuthor imperfeito fobre S.

Mattheus: Quiaparatiorejt Domimisfem-

per aà1benefaciendum
,
quam ad malefacien-

dum. Nam bonabonis fecundum propojitum

fuwnprájiat
,
quiaitonus ejl ; malis autem

t
mala contra propojitumfuumfacit tnvitus

}

quiajudex e/i. Quidquid autem homo contra

naturam agit ^pigrius agit. Começará o Se-

nhor pelos bons , diz efte Doutor
y
porque

o Senhor he mais inclinado a fazer bem>

queí a fazer mal. O bom he muito conforme*

á fua condição
,
porque he bom. O mal

contra a fua vontade , fó porque he Juiz.

E o que fe faz , repugnando a condição y

fempre fe faz mais de vagar • porém o que

íefaz, levado do génio, e propenfaô fem-

pre fe faz com mayor preJTa.

154 Virar-íè-ha o Supremo Juiz para

todos aquelles taõ copiofos, e numerofos

exércitos: da mao direita, e com os olhos

alegres , e com hum rofto fereno , e huma
voz fuaviílima , e muito agradável : Ante

faciem omnium populorum $ dará a final ÍQn-

tença , dizendo : Venite benediâíi Patris

meij pojjidete parattim vobis reg?mm àcon_

ftitu-
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Jlitutiom mundi : Vinde cá bem ditos de

meu Pay , e poíTuhio Reyno
,
que voseítá

aparelhado do principio do mundo. Oh que

alegre , e bemaventurada fentença ! Oh que

de alegrias
3

e contentamentos das almas

bemaventuradas ! Naõ caberão em fi de ale-

grias conliderando que depois de tantas pe-

nitencias fe houvera defeguir tanta gloria !

Depois de tantas trevas tantas luzes: Po/t

tenebras
y fpero Incem. Oh que vozes ! Oh

que muzicas ! Oh que melodias! Oh que

alegria das alegrias

!

155 Alli íe repetirá o que cantarão os

filhos de Ifrael, fahindo do mar roxo, a

dous choros , os homens de huma parte

com Moyíés : as mulheres da outra com
Maria fua irmaa , aquelle íeu Cântico

triunfai : Cantemzis Domino , gloriosè enim Exod.
18

magnificaius cft : Eqitnm
> & afcerfcremde-

jecii in maré. Alli cantará aquella Tribu de

Judá, alegre com fuás vi&orias, e triunfos:

Urbs foriitíídinis nojira Sion: Sahãtcrpc- itú.ic.

meiítr in ea , nnirus ,
&> antemtiraie. jípe-

rite portas juflititf y & ingrediatur gens

Sanâía. Alli tocará a fua arpa EiRey Da-

vid
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PfaU"'.
v^> cantando louvores a Deos : Tranfivi-

mus per ignem ? & aquam
? & deduxifti

nos in refrigerium. Laqueus contritas eft

& nos liberatifumiis. Alli cantará o Santo

ifai. ?s. Rey Ezechias : Non infernus confitebitur i

7ieque mors laudabit te ; non expeôtabunt
y

qui defcendunt in lacum veritatem. Vivensj

vivens , ipfe confitebitur tibi
, ficut &> ego

ifai. 12. h die% A\li cantará o Profeta Ifaias : Ecce

Deus Salvator meus
,
fiducialiter agam y

Ò" non timebo. Fortituão mea
y & laus mea

Dominas
, & faSíus eft mihi in faiatem^

Abac.3. Alii o Profeta Abacuc : Ego autem in Do-

mino gaudebo , fír exultabo in Deo Jefu
mea. Alli cantarão aquelles três meninos da

fornalha de Babylonia , aquelle feu Hymno
Dan. 3. tag fab^Q

?
e repetido : Benedicite omnia

opera Domini Domino. Laudate , &fuper

exaltate eum in fiecala. Oh que muzica !

Oh que harmonia taó Divina ! Oh que ale-

gria taõ Celefte

!

14o Sahiráõ as donzellas, e matronas

de Jerufalem , dando graças deita vi&oria a

feu verdadeiro Rey David Chrifto Jefus

:

r.^Reg. jn fy?npanis látitite , dicentes : Percujpt-

Saul
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Saul mil/e , & David decem wiliia. Alli

cantará a Santa Rainha Débora : Surge ,
Jud

- **

furge Débora : Surge, jurge , loquereCan-

ticum. Salvat£ funt relíquia populi. Do-

minas in fortibus dimicavit. Alli cantará a

Santa viuva Tudith : Dominus conteret hhíM\ Judith -

.

" 16.

Dominus mmen illi. Hymmim cantemus

Domino. Alli cantará a Santa Anna mãy de

Samuel: Exultavit cor metim in Domino ;
i. Rcg.

& exaltatum eji cornu meum in Deò meo.

Alli cantará aquella alma Santa o Teu Canti-

cum Canticorum : Ofculetur me ofaão oris

fui. Oleum effufum nomen tttum. Jldolefcen-

tultf dilexerunt te. Alli cantará o Santo Ve-

lho SimeaÕ : Viderunt oculi ?nei fa/atáre LvCt2 '

iuunr, quodparafti antefaciem omitiampG-

pulorum. Alli cantará o Profeta Zacharias t

Benedietas Dominas Deus Jfrael', qaia vi-

fitavit y & fecit redemptionem plebis fa<e*

Alli cantaráõ as mefmas crianças : Ex ore

infantium perfeeijii laadem. Alli cantaráõ

os meninos de Jerufalem , aquella bema-

venturada infantaria : Benedicías , qui ve-
t> • r>

Matth.

mt innomine DomimRex Ifrael: Hofauna 21.

fiiii David. Alli cantaráõ os Serafins acom-

pa-
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panhados de toda a mais milícia Celeítial,

aquelle feu Hymno : Sanótus , Sancíus
,

Saneias , Dominas Deus Sahaoth ; mas fo-

bre toda efta harmoniofa melodia , cantará

,

e levantará de ponto a ponto com huma voz

mais Divina, que humana a Sacraíiílima , e

Immaculada Virgem Maria aquelle feu Can-

Luc. 1. tico taõ cantado no mundo , e no Geo : Ma-
gnificai anima mea Dominam , & exulta-

vilfpiritus meãs in Deofalutarimeo.

157 Depois que os máos ouvirem a fen-

tenca gloriofa dos bons, e as muzicas dos

predcílinados, fe lhes augmentará mais a pe-

na , e íuílo para ouvirem a fua fentença fi-

nal
,
ja to Jos da parte efquerda

,
ja todos

triftes , todos enfiados , e mirrados de medo>

e trafpaíTados de inveja, com os efpiritos

taõ derrubados , com os coraçoens tao que-

brantados efperando por aquelle golpe de

fua final perdição , e total defgraça , e diz

S. Bernardo, que efta foy acaufa, porque

o Senhor deixou a fua fentença para o fe-

gundo lugar : para que ouvindo os máos

primeiro a dos bons , fe desfizeíTem em fen-

timento : Frias bemdicíi vocabuntur in re-

giinm
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pmm
,
quàm malediâíi in camimyn dejician*

tur ignis aterni
j

quo videlicet acrius do~

leant , videntes quid amiferint. Quando os

mãos ouvirem aquella fentença dos bons , e

fe virem a fi fora daquelle numero , oh que

dor , oh que triíleza , oh que fentimento

padecerão ! Pois inda iílo naõ he nada
,
para

o que haveis de padecer. Se tanta pena fen-

tis com ouvires a fentença dos bons
;
quan-

ta fentireis com ouvires a volfa ! Ora efpe-

rai por ella
,
que eílá a fahir ; e fe tendes

alguma coufa
,
que dizer, e allegar , acudi

com tempo. Sim , temos muito que dizer y

eallegar. Diraõ os máos: Senhor, dai-nos

também a voíTa benção ,. fomos remidos

como voíTo preciofo fangue. Entendereis,

por ventura
,
que efte requerimento he fi-

miJhante ao que aconteceo a Efaú ? Quan-

do Efaú foube que Jacob feu irmaõ mais

moço lhe levara a primeira benção, e que feu

pay Iíaac o fizera herdeiro "da fua cafá , e

nelle encabeçara , e confirmara o feu mor-

gado : Oh valha-me Deos, e qual ficou!

Irrugiit clamore magno. Dava brados co- Gen.2 7l

mo hum homem defefperado , e fora de íi.

Ce Que
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Que digo , como hum homem ? Como hu-

ma ferpente aflanhada deo aíTobios : Como
hum caô damnado , como hum lobo faminto

deo huivos : como hum tigre , como hum
leaõ bravo , e fero deo rugidos : Irrugiit

clamore magno. Et conftematus ait, Cheyo

de anciãs , e de triílezas , e de melancolias

,

que lhe quebrantarão o animo , vay ter

com feu pay , e lhe diz : Benedic etiam

&* mihi
,
pater mi. Meu pay , lancai-me

também a benção, que também fou voífo

filho: antes fou o filho morgado aquém el-

le fe deve, e naõ a Jacob , filho mais mo-

ço. Filho, diz Ifaac, vieftes tarde ,
por-

queja o voífo irmão Jacob levou a benção.

Nunquid non refervafti .& mihi benedi-

ctionem ? Como , Senhor , e pay meu
,
quan-

do vós lançaftes a benção a Jacob , levou a

benção , e naõ me guardaftes também algu-

ma benção? Filho naõ, porque voífo ir-

mão levou tudo.Como tudo? Nunquidunam

tantum benediâíionem habes Pater ? Mihi

quoque obfècro, ut benedicas. Por ventura,

meu pay , huma fó benção tendes vós ? Ja

que deites huma a Jacob , dai-me também

a mi-
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a minha. Filho
,
ja nao he tempo, acudiíles

muito tarde : Irrugiit clamore magfio. D eo

vozes , e gritos ao Ceo , como homem def-

atinado , e deíefperado.

158 Como ficaráõ os máos quando vi-

rem que ja nao tem remédio ! Oh que vo-

zes , òh que brados , e que efpantos levan-

taráõ : Irrugiit ! Como huns leoens bravos

nao lhes faltará mais
,
que defpedaçarem-fe

a íl mefmos , e diraõ : Senhor , olhay , atten-

dei pela voíTa mifericordia, cuftámoso voffo

preeiofo fangue , dai-nos outra benção : Ber

nedic etiam& mihi , Pater mi. Por ventura

íb huma benção tendes : Nunquidunam tanr

tum habes benediéíionem ? Vós nao fois a-

quelle, que diflèftes,que em cafa de voflb pay

haviaõ muitos lugares : In domo Patris mei

manjiones multa funt} Pois, Senhor, dai-

nos hum lugar , de onde vos vejamos , e vos

louvemos. Naõ tem remédio , foíles remilíb,

foíles defcuidados, perdeftes o lugar.Oh que

pena , oh que dor ! Irrugiit clamore magno.

159 Fulminará , e publicará o Senhor a

fentença final contra os máos , dizendo com
huma voz rouca , e com os olhos irados :

Ce ii Dif-
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Difcedite à me maledióli in ignem Mernunt,

qui paratas eft diabolo , & angelis ejus.

Apartai-vos de mim malditos para o fogo

do inferno , e eterno
,
que eílá apparelhado

para o diabo, eparaòsfeus anjos: ardei,

queimai-vos , e padecei eternamente. Oh
que trovão, e que maldição fera efta : Quis

poterit tonitruum magnitudinis illius in-

tueri \ Diz o Santo Job. E que ouvidos po-

deráõ aturar o efpantofo fom daquelle tre-

mendo trovaõ ! Cahiráõ todos por terra

,

choraráõ, gritaráo, huivaráô , blasfema-

rão, e arrebentaráõ de puro fentimento,

vendo que ja naõ tem remédio a morte e-

terna.

160 Lembra-me o que em Catalunha a-

conteceo a hum mancebo de vinte e dous an-

nos , e que efcaífamente lhe vinha apontando

a barba
,

quando fe lhe deo a fentença para

morrer enforcado. Sentio tanto efta fenten-

Ça , e tanto o atemorizou , e o penetrou de

trifteza
,
que desfeito em agonias , o tranftor-

nou de moio, que aquelle, que era mance-

bo de vinte e dous annos , de repente ficou

velho ? e lhe nafceraõ todas as barbas , e

os
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os cabellos ficarão taõ brancos
,
que pare-

cia hum velho decrépito de noventa annos,

e a barba lhe creíceo tanto
,
que chegou até

os peitos. Pois fe a fentença da morte tem-

poral caufa tanto medo , e eítes effeitos

;

<jue fera
,
que íèrá a fentença da morte

eterna ! Oh como ficarão trafpaílados , e

mirrados de pavor aquelles pobres mifera-

raveis , vendo-fe com a maldição de Deos
,

aquelles que no mundo tudo eraõ grandezas

inchaçoens
?
e folhagens, e hoje feccos, e

mirrados, como huma arvore feeca para

melhor arder eternamente !

161 PalTando o Senhor por huma figuei-

ra mui copada , e que naõ tinha íruílos , lhe

lançou huma maldição : Nunquam ex tcfru^ Matth.

tftts nafcatur infempiternum. 1 E he de re- 2I -

parar
,
que fendo a figueira huma arvore

fem fentido , fentio tanto a maldição eter-

-na, que logo deo moftras do feu fentimen-

to: Et arefaâía eft continuo ficulnea. No
mefmo inftante ficou logo fem folhas \ fem

verdura, fem frefcura , e toda fecca, e mirra-

da. Videntes difcipuli miratifunt. PafmáraÕ

Os Apoílolos da muita efiicacia
;
que teve

a mal-
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a -maldição do Senhor. Pois fe o Senhor

com huma palavra feccou huma figueira,que

naõ tinha frudto
;
que fará com efta fenten-

ça aos peccadores, que nao fomente naõ

deraõ frudto de boas obras, mas ainda carre-

garão a arvore da fua vida com multidão de

peccados ! Quam feccos , e confumidos fi-

carão ! Se em huma figueira
,
que naõ tinha

cuípa,fe moíírou tanto a juftiça Divina, qual

fe moítrará nos peccadores
,
que fó fe en-

cherão de folhagens , e naõ deraõ fruâros de

penitencia.

162 Daraõ principio os condenados a

caminharem para a fua morada da eternida-

Sap. 12. de do inferno : Ibit homo in domum <etemi*

tatis fua. Faraõ a fua procilfaõ de lagrimas

e gemidos , e feu officio de corpo prefente

,

e chorando diraõ, como lamentava Job ,
que

a fua alma fe enfaíliava da fua vida : Tadet

animam mearn vit£ me<e. Dicam Deo . .

.

Indica mihi cur me ita judices. DiraÕ a

Deos : Senhor, porque nos julgais para os

infernos ? Refponderá o Senhor : Efurivi

enim
, $? non dedijiis manducare : Sitivi >

& non dedifii mihi bibere , &c. Sabeis por-

que
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que vos condeno ao inferno ? Porque mui-

tas vezes fui a voíTa porta ém figura de po-

bre
, (

pois fao os pobres figura de Chriíto
)

tive fome , e nao me déftes de comer , tive

fede , e me nao déftes de beber , andei nú
',

e me nao déftes de veftir , e nunca ufaftes

de mífericordia com os meus pobres , e com
os voíTos próximos nunca ufaftes de cbras

de caridade. Oh rigorofo Juiz ! TaÕ feve-

ramente caftigais aos que nao fizeíaõ obras

de mífericordia ! Que fareis aos quefizeraõ

obras de injuftiças ! Santo Agoftinho diz

:

An forte ibunt in ignem £temum, qui ope-

ra mifericordi^ non fecerunt ; & non

ibunt
\
qui aliena rapuerunt ? Manda Deos

ao inferno os que nao deraõ do feuaos po-

bres
5
pois que fará aos que tomaÕ o alheio ?

Saõ condenados aos tormentos eternos os

que nao fizeraÕ boas obras
;
pois que fera

daquelies, que fizerao más obras ? Onde iraõ

parar os que fizerao tantos roubos, tantos

homicídios , tantos adultérios , e tangas in-

juftiças ? Onde iraõ eftes
,
que viverão á

rédea folta ? Por ventura terão eftes rnife-

raveis que allegar inda mais da fua juftiça ?

Por
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Por certo que nao
,
pois nao feraõ mais ou-

Ifai. i;. vidos. Conticuit Abfalon , diz o Profeta Je-

remias. Conticuit Moab , diz o Profeta I-

faias. Conticuit popu/us , diz o Profeta O-
feas. Calou-fe o povo Gentilico

, que aca-

bou em fuás idolatrias. Calou-fe o povoJu-
daico

,
que perfeverou em fua cegueira. Ca-

lou-fe o povo Chriftaõ
,
que naõ quiz viver

conforme o que cria. Todos eífes réos con-

denados fe calarão , fem terem que dizer,

Sap.j. fem terem que allegar: Non habebunt in

die agnitionis alloquuiionem \ diz a Sabedo-

ria Divina. Naquelle dia , em que fe haõ de

conhecer as íuas obras , em que fe haõ de

coníiderar fuás vidas
y
em que fe haõ de kn-

tenciar fuás caufas : Non habebunt alloqun-

tionem \ nao haõ de ter que dizer , nem que

refponder , haõ de ficar mudos , e como taes

fem nenhum remédio os ha de fender pelo

meyo a efpada da Divina Juftiça : Difrum-

pet Mos inflatos fine você. EftaraÕ aquelles

malavtnturados inchados com o recheyo pe-

çonhento das fuás culpas , e maldades ; e

aííim como neíla vida naõ tiveraõ lingua

para fe confeíTarem , e accufarem , e darem

fuás

/
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luas defcargas , ou pedirem perdão de fuás

culpas. E affim calados a terão parafalJar,

e inchados partirá pelo meyo aquella ri^o-

rofa efpada : Difrutnpet illos inflatos J>ne

você.

163 Continuarão com as fuás lamenta-

çoens, lembrando-fe da fentença: Difce-

dite àme maiediâíi: Apartai-vos de mim,

dirá o Senhor; dirão chorando: Cur fa-

tiem tuam abfcondis , & arbitraris me ini-

micum ttium ? Porque razão efcondeis a

voílà face de mim , e me tratais como a ini-

migo ? Pois , Senhor, ja que Vós nao que-

reis fer mais meu pay , e me condenais ao

inferno, naó conhecerei mais outro pay,

lenao a podridão , e fedor, e minha may
fera o bicho da confciencia : Putredini di-

xi : Pater meus es tu ; mater mea , &foror
mea^ vermibus.

164 Ay de nós , ay de nós, que peccá-

mos : V<e nohis
,
quiapeccavimus.. Mas que

diremos agora , fenaõ chorarmos eterna-

mente a nolTa defgraça , dizendo com Job :

Porque razaõ me tiraíles Senhor do ventre

da minha may ? antes eu fora confumido , e

Dd me
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me nao viífem os olhos do mundo : Quare

de vulva eduxifii me
,
qui utinam confump-

tus ejfem , ne oculus me videret. Fui , e an-

tes nao fora trasladado do ventre de minha

may para a fepultura : Fuijfem quafi non ef-

fem y
de útero translatus ad tumulam : A-

gora que nos mandais para o inferno , dei-

xai-me primeiro chorar a minha defgraça
?

antes que vá para a terra tenebrofa , e cu-

berta com a efcuridade da morte : Dimitte

ergo me, ut plangam paululum dolorem

meum : Antequam vadam , & non reverta?^

aã terram tenebrofam, <fcr opertam mortis

caligine. Efta he aquella terra de miferias,

e de trevas , onde fò fe acha a fomfara da

morte
, porque nunca fe morre para os tor-

mentos
y
e fó fe vive para as dores , e ne-

nhuma ordem , e harmonia fe acha , fenaõ

hum continuado , e perpetuo horror, que ai-,

li habita : Terram miferitf
y & tenebrarumr

ubi umbra mortis ,
&» nullus ordo

, fedfem-

pitemus horror inhabitat.

165 Tempo heja de fe executar a fen-

tença contra os réprobos , e deígraçados y

contra efta gente perdida , e excommunga-

da>
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da , apartada , e feparada de Deos : Difce-

dite à me. Apartai-vos ja de mim para a con-

denação eterna, e feja logo logo. Lembra-

me daquella fentença de morte
,
que AíTue-

rode.oao leu valido, e defgraçado Aman,
qucmorrelle enforcado: Nec dum verbutn

diz o Texto , de ore Regis exierat
, &ftfc

tim operuerunt fatiem ejus. Ainda bem a

fentença contra Aman naõ eVa pronunciada?

quando ja eítava executada , e o pobre pa-

decente eftava veftido na fua alva para a

t
forca; e o capello derrubado emcima dos

olhos, e o baraço na garganta, para o en-

forcarem. Naõ menos aqui, a fentença da-

da
, e logo executada. Viftes ja por ventu-

ra neíta Corte de Lisboa no rocio de S. Do-
mingos correr touros de palanque , e aquel-

le defaftre que nelle fuccedeo, quando ca-

hirao alguns palanques ? Pois fe o naõ vif-

tes, imaginai que o vedes agora.

1 66 Çorrem-fe naquelía praça huns tou-

ros de grande concuríb , concorre povo de

toda a Corte , e das quintas circunvizinhas,

e das Villas da borda da agoa para os ver.

Pelas janellas
,
pelas portas

,
pelos telha-

Dd ii dos

,
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dos , huns fobre os outros todos em pinhas,

e nos palanques naõ ha onde caya hum al-

finete , he hum diluvio de gente
,

parece

que todo o mundo alli eftá junto. Succedeo

que no meyo da feita eítando o toureador

no curro , e com o grande pezo da gente

que carregou no palanque , rende o maílo
,

e quebraó as traves , e vigotas , arqueaõ , e

quebrao as taboas. Oh valha-me Deos ! Que
confufaõ ! Que reboliço por cima , e por

baixo ! Eis-que o palanque começa a ran-

ger , e a cahir , e a gente gritando a tombar

e a cahir huns fobre os outros , huns com as

cabeças para baixo, e os pés para cima, os

chapeos rodando para aqui , e as capas para

alli, as efpalas correm dos boldriez , os

pimhaes fahem das bainhas, aquelíes feef-

petaõ nas pontas das efpadas , eftes fe atra-

veífao nas pontas dos punhaes , huns ficaõ

efcalavrados nos pregos , outros enforca-

dos nas cordas , outros com as cabeças fen-

didas nas traves , huns fem maõs , outros

fe n pés , outros fem olhos , outros fem ca-

beças , todos feridos , e moidos , todos pi-

zai^s
,

quebrantados, e quebrados, to-

dos
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todos deitados por terra nas pontas dos tou-

ros y dizem todos mal de li , e de fua vida,

arrenegando da feita , e de quem a fez , e o

peyor de tudo , he
,
que os que eílaõ pelas

janellas em lugar de chorarem , e de fe com-

padecerem dos que cahiraõ
?
e efíao mor-

jendo , fe eílaõ enchendo de rizo de os ver

cahir. Vedes huma leve íimilhança do que

fe ha de ver na execução dafentença, qual

outro formidável terremoto
?
que eu vi em

Lisboa.

167 Lembrai-vos agora do que aconte-

ceo a Dathan, eAbiron, e aos mais facri-

legos da fua parcialidade. Dá Moyfés fcn-

tença de morte contra elles. Que fuccedeo ?

Confejlim at cejfavit loqui , difrupta ejl N .

terra fttb peàibus eoram , & aperiens os l

fiaim , devoravit Mos , defcenderiintque vi-

vi in infernum. Eis-aqui fubitamente fe abre

a terra debaixo dos pés de todos eíles > e a-

bre a boca , e a garganta , e os traga a to-

dos , e defcem todos vivos ao inferno. O
mefmo fuccederá naquelle Valle de Jofa-

phat j e dada a fentença :. Ide malditos paria

os infernos
y
eis-que fubitamente a prcpria

terra

,

um,
6.
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terra , na qual eftavaõ como em palanques,

vendo eíla tragedia, começa a tremer, e

logo a fe abrir, e os miferaveis a fe fubverter

e coar por ella abaixo. Oh que confufaõ

!

Oh que íuftos ! Levantarão a voz gritando

,

e hum alarido desfeito ao Ceo. Oh de cima

oh de cima ? Oh gente bemaventurada , lem-

brai-vos defta gente malaventurada , vede

que himos para baixo. Gritaráõ os pays aos

filhos , e os filhos aos pays , os maridos ás

mulheres , e as mulheres aos maridos , os

irmãos, e irmaas aos irmãos, e irmaas, os

parentes aos parentes, os amigos aos a-

\ migos , dai-nos a maõ
,
que nós ja nos hi-

mos fubmergindo , e íubvertendo neíle lago,

^
ir

|
lL

dai-nos a maõ : Tendebantque manumrip£
Mnád, ulterioris amore. Todos com as maõs le-

vantadas para cima para que alguém lha def-

fe. Mas tudo debalde , e íb lhes refponde-

ráo , e diraõ : Ubi funt Dii- tui
,
quos fe-

cifti tibi ? Surgantj & liberem te in die af-

fiiclionis tua} Vai-te gente perdida, vai-

te : onde eftaõ os teus Ídolos ? Onde eftaõ os

teus amigos ? Onde eftaõ os teus appetites

,

por quem tanto te perdefte? Vai-te aelles,

elles
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elles agora te valhaõ. Oh miferavel, edeí-

amparada gente ! Oiiis miferebitur titi Je-

rufalem ? Aut quis contriftabitur pro te ?

Atit quis ibit ad rogandum pro pace tua ?

Quem jamais poderá pedir , e interceder

por vós ? Ja naõ tem remédio , acabou-ít

tudo. Vendo que ja nao tem remédio , cor-

reráõ á prefença de Deos , e lhe diraõ : Vós,

Senhor de Miíericordia , dai-nos a maõ,

que ja nos vai tragando , e engolindo o la-

go do inferno. Lembrai-vos , Senhor, da

voíTa Doutrina, e das voífas prégaçoens,

quando pregáveis no mundo , e eílranhaveis

a crueldade de hum homem
,
que via cahir

hum jumento em hum atoleiro , e lhe nao

dava a maõ : Cujus vejirum hos , mti ejt- Luc I4<

mts in puteitm cadet
L

, <^rnon continuo ex- •
>•

trahet iilum ? Pois , Senhor , fe he cruel

quem vê cahir hum jumento era hum ato-

leiro , e lhe naõ acode
5
quem vê cahir tan-

tas almas , e tantos corpos , remidos com
voííò Sangue , nefte atoleiro infernal , fem

lhe acudir
,
que fera? Onde eílá \ Senhor

,

voíTa Mifericordia ? Porque nos nao acudis?

Porque nos naõ dais a maõ ? Ah pcccado-

res,
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res, a que eftado chegaftes ! Naó merece mi-

fericordia quem nunca ufou de mifericor-

dia : Inclementia vos damnat , diz S. Joaõ

Chryfoítomo
,
quiaclementiam , ac miferi-

cordiam defpexijlis. He poilivel que ja naõ

temos remédio !

168 Eftarao os Bernaventurados lá de

cima, rindo-fe deites miferaveis , como ja

vos diíTe
,
quando eftavao de palanque rin-

do-fe dos quecahiraõ: Videbuntjujii ,- diz

o Santo Job, & hetabuntur., & innocens

fubfanavheos. Eftarao os Juftos olhando

para os peccadores vendo os feus tormen-

tos, efe alegrarão de ver ajuftiça Divina

contra elies, e poráo os olhos fobre o pecca-

dor : Etfuper eum ridebunt > ér dicent : Ecce

homo, qui non pofuit Deum adjutoremfuum*

Tiveftes tantos auxílios , e avifos , e nunca

vos quizeftes aproveitar: Non pofuit Deum
adjutorem fuum ,

pois agora he matéria de

rizo o voífo remédio , e faivaçaõ : Super

eum ridebunt.

169 E o mais he
,
que até o mefmo Se-

nhor, que pelo mundo andava chorando >

pedindo com lagrimas aos peccadores
,
que

fe
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fe converterem á penitencia , e nunca qui-

zeraõ
,
por mais Miílionarios que em feu no-

me por muitas vezes lhes mandou intimar

o meímo peditório ; naquelle dia vendo-os

taõ affliélos , e atormentados , eftará rin-

do , e zombando dellès : Qui habitabit in

Ca>/is, irridebit eos, & Dominusfubfana*
bit Mos. Vede , dirá o Senhor

,
quantas

vezes chorei por vós
,
quantas vezes vos

chamei , e vos diíTe de antemão o que vos

havia de fucceder , fenaõ mudaííeis de vida,

e que na voíTa morte me havia de rir de vós >

quando me chamafíeis: efqueceítes-vos de

mim na vida, também eu agora nefta hora

me efquecerei , e me rirei de vós : Vocavi

te , & renuifti me : Ego quoque in interitu

veftro ridebo , &fubfanabo vos.

170 E o mais he
,
que os mefmos Santos

lá do Ceo , como de janellas , e palanques 7

vendo as quedas , e miferias deftes pobres

condenados, eftaráõarir. Olharáõ os Mar-

tyres para ostyrannos, paraosNeros, pá-

ra os Domicianos
,

para os Dioclecianos

,

e para os Mouros
,
para os Turcos

,
para

os Indiaticos , e Gentios , e diraõ : Vede

,

Ee e olhai
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e olhai para aquelles íniferaveis, que nos

encarcerarão
,
que nos açoutarão

, que nos

esfolarão
,
que nos puzerao em tanques de

fogo , e em tanques de gelo , e nos fepultá-

raõ em covas cheyas de ferpentes
,
que nos

degolarão , e nos queimarão , nos metterao

em azeite fervente, pez , e rezina , e nos

lançarão aos leoens , e tigres ferozes , e nos

metterao lancetas por entre as unhas , e nos

coziaõ em couros crus, e nos lançavaõ ao Sol,

e nos prenderão em cárceres fubterraneos ,

e nos enchiao as bocas de fal , e de outras

coufas amargofas , e nos coziaõ as mefmas

bocas, nos crucificarão , e degolarão: o-

Ihai , evede, quaes eítaõ agora elies , tao

abatidos , e tao humildes , e aííim fe vaõ

fubmergindo , e fe vaõ precipitando no in-

ferno, fem ter quem agora fe compadeça

delles , e com a mefma tyrannia , e cruel-

dade , com que nos atormentarão , ferao e-

ternamente queimados , esfolados , açouta-

dos , defpedaçados , nas rodas , nos potros,

e nos tormentos do inferno para fempre fem

fim.

Os pobres eftaráõ olhando lá do Ceo

pa-
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para os ricos , e diraõ : Vede aquelles
,
que

corriaõ contra nós, quando hiamos á lua

porta pedir huma efmóla por N. Senhor Je-

fus Chriíto , e nunca no-Ja quizeraõ dar

,

vede o como eftaõ agora. Olharáo os hu-

mildes para os foberbos, e diraõ: Oh co-

mo eftaõ agora elles taõ humildes , aquelles

que tanto nos defprezaraõ , e nenhum cafo

fizeraõ de nós lá no mundo, eícn pie nos

trouxeraõ debaixo dos pés , vede ccmo ef-

taõ agora taõ abatidos , affirontados , in-

juriados , e deshonrados
7
elá no mais bai-

xo lugar. Os manlos eílaráo olhando para

os coléricos , e raivofos , e diraõ : Vede a-

quelles
, que fempre nos tratarão taõ mal >

naõ fó de palavras, mas também de obras?

elles nos deraõ muitas bofetadas, muitas

pancadas , muitas cutiladas, olhai agora o

como os demónios os eftaõ efpancando,

acutilando , esbofeteando , e pizando a to-

dos para fempre.

171 Olharáo as Virgens puras, ecaftas

para os mancebos
,
para os homens torpes

e lafcivos , e diraõ : Vede aquelles, que com
tantos ardis diabólicos , e traças combate-

Ee ii raõ
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raõ a noíTa pureza , e virgindade ', e com
tantas cartas , e dadivas, muzicas, verfos,

e tantos recados , mas nunca com a graça

Divina nos renderão , o como eftao agora

combatidos , e conquiftados dos demónios

para padecerem por iíTo mefmo todos os

tormentos eternos do inferno.

172 Affim eftaraõ os mefmos Santos ?

vendo , e rindo-fe deites miferaveis , ven-

do afua defgraça, epormayor zombaria?

lhes diraõ , fe tem inda de requerer alguma

coufa , o façaÕ levantando as maõs para pe-

dir mifericordia a Deos , e lhes dirão : Se

tendes inda atrevimento para levantar as

mãos para Deos , fabei que logo vos hao de

cortar effas mefmas maõs., como fe cortarão

ao ídolo Dagam diante da Arca.E vós diante

do Tribunal da Divina juftiça , fem a teres ?

pedis mifericordia, queja a naÕ mereceis

,

e diraõ, execute-fe ja de todo a fentença,

pois bem vos lembra o que fuccedeo ao

Príncipe ÀbfalaÕ , depois de morrer enfor-

cado : Tulerunt Abfalon^ diz o Texto, &
projecerunt eum in foveam grandem , &*

comportaverunt fuper eum acervum lapi-

dtim
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dum magnum nitnis. Tomarão o corpo de

Abfalao , e o lançarão em hum grande mon-

te de pedras, e debaixo delle ficou enterra-

do para nunca mais apparecer.

173 Muito mais horrivel fera quando

os demónios andarem ajuntando todas as

cinzas , fezes, e immundicias do mundo, que

ficaráo daquelle rápido, e formidável in-

cêndio y e de novo lhe porão o fogo : Ignis

fuecenfus eft in furore meo, $p ardebit ufque

ad inferni novi/fima. E toda eíla enxurrada

de fogo , e enxofre lhe lançarão de golpe fo-

bre as cabeças , e levados deite impetuofo

rio
, ou diluvio de fogo , ficarão todos alla-

gados neile : Abyjjt cperueruvt eos , defeen-

derunt in profundam
, quqfi lápis. Lá vaõ

tantos Reys, tantos Príncipes, tantos Se-

nhores, e Senhoras taõ mimofos, e meíin-

drofos , e taõ delicados , e tantos Ecclefiaf-

ticos para os infernos , onde efíaraõ como

pedra empoço: Inprofundum quafi Japis.

174 E para mayor pena , e mayor glo-

ria dos fentenciados , antes da ultima exe-

cução das fentenças, fe abriráõos infernos^

e fe verá todo o género de tormentos?

que



20o Livro do Vinde , e Vede.

que eftao efperando pelos condenados, as

fornalhas accezas , as rodas das navalhas,

as abobadas de fogo , as grelhas , e garfos,

de fogo, os trinhetes , as lagoas de fogo,

e os bichos infernaes , as feras , os dragões
y

e olharão os Bemaventurados , e vendo efta

fabrica , dirão : Jefus
,
Jefus , do que efca->

pimos ! Bemaventurada penitencia
,

que

nos livrou de íimiíhante, e terrível cada-

falfo , e mafmorra do inferno ! Bemdito fe-

ja Deos
,
que pela fua infinita miíericordia

nos livrou das penas do inferno !

175 Abrir-fe-haõ os Ceos de par em

par : Attollite portas , e olharáõ os conde-

nados para a formofura , e grandeza dos

Ceos , verão os lugares refplandecentes

,

que Deos preparou para as íuas creaturas,

que fe fouberaõ arrepender, e fazer peni-

tencias, veraõ os thronos refplandecentes

dos Ceos , veraõ aquella fabrica ,
aquella

archite£tura, aquella imnienfidade, e gran-

deza inexplicável , e eterno defcanço , e

Gafa de Deos , e diraõ : Jefus
,
que defgra-

çados de nós ! Oh , o que perdemos por

hum vil deleite , o que perdemos peio pec-

cado !
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cado ! Jefus, Jefus, ay de nós defgraçados,

que nunca cuidámos nas delicias eternas do"

Ceos j e iremos padecer aos infernos os

tormentos eternos para nunca mais vermos

a Deos !

170 Para mayor confufaõ \ e pena dos

condenados \ lhes dirá N. Senhor : Oh al-

mas remidas como meu preciofo Sangue
,

que mais pude fazer por vós , e por vofía

falvaçaõ
j
que naõ fizeífe ? Quid ultra po-

tuifacere vine£ me£
, & non feci ? Eu def-

ci do Ceo á terra , tomei carne no facratiffi-

mo Ventre de minha May para o voílb hem:

Eu inftituhi o Sacramento do Baptifmo pa-

ra vos livrar do peccado original , e vós

vos fízeftes ferro para me ferir \ e me cuf-

pifces na face : Eu inftituhi o Sacramento

da Penitencia para vos livrar do naufrágio
,

como fegunda taboa , e vós me puzeíles

tantas nódoas na minha face, calando , e ne-

gando as voíTas culpas : Eu me dei por ver-

dadeira comida \ e bebida facramentando-

me para ficar comvofco, e vós me déíles a

beber fel , e vinagre : Eu pouco vospofpuz

menos que os Anjos, evósmepofpuzeftesa

hum

1
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hum Barrabbás : Eu naõ tinha mais outras

delicias fenaõ eftar comvofco : Diliti£

me<e ejffe cum filiis hominum , e vós me pu-

zeftes em tantas penas , e tormentos : Eu
vos livrei do poder dos voíTos inimigos , e

vós me entregaftes aos meus inimigos : Eu
padeci no Horto dejethfernani tantos tor

mentos
,
que fuei fangue , e me prenderão >

e atarão em huma columna , onde me deraõ

cinco mil e tantos açoutes
,
que me cahiraõ

ãs carnes, efe me contavaõ os oíFos : Di-

numeraverunt omnia ojfa mea. A mim co-

roarao-me com huma coroa de fetenta e

dous penetrantiífimos efpinhos
,
que fahiaõ

pelos olhos, andei de Herodes para Pila-

tos , e no feu Pretório padeci a mayor ver-

gonha com a purpura de efcarneo , naõ

tendo ja forma de homem
,
que foy neceíTa-

rio dizer Pilatos que eu era homem : Ec-

ce Homo. Puzeraõ-me huma pezada Cruz

ás coitas , e com ella desfalleci , e cahi em

terra muitas vezes, e me fahio na rua da

amargura minha May . SantiíTima ,
que fe

me renovarão todos os tormentos : final-

mente me puzeraõ em huma Cruz, onde

eíli-
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efiive defamparado por três horas , e nella

dei a ultima gotta de fatigue , e a própria

vida por vós

!

177 Dizei-nie ingratos , com que me
pagaftes eílas finezas? Naõ fois vós aquel-

les
,
que vendo-vos efcravos do demónio

choraíles, gemeítes, e partiíles o Ceo com
ays , fufpiros , e gemidos

,
para que eu vos

vieíTe remir ? Oh utinam difrumperes Cce-

los , & defcenderes. Eu fou aquelle que lo-

go quando defci do Ceo me naõ quizeíles

receber, e me vi defamparado no Prefepio

de Belém entre brutos, feras, e animaes.

Eu naõ lou aquelle que vos confervei a vida

aíliftindo-vos com o fuftento, veílido , e o

mais ? Vós me cuftaftes tantas lagrimas no

Prefepio , e na Circumcifaõ tanto fangue

,

e o defterro do Egypto. Dei-vos , e vos fiz

herdeiros do Ceo , e vos dei a terra , o meu

fangue , e a Divindade. Achei nos voíTos

peccados novas lanças, novas mortes, no*

vas cruzes , novos cravos», novos fuores de

fangue , novas bofetadas , novos golpes :

Rurftís crucifigentes in femetipjis. Ifto he

o que tirei das finezas que por vós obrei , e

Ff vós
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vós de tudo zombaftes , e fempre me cru-

cificaftes. E me firvao de teftimunhas os tor-

mentos que por vós padeci , eftas Chagas

fejaõ teftimunhas do muito que vos amei

:

Vulnera ijla loquuntur pro me
,
quiadiligo

te. Moftrai-me agora o que fízeftes, epor

mim obraftes. Toda a minha vida gaitei em
vos fervir , e naõ defcancei fem dar a pró-

pria vida por vós em huma Cruz : Ecce
,

quem crucifixiftis. Eis-aqúi o homem a quem

crucificaftes : Videtis vulnera, qu<e infi-

xi/íis ? Vede agora eftas Chagas
,
que vós

me fizeftes : Agnofcitis latus, quod pupu-

giftis ? Conheces efte lado
,

que me-- raf-

gaftes ? Pois fabei
,
que foy aberto por vós,

e pelo amor de vós : Per vos, &> propter

vos apertum efl. A minha vida tudo foy

manfidao , humildade, humanidade , mo-

deftia , amizade , e amor ; e a voíTa toda

foy foberba, avareza, luxuria, ira, gula,

inveja
,
preguiça , ódios, vinganças, de-

leites, e ingratidoens.

178 Com eftas queixas, e defpedidas

do Senhor acabarão de entender os defgra-

çados o ultimo feu defengano , e entrarão

tam-



»

Livro do Vinde , e Vede. 205

também a fazer a fua defpedida , dizendo

:

A Deos Sol
,
que nunca mais vos havemos

de ver no inferno , e fó veremos efcurida-

dades, trevas , e trovoens ! A Deos Lua,

que nunca vos havemos de ver mais , as voí-

fas enchentes , e minguantes, e quando eras

nova , e cheya , e fó veremos rayos efcuros,

e enchentes de tormentos , e minguante de

efperanças de alivio, fempre nova para os tor-

mentos, e cheya para as dores íempiternasl

A Deos Eftrellas fixas , e errantes
,

que

nunca havemos de ver mais Eílrellas no in-

ferno, e fó veremos relâmpagos, e tenr

peftades
,
ja que naó fomos Eftrellas fixas

ria prefença de Deos , e fó errantes da nof-

fa vida ! Ay de nós , ay de nós
,
que nos

fubmergimos para fempre ! A Deos regalos

do mundo , comidas , e bebidas , e varie-

dades de comeres , e beberes
,
que ja naõ

teremos gofto comvofco , e iremos para os

infernos , onde o nollò regalo fera o eterno

penar, e por comida teremos bichos fedoren-

tos, e por bebidas chumbo derretido.A Deos

fontes , montes , e penhafcos
,
que ja naõ

veremos mais as voffas cryftallinas agoas

Ff ii que
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que em lugar delias veremos a lagoa efly-

gia cheya de monílros , e dragoens infer-

naes ! A Deos campos , flores , e aves, que

ja vos naõ veremos mais , fenaõ campos de

fogo, flores peíliferas , e fedorentas, ea-

ves rapinas , e no&urnas ! A Deos meus

cinco fentidos ! A Deos olhos
,
que nunca

choraíles os voíTos peccados, e fó fempre

oífendieis ao voflb Creador
,
procurando vif-

tas formofas , e agora as tereis no inferno ,

os monílros horríveis , e infernaes, a imita-

ção dos filhos de Ifrael, quando pela terra da

promiíTaõ viao os monílros formidáveis: Vi-

dimus monftra quadam degenere gygantao :

vendo eíles monílros na terra da perdição !

179 A Deos ouvidos do mundo
,
ja que

fó queríeis ouvir muzicas profanas , e des-

honeílas , e murmuraçoens , e naõ ouvíeis

MiíToens , agora fó ouvireis o que naõ qui-

zeres, e nunca ouvireis o que quizeres:

Nunquam andiet quodvelet
y &femper au-

diet quod nollet ! Ouvireis as blasfémias

contra Deos. E naõ ouvireis mais muzicas

:

Vox cttbaredorum
, <£r mujicorum non au~

l *< dietur amplius*

A

Apoc
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A Deos nariz , e olfato
\
ja que vós fó

goftaveis de cheiros \ e por elles fazíeis def-

pezas , e exceííòs , agora no inferno , em

lu^ar delíes , fera eternamente o fedor in-

tolerável : Etprofuavi odore
,
fator. E fe- ifaU.?:

rá tanto o fedor
,
que ninguém nos poderá

acudir fó por naõ foíírer tal fedor , como no

mundo naõ podiao chegar a Herodes, fó

por naõ aturarem o fedor : Eum nemo po- Mach.

r - Hb.2.
teratpropter mtoleranttam j£torisportare. c. 9. 1°

E feremos ja das almas condenadas
,
que

diz S. Boaventura com os Santos Padres que

fe fahir do inferno huma alma condenada

ao mundo , fera tanto o fedor
,
que infefta-

rá j e impeftará , e matará a todo o mundo

:

Si vel imitis Damnati cadáver in orbe hoc

noftrojit
?
orbem totum ab eo inficiendttm.

180 A Deos fentido do gofto \ e da lín-

gua j e do beber
,
ja que nunca goftaíles do

Corpo , e Sangue de Jefus Chriílo , e o

voíTo regalo eraõ comidas
}

e bebidas do

mundo ; agora em lugar delias
t
bebereis

fel de dragoens> e peçonha de víboras pe-

çonhentas : Dracomtm vinurn eortim , & ve-
2̂

€U**

fienum afpidum i?ifanabih. E ficaremos co-

mo
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mo o rico Avarento , o qual todos os dias
Luc.ió, gaftava em comidas, e bebidas: Quiepu-

labatur quotidiefplendidè , e naõ tínhamos

outro Deos , fenaô o noflb ventre : Quo-

rum Deus j venter ejt : agora como elle fe-

pultados nos infernos : Etfepultus eji in in*

forno.

181 A Deos fentido do ta£to
,
que fó

apalpavas as honras
?
cabedaes , eftenden-

do as maõspara os furtos , e roubos ,- eem
corpos delicados , agora terás por ta£io os

meímos tormentos , e no fogo do inferno :

judíth Dabit ignem
, & vermes in carnes eorum ,

ut urantur
, & fentiant femper ufque in

fempitemum. Oh com quanta razão o cafto

Jofeph do Egypto deixou a capa nas maôs

da mulher dePutifar, quando pegou nella

para o obrigar a peccar , e elle fó pelo ta£to

delia deixou a capa , e fugio ! Pois agora

padeceremos no inferno cobertos de capas

de fogo , e teremos tafto no fogo em quan-

to Deos for Deos ! Ay de nós , ay de nós \

Dirá o marido para a mulher : A Deos minha

mulher , e efpofa do meu coração , eu taõ

defgraçado para o inferno, evos taó aífor-

tu-

16. a.

\
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tunada para o Ceo : éramos duas almas em

hum corpo , e agora nos feparamos ; até

quando ? Dirá o Anjo : Para fempre, para

fempre : In £termm , in aternum. Dirá a

mulher defpedindo-fe do marido : A Deos

meu marido , eu para o inferno , e vós pa-

ra o Ceo : quando vós fazíeis alguma jorna-

da , na defpedida eu cahia com defmayos

,

qualquer hora me parecia hum anno
j
pois

agora até quando ? Dirá o Anjo : Ide , ardei

no inferno para fempre : In aternum. Def-

pedir-fe-ha o pay do filho , e o filho do pay?

as pays das filhas , e as filhas dos pays : A
Deos meu pay , nós defgraçadas para os in-

fernos
y
e vós taõ affortunado para os Ceos ;

e até quando? Dirá o Anjo: para fempre,

para fempre : In seternum
y
in aternum.

Defpedir-fe-ha o irmaó do irmaõ , air-

maa da irmaa : A Deos meu irmaõ , eu def-

graçado para o inferno , e vós taõ affortuna-

do para o Ceo : fomos filhos do mefmo
tronco , criados na mefma cama , na mef-

mameza, e agora nos apartamos; até quan-

do ? t)irá o Anjo: Para fempre
]
parafem-

pre : In atermim , in aternum.

182
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182 Defpedir-fe-haõ os Meílres dos dif-

cipulos
, e os difcipulos dos Meítres , os

amigos dos amigos , os parentes dos paren-

tes
, os Coilegas dos Collegas , os Minif-

niftros dos Miniítros , e diraõ : A Deos meus
amigos , até quando ha de fer efta defpedi-

da ? Dirá o Anjo : Para fempre : /;/ <etermim*

183 Defpedir-fe-ha do Santo do feu no-

me , a Deos Santo do meu nome, ja que
vos naõ imitei nas voíTas obras , eu vou ao

inferno
j até quando ? Dirá o Anjo : Para

íèmpre : In aternum.

1 84 Defpedir-fe-ha doAnjo da fua guar-

da: A Deos Anjo da minha guarda, que

nunca quiz feguir o que me infpiravas , e

fó fiz o que quiz , agora vou ao inferno J

até quando ? Dirá o Anjo : Para fempre : In

aternum.

Defpedir-fe-ha dos Anjos , das Virgens,

dos Santos , e Santas , dos Confeífores , Pre-

gadores , e Miílionarios : A Deos Santos,

e Santas
,
que naõ imitámos as voíTas vir-

tudes : A Deos Pregadores , e Miífionarios 7

que naõ quizemos fazer o que nos pregáveis,

agora himos ao inferno 5 até quando ? Di-

rá
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rá o Anjo : Para fempre : In aternum.

185 Defpedir-fe-ha dos Serafins , Che-

riibins , Dominaçoens , e Poteftades : a

Deos Serafins ; até quando ? Dirá o Anjo

:

Para fempre , nunca mais veieis a Deos : In

áetemiwL

18o Jeíus, Jefus
,
quem terá animo pa-

ra fe defpedir de N. Senhor Jeíus Chriíto

!

Senhor , Senhor , naõ podemos fazer efta

defpedida. Senhor, Vós ides para o Ceo?
e nós para o inferno. Senhor , Senhor,

que ja nos fcparamos da vofla vifta ; até

quando ? Dirá o Anjo : Paraíempre ardei,

queimai-vos malditos para fempre.

1 87 Chegará a mais tyranna defpedida

,

e o mayor horror quefe veránaquelle dia>

que he a defpedida de N. Senhora. A Deos
Virgem Maria May de peccadores , nós hi-

mos para o inferno , e Vós com os voíTos

devotos para o Ceo , ay , ay , ay de nós ! até

quando ? Dirá por ultimo o Anjo : Ardei

por toda a eternidade nos infernos para

fempre : Ite malediâii in ignem aternum-y

qui paratus eji vobis ab origine mundi. .

188 Chegou ja o tempo de fe cumpri-

Gg rem
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Moftra- rem todas as profecias : e bem dizia Deos
rá oSan-

to chri. por boca de S. Lucas, que fe havia de aca-

aface^ bar o mundo , e que havia de chegar tempo,

P
o o° (

l
ye ° me^mo Ceo

•>
e a terra haviaõ de paílar,

co.no mas a palavra de Deos nao havia de faltar :

quem fe

moitra Amen ãlco vobis : quia non prateribit gene-

efcoihi- ratio hac , donec omnia fiant \ Ccelum
,
&*

derépé- terjra tranjibunt : verba autem mea non
te vira- tranfihmt. Formaf-fe-haõ todos os Rema-
ra as CO- J

ftas Pa- venturados em huma prociílao gloriofa pa-

vo por ra acompanharem ao noíTo vencedor , ao

zcstcT- no*ra Bom Jefus , ao noíTo Redemptor , ao

fe def-

Uê
ttaT° D-os , e ao noíTo Pay, e ouvirão da

pede dos boca do mefmo Senhor: Meus filhos
,

ja
réprobos

tf t_ <• r r >

c conde- nao vos chamarei meus íervos 7
mas um.

tneus amigos : jfam non dicam vvsfervos ^

fed amicos meos. Ja fe fecharão as portas

do inferno, ja ninguém mais vay para o in-

ferno , he tempo j a de eftares apartados dos

máos , e livres das fuás linguas , e traiçoens;

ja he tempo de enxugar eífas lagrimas : Ab-

Jlerget Deus omnem lacrymam ab oculis

Sanâíorum : &jam non erit amplhis ncque

luâius
y

nec clamor
, fed nec ulhis dolor y

qitoniam priora tranfierunt. Agora o voífo

def-
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defcanço fera eterno no meu Reyno : In

coelejtibus Regras Sanâiorum habitatio eft >

& ín tfternum reqtães eorum. Vamos con-

tentes, e alegres ja que por mim derramaf-

tes também o voílò fangue , e me foubeíles

feguir : Gaudent in Ccelis anima Saneio-

rum
,
qui Chrifti vefiigiafunt fecuti : &

quia pro ejus amore fanguinem Juumfude-

runt , ideo cum Chrifio exultant fine fine.

Quando antigamente os Emperadores Chri-

ftaõs venciaõ aos feus inimigos , entravao

pela Cidade de Roma triunfando , e com
vozes , e alegrias , e falvas , diziaô : Io

triumphe , e diziaõ os Efcritores das Hiílo-

rias Ecclefiafticas
,
que quer dizer : Vicit

Crux , vicit Crux. A Cruz venceo, a Cruz

venceo. Com mayor razaõ nefte nofíò

triunfo, diraõ todos eífes exércitos, e co-

ros dos Bemaventurados : a Cruz venceo, a

Cruz venceo : Vicit Crux , vicit Crux.

1 89 E com efte gloriofo apparato palia-

rão os elementos do ar , e do fogo , e paífa-

ráõ pelo Ceo do Sol
,
paííaráõ pelo Ceo de

Júpiter, pelo de Vénus, epelo Ceo de Sa-

turno : paííaráõ pelo Ceo eíirelíado , a que

Ggii cha-

y;
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chamais o Firmamento
,
paíTaráõ peio Ceo

cryílallino
,

que chamais trepidationis
,

paliarão pelo decimo Ceo
,
que he o pri-

meiro movei. Chegaráõ a eíle Ceo Em-
pyreo , aííento daquella Real , e Divina

Corte : Tranjibo in locum tabemacidi ad-

mirabilis , u/que ad dornum Dei. PaíTarei >

diz o Profeta Rey David ,. ao lugar da-

quelle tabernáculo, e como lhe chamarei?

Admirabilis. Maravilhofo , e milagrofo,

até á Cafa de Deos : ufque ad dornum

Dei. Oh Bemaventurado termo de huma

taõ comprida jornada ! Oh Bemaventura-

do porto de huma taõ larga navegação !

Logo fe faraõ Cortes geraes , em que fò

jurará de novo o Príncipe da Gloria , efe

lhe dará a inveftidura do Reyno eterno ,

mandando-fe fe abraõ as portas do Ceo

de par em par para entrar o Rey da Glo-

ria , com o feu Exercito innumeravel

;

Attollite portas Príncipes vejlras
,
quia in-

troibit Rex Gloria.

190 AíTentar-fe-ha o Filho á maõ di-

reita do feu Eterno Pay , aflentar-fe-ha a

Sacratiííima Virgem Nolfa Senhora á maõ
di-
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direita do feu Eterno Filho ; aíTentar-fe-

haõ todos os Patriarchas , todos os Pro-

fetas, todos os Apoílolos
?
todos os Mar-

tyres , todos os Confdlores , todas as

Virgens por entre elías Jerachias , e Go-

ros dos Anjos por lua ordem , conforme

as fuás precedências , e dignidades , e

gráos de graça , e merecimentos. Alii pri-

meiramente lhe daraõ homenagem
, e lhe

renderáõ vaífallagem todos os Efpiritos

Angélicos. Quando o Senhor nafceo em
hum pobre Prefepio de Belém , todos os

Anjos entrarão naquelJa Lapinha \ todos

alli fe ajoelharão , todos alli o adorarão, e

reconhecerão por feu Senhor , e por feu

verdadeiro Rey ; e dá a raznõ S. Leão

Papa : para que entendeíTemos todos que

fe o Senhor em hum Prefepio de Belém

onde eílava taõ pobre
?
taõ humilde, íao

^iefamparado , era adorado , e reconhecido

dos Anjos, e até dos meímos brutos, fe-

ras j e animaes
\

quanto mais adorado , e

reconhecido fera agora dos mefmos An-

jos , vendo-o vencedor, e collocado no

Ceo : Ut inielligeremus , diz o Santo,

quan-
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quanta potejlates aífutura Jtnt indicatu-

ro : Cai tanta minijirarunt eíiam judi-

cando.

Pois fahiráõ todos os homens, e al-

mas Bemaventuradas ja reunidas aos feus

corpos gloriofos, como mais intereifados,

e ja aparentados com o Senhor
?
e como

feu amigo , também alii íe lançaráõ aos

feus pés , e o reconhecerão por feu Re-

demptor , e por feu Rey
;

pafmaráó de

ver a Gloria , e íicaráo fufpenfos de a-

legria. Vio o Profeta Ezequiel huma íi-

milhança da Gloria : Similitudinem Glo-

ria , e naÕ vio mais , e qual ficou ! Vi-*

di
i & cecidi in faciem meam , vi , eca-

hi
j ficando tao elevado , e tao fora de

mim , ou antes tanto fobre mim
,

que

defamparado de forças corporaes , me naô

pude ter em pé , e diz SaÕ Gregório :

Quid de hoc viro fieret , Jiitaut ejl , ejus

gloriam vidijjet
;

qui ferre non valéns

Jimilitudinem Gloria , cetidit in faciem

fitam.

191 E fe Ezequiel aílim pafmou de

ver huma íimilhança da Gloria , huma fom-

bra
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bra
y
hum debuxo

y
hum rafcunho^ huma

morte cor
;
qual ficaria fe vira claramen-

te o que naqueile dia fe ha de ver ! Ve-

rão os Bemaventurados aquella EfTencia

Divina , aquella Omnipotência Divina,

aquella Unidade da natureza , aquella

Trindade das Pellbas , aquelles attributcs,

aquella graça j aquella belleza , aquella

formofura , aquelles exemplares de todas

as creaturas , aquelles moldes , e aquella

Corte Divina , onde mil ânuos, como diz

David
,
parece na prefença de Deos co-

mo hum dia
,

que ja pafibu : Mille anni

in confpeõiu Dei
9

tamquam. dies hefter-

na
,
qii£ prccteriit : E fe naõ pode expli-

car qual fera a gloria , e o conhecimen-

to que terad entaõ de que efcaparaõ da

condenação eterna , vendo-fe na eterni-

dade da Gloria
,
que nao cabe no enten-

dimento explicar , como diz Santo Agof-

tinho : Quidqtiid vis , dicas de atemita-

te
,

quia qítidquid dixeris , minus dicis.

E o Apoftolo S. Paulo affirma que he a

Gloria tao grande
,
que nem os olhos vi-

rão , nem ouvidos ouvirão , nem jamais

co-
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conhecerão , e penetrarão os homens o

que Deos tem preparado aos que o amaõ,

e fervem : Non oculus , diz o Santo , Non
oculíis vidit , nec auris audivit , nec in cor

hominis afeendit
,

qu<e praparavit Deus

tis
,

qui diligunt illum. Pois lè efta glo-

ria he incomprehenílvel ao entendimento

humano , e tanto eílimaveis as coufas do

mundo, e as delicias que nelle creou pa-

ra o voíTo regalo , e tanto vos eleváveis

nellas, fabei
,

que quando Deos creou o

mundo , as fuás delicias
y
e eíTa fabrica na

redondeza da terra, foy zombando : Lu-

dens in orbe terrarum : Mas quando creou

os Ceos para voífa herança, e voílb eter-

no defeanço foy com todas as veras , com
todo o gofto , e com todo o empenho

para noífa perpetua morada , e delicias e-

ternas
, para nellas gozarmos da vifta da

noífa May , Maria Santiffima , em compa-

nhia de todos os Bemaventurados. E pa-

ra que tenhais mais gloria , fabei agora

que he chegado o dia
,

que todos , aflim

os Anjos nos Ceos , como os homens na

terra o ignoravaõ totalmente ; e ainda o

mef-



)

Livro do Vinde , e Vede. 219

mefmo Filho de Deos , ccmo sffirma o

mefmo Senhor por S. MattLeus : De die

autem tila , nemó Jcit , neqne Mpgeli in

Ccelo , nec Filhis , nifi Pater. Pois ainda

que o fabia muito bem
y
cem tudo o naõ

fabia para o publicar, e dizer, ccmo di-

zem os Santos Padres Agofíinho , Chry-

foílomo y
Gregório, eheca; Sciebat , non

ut revelarei.

Efta he , oh Catholicos , a fiel rela-

ção daquelle grande dia , em que o Senhor

permitta que todos nos achemos á fua

inao direita para o gozarmos eternamente

nelTa Gloria. Ad quam nos perducat Pa-

ter , &> Filius , iy Spiritus Sanófus. A-

men.

FIM.

Hh IN-
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INDEX
DAS COUSAS MAIS NOTÁVEIS, QUE

fe contêm neíle Livro.

O primeiro numeroJignifica a pagina*

OJegundo he marginal.

XJL

ADAM. Chorou hum feculo inteiro

depois da morte de feu filho A-
bel, pag. 31.ji.33.

Arvores. Suaráõ fangue no fim do mundo,
pag. 7^ n. 75.

Aves. Se ajuntaráo nos campos fem comer,

nem beber no fim do mundo, ibidem.

Anti-Cbriflo. Sua perfeguiçaõ fera a ma-

yor
,
que tem havido ; e precederá aos

quinze Sinaes do diadojuizo, pag. 89.

num. 75.

Anjos. iVppareceráõ no dia doJuizo , dan-

do rebate nas campanhas altas do Ceo,

Hh ii pa-

i
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pagin. 84. num. 78.

Anjo
7
que defcerá do Ceo com a efpada

dejoílié na mao, e ferirá o Sol no ar
,

Ibidem.

Anjos. Temerão da conta
,
que Deos lhes

ha de pedir, pag. 121 n. 109»

Abrahao. Trafpaífado de medo quando fez

hum íacriiicio, pag. 156. n. 144.

Almas. Se haõ de reunir aos corpos
,
pag*

163. n. 150.

Andronico, Emperador de Conftantinopla.

Seus defprezos
,
pag. 45. n. 45.

AJpuero. Deo fentença de morte ao feu va-

lido , e defgraçado Aman , e logo fe ex-

ecutou, pag. 189. n. 165.

Ahfalao. Depois de morrer enforcado ,

r

foy

enterrado debaixo de hum monte de pe-

dras
?
pag. 198. n. 172,

B

B Emaventurados. Se formarão todos em
prociílao para acompanharem ao noí-

ío Redemptor, pag. 212.11. 188.

Cruel-
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c
CRueldades. Com que os tyrannos deí-

acreditaraô a compaixão do corarão

humano, pag. 19. n. 21.

Comparação de Santo Agoílinho dos tor-

mentos do inferno a reípeito dcs tor-

mentos do mundo
,
pag. 20. n. 22.

Cárcere fabricado por EIRey Dionyfio

,

j P
aS- 34- » 34-

Cárcere fabricado pelos MefTencios, ibid-

Carcere fubterraneo fabricado em Athenas,

ibidem.

Cárcere fabricado a medo de forno pelo

Duque de Milaõ
}
pag. 34. n. 35.

ChriJlovaS C/avio Jeíuita, infigne Mathema-
tico, fez hum calculo a refpeito da eter-

nidade, pag. 55. 11.5*3.

Ceo , e terra arderáõ em vivas chammas
no fim do mundo, pag. 89. n. 75.

Ceo fem Sol , Sol , Lua , e Eílrellas fem

luzes
j
pag. 2. n. 2.

Ceos. Se abrirão de par em par
,
pag. 100.

n. 175.

Cain
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Cain. Seu fratricídio contra feu irmão A-

bcl
,
pagin. 10. nutn. 11.

Cain. Contra elie formou a terra, fendo Au-

thora
s
libello accufatorio

,
pag. 11. n. 1 1.

Cain, Contrariando o libello por negação ,

pag. ir. n. 12.

Contrariedade. Replicou a terra com voz

de fangue , ibidem,

Cain lançou-fe de mais prova , e fahio fen-

tença de maldição contra elle, pag. 12.

n. 12.

Confirmou-fe a fentença , dando-íe por con-

vencido, pag. 12. n. 13.

Cain. Mandou Deos
,
que quem o mataffe

foífe fete vezes caíligado
,

pagin. 1 3.

n. 13

Cain publicou o AcordaÕ da íua fentença,

pag. 13. n. 14.

Cometa prodigiofo de fogo no fim do mun-

do
,
pag. 85. n. 78.

Contas. Se principiaráõ a tomar pelos An-

jos, e Santos no dia dojuizo, pag. 118.

n. 107.

Condenados. Faraó a fua prociíTaõ de lagri-

mas , e gemidos, quando caminharem

para
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para a eternidade do inferno, pag. 184.

n. 162.

Confederação das duas fortes, em que de-

pende a eternidade do Ceo, e do infer-

no , com a difficultofa intelligencia do

Pfalmo : Si dormiatis inter médios cleros,

pag. 26. n. 29.

Cbrifto Senhor noífo. O que dirá aos con-

denados para mayor confufaõ fua
,
pag-

201. n. 176.

D
DEos. Pôs na memoria de Adaõ logo

no principio do mundo a lembran-

ça da morte
,
pag. 31. n. 33.

Deos. Ha de também fer julgado no dia do

Juízo ,
pag. 115. n. 104.

Deos. Cega ás vezes os entendimentos dos

Reys para caftigo dos povos
,
pag. 117*

n. 106.

Deos. Manda ao inferno os que naõ deraõ

do feu aos pobres, pag. 185. n. 162.

Deos. Mandou em nome de Samuel a El-

Rey
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Rey Saul

,
que fem demora foíTe , e en-

traile a deliciar a Cidade de Amalec,

pag. 4. n. 5.

jD^x. Curou noíTas enfermidades efpírituaes

com medicinas brandas
?
pag. 25. n. 28*

Deos. Ha de defcer com poder , e mageíla-

de
?
depois que os Elementos fizerem o

leu eftrago, pag. 6. n. 7.

Drithelmo. Tendo ido ao inferno em vifaõ

contava alguns tormentos
?
que nelle ob-

fervara
,
pag. 40. n. 40.

Dia do Juízo. Será medonho , e todo che-

yo de melancolia
,
pag. 58. n. 55.

Daniel. Vio quatro ventos
,
que fubmergiaõ

quantos navios navegavaõ pelo mar oce-

ano
,
pag. 82. n. y6.

David. Nao fe atrevia a dar conta das cul-

pas alheyas, pag. 127. n. 114-

David. Com razaõ temia muito quando via

o inferno abrir a fua boca fem termo al-

gum
,
pag. 21. n.24.

S* Dama/o. Inftituio a penna de taliaõ
,
pag,

14. n. 15.

Demónio. Hum fó bafta para revolver o

mundo todo
,
pag. 135. n. 120,

Dê-
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Demónios. Ajuntarão as cinzas do mundo,

ede novo lhes poraõ o fogt?
,
pag. 159.

n. 173.

Defaftre. O que fuccedeo no Rocio de S.

Domingos em Lisboa ao tempo que fe ef-

tavaõ correndo touros
,
pag. 189. n. 166.

Dejpedida. A que faraó os condenados, pag.

205.11. 178.

E
ESquecimento. O dos Miniftros em con-

fervarem os prezos na captura, e

quanto feja perjudicial á Republica
,
pag.

16. n. 17.

Etnperador Tiberio,fez-lhe hum delinquen-

te requerimento para que lhe abbreviaíTe

a morte , erefpofta
,
que lhe deo, ibid.

Emperador T^amorlaõ. Tomou porempre-

za a conquí-ta do mundo
,
pag. 60. n. 57.

Emperadores Chrrftaos. Entravão peia Ci-

dade de Pvoma triunfando quando ven-

ciao aos feus inimigos
,
pag. 213. n. 188-

EIRey Nero. Coftumava mandar metter

li em
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em faccos de alcatrão a homens vivos,

pag. 37- n. 37-

Exemplo. O que refere Suetonio fallançlo na

fereza , e demora , com que o Empera-

dor Romano caftigava aos feus vaíTallos?

^pag-33- n-34.

Eftrellas fixas, e errantes. Defpediráõ de fi«

rayos no fim do mundo
,
pag. 8o. n. 75

EJlatua. A que Fidias fabricou a Júpiter,

pag. 88. n. 82.

Egyptanos. Ficarão atemorizados com as

trevas doEgypto, pag. 92. n. 85.

Efaú. Dava brados , como deíefperado

,

quando foube que feu irmão Jacob lhe

levara a primeira benção, pag. 179. n.

I57
\

Ezequiel. Pafmou de verhuma fimilhança

da Gloria deDeos, pag. 21o. n. 190.

F
Filho do homem peílbalmente nos ha

de dar a fentença final
,
pag. 6. n. 7.

Filhos dos Amonitas quando erao facrifica-

dos
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dos ao feu idolo Moíoçh niettidos no
touro de metal

,
pag. 36. n. 36.

Fortaleza na barra da Praça dç Santos,

pag. 15.^17.
Fortaleza no Rio de Janeiro na Ilha das

Cobras huma dasmayores do noíTo Rei-

no, pag. 17. n. 18.

Fogo. Sua região fe porá em armas contra o

mundo no fim delle
,
pag. 83. n. 77.

Figueira muito copada , e fem frt&o, a

quem o Senhor deitou a maldição ,
pag.

182. n. 161.

Formiga. Comendo as ervas , e folhas das

arvores
? gaitando cem mil annos por ca-

da bocado
,
pag. 52. n. 50.

Fabrica. Toda a da nolTa vida fe reduz ao

ponto da morte
,
pag. 27. n. 30.

H
H Omèns efcondidos nas cavernas" da

terra fahiráõ delias attonitos , e

pafmndos no fim do mundo
,
pag. 80. n.

75-

li ii Ho-

i
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Homens. Hao de reíuícitar todos os que ti-

verem nafcido até entaõ
,
pag. 81. n.75.

Humildes. Olharáõ para os íbberbos-, eo
que diráõ, pag. 197. n. 170.

1
IGreja, NaÕ ha de valer ao peccador no

dia doJuizo
,
pag. 160. n. 148.

Job. Queria antes eftar no inferno com os

olhos baixos
,
para naõ ver os caítigos ,

que Deos ha de dar aos peceadores
,
pag.

7.11. 8.

Judeos. Os fentenciados pelo Santo Officio

,

eraõ degradados antigamente para a Ilha

das Cobras, pag. 17. n. 18.

Inferno. Sua deícripçao
,
pag. 20. n. 23.

Infernos. Se abriráÕ antes da ultima execu-

ção das fentenças
,
pag. 199. n. 174.

Judas. Naó lhe aproveitou a medicina íua-

ve , com que Deos o queria curar
,
pag.

26.n.28.

Judas. Gahio por terra ío com duas pa-

lavras de feu Divino Meítre
,

pag. 72.

n. 70. Jui-
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Juízos de Deos. SaÓ incomprehenfiveis

,

pag. 161. n. 148.

Juiz Supremo. Se virará para os da maõ

direita com rofto alegre
,
pag. 174. 11.154.

Juftiça- Pedirão os Elementos todos con-

tra o peccado no ultimo dia dojuizo

pag. 107. n. 97.

S. Jeronymo. Recommenda muito a lem-

brança do dia dojuizo, pag. 102. n. 93.

Ifaias. Chama ao dia dojuizo dia detri-

bulaçoens, pag. 90. n. 83.

L
Eys

,
que conftituirao os Emperado-

-*-"* res para por ellas governarem ao po-
vo, pag. 14. n. 16.

Ley. Era a dos antigos, que as fentençasde

morte fe deíTem de noite ás efcuras j e

porque
,
pag. 93. n. 87.

S. Leão Papa. Dá a razão
,
porque Chrifto

foi adorado por todos os Anjos quando

nafceo pobre no Prefepio de Belém
?
pag.

215. n. 190.

La-

l
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Lagoa Eflygia , onde faó lançados os con-

denados para eternamente ferem queima-

dos, pag. 17. n. 18.

Leprofo. Bailou tocar-ihe Deos, para logo fi-

car faõ, pag. 23. n. 27.

Lotb. Foge para o monte por avizo de

Deos para efcapar ao fogo de Sodoma
,

pag. 76. n. 73.

M
MAria SantiíTima. Nao poderá valer-

nos depois de dada a fentença fi-

nal de condenação
,
pag. 8. n. 9.

Maria Santiffima. Temos nella remédio ,

em quanto eftamos vivos, pag. y.n. 10.

Maria Santiffima. Sua defpedida no dia do

Juizo fera a mais tyranna
,
que fe verá na-

quelledia, pag. 211. n. 187.

Medicina de Hypocrates. Enfína
,
que he

incurável a enfermidade
,
que nao cede

aos remédios brandos, nem aos violen-

tos
,
pag. 22. n. 26.

Medico Divino. Defceo do Ceo para curar

as noffas almas, pag. 23. n. 26,

Mãos.
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Mãos. Comoficaráõ, quando virem que ja

naõ tem remédio
,
pag. 181. n. 158.

Mãos. Seraõ feparados dos bons no dia do

Juízo, pag. in.n. 100.

Mãos. Ficarão todos calados no dia do

Juízo, e porque, pag. 139. n. 122.

Medo. O que caufará o dia do Juízo ás crea-

turas, pag. 65. n. 63.

Moyfes. Tremeo á vifta do Anjo
,
que veio

em nome de Deos a promulgar a Ley,

pag. 67. n. 65.

Mqyfés. Dá fentença de morte contra Da-

than , e Abiron
,
que logo fe executou

,

pag. 191, n. 167.

Mar. Ha de arder em vivas chammas no

fim do mundo, pag. 79. n. 75.

Mundo. Ha de ler julgado de noite, para

creícer mais o medo
,
pag. 92. n. 85.

Moabitas. Foraõ caftigados de noite , e

porque, ibidem.

Mancebo, A hum de vinte e dous annos em
Catalunha, o cafo que lhe aconteceo

,

pag. 182. n. 160.

Misericórdia. Naõ a merece quem delia

nunca uíbu, pag. 194. n. 167.

Man-

I
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Manjas. Olharão para os coléricos , e rai-

voíbs, e o que dirão, pag. 197.11. 170.

Mãos. Cortárao-fe ao ídolo Dagam diante

da Arca, pag. 198. n. 172.

N
NOé. Quando depois do diluvio fahio

fora da Arcaencheo-fe de trifteza ,

e porque, pag. 30. n. 32.

Nero Emperador. Mandava atar hum cor-

po vivo a hum morto, pag. 35. n. 35.

Ninguém pode fer caítigado fem fer pri-

meiro ouvido
,
pag. 11. n. 12.

o
OSfos, e caveiras dos mortos fahiráo

das fepulturas no fim do mundo
, p.

80. n. 75'.

Ovelhas. Haõ de fer feparadas dos cabri-

tos, pag. 155. n, 142.

Ofeas. Deímayava em accidentes de me-

lancolia quando coníIJerava na fepara-

• cao
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çao do dia dojuizo
,
pag. 158. n. 146.

P
PEixes do mar levantarão as cabeças íò-

bre as agoasno fim do mundo
,
pag.

79- n
- 75-

Palácios , Gafas, Edifícios , e Templos

cahiráõ no fim do mundo
,
pag. 8o. n. y$>

Pedras. Dando humas nas outras fe faraó

em pedaços, ibidem.

Penhafcos. Os mais duros, e fortes feraó re^

duzidos a cinzas , ibidem.

Pregação de Henoc , e Elias. Ha de prece-

der aos quinze fínaes do dia do Juizo
,

pag. 81.11.75.

Paixão Sagrada. Todas íuas infignias appa-

receráo no dia dojuizo, pag. 104. n. 95.

Palavras ociofas. Delias fe ha de dar con-

ta no dia dojuizo
,
prg. 125. n. 112.

Peccadores. Quaes ficarão, vendo fobre íl a

eípada da juftiça Divina, pag. 156. n.144.

Pobres. Eftaráõ olhando lá do Ceo para os

ricos , e o que diráõ
,
pag. 150. n. 170.

Kk S.Pau*

I
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S. Paulo. Affirma que a gloria he incompre-

heníivel ao entendimento humano
,
pag.

217. n. 191.

Q
QUinze finaes refere S. Jeronymo que

haõ de preceder ao dia do Juizo

,

pag. 78. n. 75.

Queixofos. Se moftraráo os Àftros contra

os peccadoresnodia doJuizo, p.90.11.83.

R
ROncos. Dará o mar no fim do mundo

,

que fará tremer a redondeza da terra,

pag. 78. n. 75.

Refurreiçoens difterentes
,
que haverão no

dia dojuizo, pag. 96.11. 88*

RefufcitarãÔ todos fem defeito algum fyíi-

co, e porque, pag. 98. n. 90.

Rizo de AbrahaÕ foi diverfo do rizo de Sara

quando Deos lhe prometteo hum filho

herdeiro da fua cafa., pag. 122. n. 111.

Réprobos. Que faraó ouvindo a fentença da

fua condenação, pag. 192. n. 167.

Si-
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Sinetes no Ceo , no Sol , na Lua , e nas

Eftrellas, pag. 1. n. 1.

Sinaes do dia do Juizo
,
pag. 64. n. 62.

Séneca. Sendo Gentio julgou que nao havia

feiencia mayor, do que o faber morrer

bem, pag. 28. n. 30.

Santos Padres. Comparaõ a vida a huma
navegação , ibidem.

Santiago Intercizo Arcebifpo de Braga fei-

to em pedaços feu corpo pelos algozes,

pag. 41. n. 41.

Separação ultima
,
que Deos fará no dia do

Juizo, pag. 154. n. 142,

Sentença. Que fe dá contra os réprobos,

pag. 188. n. 165.

Santos lá do Ceo , como de janellas eftaraõ

a rir vendo as quedas dos miferaveis con-

denados
,
pag. 195. n. 170.

T
T Orre. Huma que eftá em Villa Nova da

Cerveira fabricada pelos Mouros

Kk ii com

1
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com grande artificio

,
pag. 18. n. 19.

Torre do Bugio na Barra de Lisboa
,
pag.

18. n. 20.

Torre. Edificada para farol dos navegantes,

pag. 88. n. 82.

Tormentos do inferno. Nenhuma compara-

ção podem ter com os deite mundo
,
pag»

38. n. 38.

Tormento rigorofo de S.Jonas Martyr ,
pag.

42. n. 42.

Tormento rigorofo de Santa Theonilla Vir-

gem, pag. 42. 11.43.

Tormento rigorofo de S. Quintino Martyr,

pag. 43. n. 44.

Tormento rigorofo de Santa Chriítina', pag.,

44..11.44..

Tormento do Emperador Andronico
,
pag,

45- n. 45.

Tormento. O que em Pariz padeceo Fran-

cifco Ravaylac
,
pag. 46. n. 46..

Tormento deFranciíco Damiens por ferira

feu mefmo Monarcha, ibidem.

Tormentos diverfos, que fe padecem no in-

ferno
,
pag. 48. n. 47.

Tormentos do inferno. Sua duração, pag. 5-1.

n. 49. Ter-
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Terremoto geral , e formidável, que have-

rá no fim do mundo
,
pag. 80. n. yç.

Tempo. Ha de ler chamado no dia doJuizo

como teílimunba de vifía contra o pecca-

dor
,
pag. ic6. n. 97.

Terra de miferias , e de trevas , onde ío fe

acha a íbmbra da morte
,
pag,i88. n.164.

v
VAlle de Jofaphat. Onde chegarão huns

alegres, e outros triftes, pag. 103.

num. 94.

Virgens puras , e caftas olharáõ para os ho-

mens torpes , e lafcivos j e o que diraõ

,

pag. 197. n. 170.

z

z Acharias. Vio quatro ventos
,
que in-

quietavaõ a todo o mundo, pag. 82.

n. 76.

IN-



I
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INDEX
DOS LUGARES

DA SAGRADA ESCRITURA,

v Ex Libro Genefís.

CAP. 1. f. 4. Divifit Deus lacem
,

&Cé pag. 154.

$. 26. Faciamtts kominem , &c. pag. 98.

Cap. 4. #. 4. Rejpexit Dominus ad Abel,

&c. pag. 11.

f. 5. Ad Cainverò, ^.ibidem.

f. 8. Dixitque Cain ad Abel^ &C. ibid.

f. 9. Et ait Dominus ad Cain, &c ibid.

Ibid. Num cuftos fratris , &c. ibidem.

S. 10. Voxfanguinisfratrts tui,&>c.p. 12.

#. 11. Nunc igitur malediâíus
,
$*cibid.

3^. 13. Maior ejl iniquitas mea^ &c. p. 1 3.

$\ 14. Omnis igitur qui invenerit
y
$°r.

pag. 12.

Ibid, jEo*? «yw/j ///£ à facie terra
,

$**;-

pag. 13.

f. 15. Nequaquam ita fiet ? fo>c. ibidem.

Cap.

o
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Cap. 15. f. 10. Et dhifit eaper médium

,

pag. 15Ó.

Cap. 19. #..17. ^ monte falvum te fac
,

£^r. pag. 76.

$\ 20. £/? Chitas btfc jufta y
&c. ibid.

y. 22. Fe/lina, &falvare tibij&c. ibid.

$r
. 30. Afcenditque Lotb , <£rc. pag. 77.

Cap. 27. f. 42. Nuntiatafunt hatc Rebec

Wsy pag. 131.

f. 34. Irrugiit clamore magno
7
pag. 179.

Cap. 44. y. 16. Quiã refpondebimus
7

íyc. pag. 141.

Ex Libro Exodi.

CAP. 10. f. 23. Nemo vidit fratrem

,

&c. pag. 92.

Cap. 15. f. 1. Cantemus Domino glorio-

fe, &>cp*g. 175.

% 5. Abyfji opertierunt eos, &c. p. 199*

Cap. 19. f. 12. Omnis ,qui tetigerit mon-

tem
?
(^r. pag. 70

$\ 16. jB/- mane inclaruerat j&c.pzg-óy.

Cap. 20. $\ 16. £í âfei///- ///#/*£ mortuos ,

O"*- P*g- 95-

Ex
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Ex Libro Numeri.

CAP, 13.^. 34. Vidimus monfira qti£-

dam , fyc. pag. 206.

Cap. ió. J. 31. Confeftim ut cejfavit Io-

qui, iyc. pag. 191.

Ex Libro Deuteronomii.

CAP. 32. f. 19. ^7^/í DominuS) &
ad iracunãiam^ iyc. pag. 93.

f. 22. Ignisfuccenfuseftj jyc.1pvig.199*

ir. 33. Dracctmm vinum eorum ,
#"£•

pag. 207.

ir. 42. Inebriabo fagittas meãs ,
$^r. p.6.

Cap. 33. f. 2, Jlpparuit de monte Pha-

ran, iyc- pag. 69.

Ex Libro Judicum.

CAP. 15. #. 12. ÍWr^
, furge Debo-

, ra , <iyc. pag. 177.

Ex Libro 1. Regum.

CAP. 2. f. 1. ExultavitcormeuMj&c.

pag. 177.

LI #. 9.

o
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#. 9. Impii in tenebris conticefcent

,

pag. 84.

Cap. 15. f. 3- Percute Amalec
j
&c. p 4.

#. 33. In frufta concidit , pag. 5.

Cap. 18. $\ 6. i/z tympanis Isetitia ,
#*<:.

pag. 176.

Ex Libro 2. Regum.

CAP. 18. ^. 17. Tulerunt Ahfalon^

iyc. pag. 198.

Ex Libro Judith.

CAP. 16. f. 3. Dominus conterens bel-

la, &c. pag. 177.

f. 21. £>#£/> ignem, &c. pag. 208.

Ex Libro Job.

CAP. 10. f. i.Txdet animam meam,

é*c. pag. 184.

% 8. Manus tua; Domine fecerunt , &&
pag. 98.

f. 18. Ouare de vulva, &c. pag. 188.

#. 19. Fuiffem quajt noneffem y
&c. ibi-

dem.

f. 20i

;

l
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f. 20. Dimitie ergo me, &c. ibidem.

$. 22. Terrarn miferia ^
&c. ibidem.

Cap. 14. $r . 13. Quis mihi hoc tribuat
,

&c. pag. 7.

Cap. 17. #. 12. Pofl tenebras, fpero lucem>

&c. pag. 44.

$\ 14. Ptitredini dixi , ^t. pag. 187.

Cap. 22. #. 19. Videbiintjiijii
, ^c. p. 194.

Cap. 26. ^. 14. Quts pcterit Unttruum*

&>c. pag. 182.

Cap. 30. f. 21. Mutatus eji mihi
y
&c>

pag. 8.

#. 31. ^r/à <?/? />z Iuâium> #^'F ag-94*
Cap. 41. f. 16. Timebunt Angeli , frc.

pag. 121.

Ex Libro Pfalmorum.

PSalm. 10. f. 7. Pluet ftiper peccato-

res , &c. pag. 89.

Pfalm. 18. f. 14. Ab alienis parce , ^r.-

pag. 127.

Pfalm. 21. & 18. Dinumeraverunt omnia

oj/a mea
,
pag. 202.

Pfaim. 23. f. 7. 9. Attolliteportas
?
érr.

pag. 214.

LI ii Pfalm.

1



246 I N D E X
Pfalm. 41. f. 5. Tranfibo in locum \

&c.

ibidem.

Pfalm. 50. f. 6. Et vincas cum judiearis,

&c. pag. 116.

Pfalm. 51. $r
. 8. Et fuper eum videbunt ?

#"£. pag. 194.

Ibid. Videbunt
y & timebunt jujli

,
pag,

119.

Pfalm. 54. $. 16. Defcendant in infernum>

&c. pag. y6.

Pfaim. 57. f. 11. Ltftabiturjujlis cutnvL

derit
, $*r. pag. 102.

Pfalm. 65. #. 1 2. Tranjivimus per ignem,

&c. pag. 176.

Pfalm. 67. f. 14. iSV dormiatis inter mé-

dios
, &c. pag. 26.

Pfalm. 68. #. 16. Neque urgeatfuper ?ne
y

&*c. pag. 21.

Pfalm. 74. f. 3. Cum accepero tempus

,

Éfc. pag. 124.

t. 4. Liquefaôlaefi terra ,- é^r. ibidem.

Pfalm. 76. #. 5. Turb-atus-fum , &c. pag*

5-2.

Pfalm. 89. #\ 4. ilf/Tfe #///// , #»r. pag.

217.

Pfalm.

< ,
1
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Pfalm. 96. f. 3. ígnis mrte ipfiiw^racedet ,

&t\ pag. 89.

Pfalm. 111. y. ic. Peccatcr ^idclit^^c.

pag- 59-

Pfalm. 118. S- 137. Jujtus es Domine
3

#r. pag. 118.

Ex Libro Proverbiorum.

CAP. 8. f. 31. Delicia mea ejje^iyc.

pag. 202.

Ex Libro Canticorum.

CAP. 2. f, 11. JamenimbyemSi&c
pag. 164.

Ex Libro Sapientia?.

CAP. 3. f. 18. iVb/z hahebunt in die

agnitionis , &c. pag. 18o.

Cap. 5. f. 18. Armabtt creaturam, &c-

pag. 2.

% 21. Et pugnabit cum Mo, &>c. ibid.

y. 22. /£///# direcle)&c. pag. 83.

Cap*

9
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Cap. ió. f. 20. Omnc deleâtamentum&c*

pag. 26.

Ex Xfaia,

CAP. 1. t. 1!

*>r. pag. 1

1

8. Venite^ & arguiteme,

&c. pag. 115.

Cap. 3. $". 24. Et pro fuavi odore
, ^.

pag. 207.

Cap. 5. f. 14. Dilatavit infernus , ém
pag. 21.

Cap. 12. f. 2. JS^w £)£#j* Salvator ,- éw.

pag. 176.

Cap. 13. jf\ 9. £éw *//&r Domini , &c*

pag. 90.

Cap. 15. f. 1. iVb^ vqflatus ejl ,
#*r.

pag. 92.

Cap. 21. #. 9. Cecidit , cecidit Babylon
y

&c. pag. 88.

Cap. 26. #. 1. Urbs fortitudinis ,
^f.

pag- 175-

Cap. 30. #. 33. Tophet àRege , &c. pag.

' 37.

Cap. 33. f. 14. Quis poterit habitarè ,

#-<:. pag. 35.

Cap-
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Cap. 38. f) 18. Non r/:fa-h:t'sco?jfiebiiur

&c P^g. *76 -

Cap. 53. y. 4. Vere langores noftros ,&r*

f. 5. Cujus Ihore fanati fuvnis
y

pag.

Cap. 64. f. 1. Oã minam difrumperes ,

<^<r. pag. 203.

Cap. 66. >
v

. 16. Dijudicabit Domimts in

igne, pap. 115.

Ex Jeremia.

CAP. 15. f. r. Quis miferebitur tui

Jernjalem
, £ftp. pag. 193.

Cap. 47. $\ 5. Conticuit Ábfalon
,

pag.

iSó.

Cap. 51. >*. 9. Curavimus Bakyimiam
,

C>r. pag. 121.

c
Ex Thren. Jeremia.

AP. 5. ^
r
. 16. Vs nobiS) quiapecca-

vimus
,
pag. 187.

Ex

^
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Ex Ezechiele.

CAP. 2. f. i. Similitudinem gloria
,

pag. 216.

Ex Daniele.

Cap. 3. f. $j. Benedicite omnm opera
,

&c. pag. 176.

Cap. ç.f. 1. Balthazar Réx fecit, &»c.

ÍJMC pag. 88.

Ex Ofea.

CAP. 4. f. 6. Conticuit populus
,
pag

186.

Cap. 13. f. 14. Confolatio abj"condita efl y

frc. pag. 158.

Ex Joel.

CAP. 2. f. 31. Sol oonvertetur in te-

nebras j &c. pag. 62.

Ex.

(
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Ex Kabacuc.

AP. 3. f. 18. Ego autem in Domino,

&c. pag. 176.

Ex Malachia.

AP. 4. t. 6. Veniam ,
&* percutiam

terram , &*c. pag. 6.

Ex Libro 2. Machabaeorum.

AP. 9. f. 10. Eumnemopoterat , &c*

pag. 207.

Ex D. Matthaeo.

/^ AP. 8. #. 2. EcceIeprofusveniens>&c*

V^rf pag. 23.

Cap. 8. j; 3. Extendensjefusy &c. ibid.

#. 5. Acceffit ad eiwi Centurio , &c. p. 24.

f. 7. £§-# veniam ,& curabo eum
,
pag. 23-

#. 8. Domine nonfum dignas , #r. p. 24.

jf\ 13. £í fanatus efi puer ,
&c. ibidem.

Cap. 9. 3^. 18. Filia mia modo
5
&c. ibidem.

Cap. 10. f. 26. Nihiloccultum , &c. p. 1 30.

Cap. 12. 3^. 36. Zte 07///// verbo ,
<^r.pag.i25«

Cap. 13.3^. 30. AMgate infafciculos , é^«

p. 35. Mm #.

«
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. f. 49. Exibunt Angeli , &c. pag. 160.

Cap. 18. f. 8. Simanustua, &c, pag. 101.

f. 9. Si oculus tuus
, &c. pag. 100.

Cap. 21. f. 9. Benediâius qiii
7
é^r.p. 177.

#. 19. Numquam ex tefruâíus, &c. p. 183

.

Cap. 24. jH 21. Erittunc , &c. pag. 81.

#. 29. Virtutes Ccelortmt
, ffií. pag. ój.

Sfl ^o.Tuncplangent omnes
, fyb* pag. 140.

f. 36. De die autemilla, &C. pag. 219.

Cap. 25. f. 32. Etfeparabiteos ,
^r.p.in.

ihid.SicutpaftorJegregat, frc. pag. 154;

#. 34. Venite benediâli, &c\ pag. 174.

#". 41. Difcedite à memalediôti, #*í\p.i82;

5f\ 42. EJurivi enitn, &c. pag. 184.

Cap. 26. 3fc 38. Triflis eft anima mea y
&c.

Pag- 73-

f. 39. Pater > fipojjibile eft, ire, ibideml

^.47. Cutn gladiis , &> fuftibus ,
pag. 72.

y. 50. Amice, adquidveniftiy &c* ibidem.'

f: 66. Réus eftmortis, pag. 75.

Cap. 27. #. 45. Et tenebrafattafunt, p.62;

Ex D, Marco»

AP. 10. f. 14. Sinite párvulos , &ç.

Fg - H6 -

Cap.

c

* í
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Cap. 14. y. 33. Cwpitpavere
, &c. pag. 73.

#. 48. Tamquam ad t

T

atrofiem
,
pag. 74.

Cap. 16. ^. 18. Super <egros , ^r. pag. 25.

Ex D. Luca.

g* AP. 1. y. 46. Magnificat antma mea,
^—' gjfcf. pag. 178.

Cap. 2.^. 13. Etfubitofaâía efl,&>c.p. 104.

it. 14. Et in terrapax bominibus^c.p.61.

ÍÍ. 30. Viderunt oculi met
,

^rr. pag. 177.

ÍÍ. 31. Antefaciemomnium,&>c.Y>2ig.ij^

Cap. 7. #. 12. jEíw defunôtus efferebatut 1

&>c. pag. 25.

3^. 1 3. Cum vidij/etj mifericordia^ &c.ibid*

Cap. 10. sjfe 38. Intravtt Jefus, &c. p. 62.

Cap. 1.2 #. 34. LW tbefaurus ejl^c. p. 88.

Cap. 14. ir. 5. Cujus vejlrum bos ^aut afi-

nus , érr.pag. 193.

Cap. 16. ir. 2. Redde Rationem , én\ p. 68.

$• J 9* Ql1* epulabatur, &c. pag. 208.

Cap. 17. $\ íz.Occurrerunt et decemLe-

projij &>c. pag. 24.

ir. 34. /;/ *//# noâíe erunt duo
7
&c. p. 157.

Cap. 21. f. 26. Arefcentibus hominibus ,

#*f . pag. 65.

Mmii #.27,
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f> 27. Tunc videbwit, &>c. pag. 6.

$. 32. Amen dicovobis
,
&c. pag. 212.

Cap. 22. J. 43. Faâíus in agonia
,
&c. p. 73.

#. 44. Sicut guttafanguinis ,
$°ár. ibidem.

Cap. 23. f m 48. Percutientes .^.pag. 110.

Ex D.Joanne.

CAP. 1. 11. Etfui eum nonreceperunt ,

pag. 61.

Cap. 4. $\ 47. Incipiebat enim mori
,
pag. 24.

$\ 50. Vade ^filius tuusvivit , ibidem.

Czp.$.f.22.Pater omnejudicium^c.p.162.

Cap. 6. f. 56. Caro mea verè, &c. pag. 25,

y. $j. Oui manducat
,
&c. pag. 26.

Cap. 9. f. 15. Lutum mihi ,
<£n£. pag. 25.

Cap. ío. #. 15. Tó//e, ta/A?, crucifige eum y

pag. 61.

Cap. 1 3 . #. 1 5. Exemplam enim , $°f . p. 1 45.

Cap. 14. #. 2. Indomopatrismei^ércp.i8i t

Cap. 15. y. 15. Jam nondicami&c p. 212,

Cap. 19. $". 5. JEo^ homo
^
pag. 202.

ExEpiftola 1. D. Pauliad Corinthios..

CAP. 2. #. 9. iVõ// 0£7////j* i;////> , &c~

P^g» 57-

Cap.

í
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Cap. 15.^.51. Omnes qtiidemrefurgemus
}

F-g- 95-

f. 52. Canetenim tuba^ &>cm ibidem.

Ex Epiftola D. Pauli ad Philippeníes.

{T*. AP. 2 #j f. 8. Faâíus obedie?is , <fy>c'é

Klá pag. 74.

Ex Epiftola D. Pauli ad Hebneos.

CCap. 6. f. 6. Rtirfas criictfigentes
y

&c. pag. 203.

Ex Epiftola 1. D. Petri.

CAP. 4. f. 17. Temptts e/i ut incipiat,

&c. pag. iii.

Ex Apocalypli.

CAP. y. t. 6. Vidi agnurn
, &ç..

pag. 63.

Cap. 7. #. 17. Abjterget Bei/s, &c.

pag. 212.

Cap. 12. 1. SignutnfnagnuTni&cç&g.fy.

f. 4. Stetit Draco &c. ibidem.

$. 7. Faâímn e/i práliitm magnum. ibid.

Cap. 18. #. 22. Vox citharedtrnm,<& c'.pag.

2g6. ER-



ERRATAS.
Erros, Emendas.

Pag. 9. n. 10.

Pag. 12

Pag 11, J
3

Pag. 40- n. 39.

Meus.
Occidat.

Fiat.

Darmos luz.

Pag. 72. n. 70. Vinijiis.

Pag. 8 3 . n. 77. £ztf /w/?0.

Pag. 107. n. 97. Roda vida.
Pag. 180.11. 157.
Pag. 174.11.153.
Pag. 181. n. 158.
Pag. 177. n. 156.
Ibidem.

Pag. 187.11. 162.

Pag. 195.11. 169.
Pag. 201. n. 175.
Pag. 202. n. 176.

Pag. 204. n. 177.

Pag. 215. n. 190.

Pag. 217. n. 191.

Ibidem.

Elle.

O bom.

Remijfo.

Conteret.

Nomen illi.

Aterão.
Habitabit*

Ceos.

Diliti<e.

Conheces.

Seus,

Occidet.

Fiet.

Darmos
alguma luz,

Veniftis.

Em ponto.

Roda viva»

Ella.

O bem.
Remidos.
Conterens.

Nomen eft
'

illi,

A naõ teraõ.

Habitat.

Ceo.
Delicias.

Conheceis.

Jeraquias. Jerarquias.

Milli. Mille.

Pr£terut. Prsetériit.

Pag.24Ó.Pf.57.t.n. jtiftis. Juftus.

Pag.249. Cap.66.$M6. Pap. Pag.

Depois da pag. y^. fegue-fe
(
por defcuido )

88. eo9. que devefer 80. e 81.

Erratas minoris momenti benevolus ex^

cufet Leãor.
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